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RESUMO 
 
 

A busca por estratégias que envolvam estudantes no processo de ensino e 
aprendizagem é sempre desafiadora. Diante das dificuldades existentes no contexto 
da escola pública e a partir da vivência como professora da rede municipal na cidade 
de Itabuna é que surge a realização desta pesquisa pensada a partir da literatura 
negro-brasileira escrita por mulheres, na Educação Básica. Sendo a escola pública o 
local de encontro com as mais variadas identidades, o objetivo foi perceber de que 
forma o contato com a leitura de textos literários de autoria feminina negro-brasileira 
proporciona reflexões acerca das questões identitárias, da representatividade e sirva 
como estímulo para as práticas de fruição leitora, desenvolvimento da interpretação, 
da criticidade e dos registros escritos das/dos estudantes. A presente pesquisa foi 
direcionada a partir da análise do romance A cor da ternura, de Geni Guimarães 
(2018). Para isso, realizamos uma pesquisa bibliográfica contemplando (i) questões 
identitárias, tendo como suporte Stuart Hall (2014), Tadeu Silva (2014) e Homi Bhabha 
(1998); (ii) o entendimento da literatura de forma geral, a partir das contribuições de, 
entre outras/os, Regina Zilberman (2008), Marisa Lajolo (2018), Antonio Candido 
(2011) e Antoine Compagnon (1999); (iii) literatura negra, afro-brasileira e negro-
brasileira, mais especificamente os estudos de Conceição Evaristo (2005), Miriam 
Alves (2011), Zilá Bernd (1988), Eduardo Duarte (2015) e Luís Cuti (2010); e (iv) para 
melhor compreensão sobre o lugar da literatura negro-brasileira escrita por mulheres, 
na educação básica, nos valemos dos documentos oficiais, Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN), bem 
como as Leis 10.639/03 e 11.645/08. Como proposta de atividade didática, sugerimos 
uma sequência básica associada aos círculos de leitura fundamentados no letramento 
literário defendidos por Rildo Cosson (2022). A intenção é que, com a proposta 
sugerida, as/os educandas/os tenham acesso à literatura negro-brasileira escrita por 
mulheres, valorizando-a em suas práticas sociais e, assim, ressignifiquem a própria 
aprendizagem. 
 
Palavras-chave: literatura negro-brasileira escrita por mulheres; identidade;        

letramento literário. 
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ABSTRACT 

 
 
 

The search for strategies that involve students in the teaching/learning process is 
always challenging. Given the difficulties that exist in the context of Brazilian public 
schools and from my experience as a teacher in the municipality of Itabuna, Bahia, this 
research work emerged based on Brazilian black women’s literature, in basic 
education. As the public school is the meeting place for the most varied identities, the 
objective was to understand how contact with the reading of literary texts written by 
Brazilian black female authors provide reflections on issues of identity, representation 
and serve as a stimulus for practices of reading enjoyment, development of 
interpretation, criticality and written records of students. This research was based on 
the analysis of the novel A cor da ternura, by Geni Guimarães (2018). To this end, we 
carried out a bibliographical research on documents that address the importance of 
teaching literature and Brazilian black women’s literature in elementary school II and, 
as a proposal for a didactic activity, we suggest a basic sequence associated with the 
reading circles based on literary literacy defended by Rildo Cosson (2022). In order to 
deepen the understanding of identity issues, the research is based on Stuart Hall 
(2014), Tadeu Silva (2014) and Homi Bhabha (1998). Regarding the understanding of 
literature in general, we used the contributions of the authors Regina Zilberman (2008), 
Marisa Lajolo (2018), Antonio Candido (2011) and Antoine Compagnon (1999). In 
black, Afro-Brazilian and black-Brazilian literature, more specifically, we use the 
studies of Conceição Evaristo (2005) and Miriam Alves (2011), Zilá Bernd (1988), 
Eduardo Duarte (2015) and Luís Cuti (2010). To better understand the place of 
Brazilian black women’s literature in basic education, we resort to the official 
documents, National Common Curricular Base (BNCC), National Curricular Guidelines 
for Basic Education (DCN), as well as Brazilian Laws 10.639/03 and 11.645 /08. The 
intention is that students have access to Brazilian black women's literature, value this 
discourse in their social practices and, thus, give new meaning to their own learning. 
 
Keywords: brazilian black women’s literature; identity; literary literacy.  

  



 

 

SUMÁRIO 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 9 

1.1 Percursos que entrelaçam a pesquisadora e os objetos pesquisados .............. 10 
1.2 O conceito de identidade como centro irradiador da pesquisa ........................... 12 
1.3 Caracterização geral da pesquisa ....................................................................... 13 
1.4 Procedimentos metodológicos ............................................................................ 17 

 

2 PRÁTICAS E REFLEXÕES LÍTERO-IDENTITÁRIAS NA SALA DE AULA ......... 22 

2.1 Quem (ainda) precisa da identidade na educação básica? ........................... 23 

2.2 Os (não) lugares da literatura no ensino fundamental II ............................... 27 

2.2.1 Literatura negro-brasileira escrita por mulheres: conceito 
e significações .................................................................................................. 33 

2.2.2 Educação básica e os desafios do ensino fundamental II................................. 42 

2.3 Letramento literário e aprendizagem .............................................................. 59 

 

3 A TERNURA TEM COR? A ESCRITA DE GENI GUIMARÃES ............................ 64 

3.1 Mulheres negras na literatura: agência e identificação ....................................... 70 

3.2 Palavras, memórias, ancestralidade .................................................................. 79 

3.3 Ecos e reflexos da escrita de Geni Guimarães .................................................. 84 

 

4 SEQUÊNCIA BÁSICA/EXPANDIDA E CÍRCULOS DE LEITURA ........................ 88 
 

5 IDENTIDADE E REPRESENTATIVIDADE EM A COR DA TERNURA 
    – UMA PROPOSTA DE DIDATIZAÇÃO DO LITERÁRIO .................................... 97 

 

    CONSIDERAÇÕES (AINDA) PROVISÓRIAS .................................................... 121 

    REFERÊNCIAS .................................................................................................. 124 

    ANEXOS ............................................................................................................. 130 

 



9 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O próprio conceito com o qual estamos 
lidando, ‘identidade’, é demasiadamente 
complexo, muito pouco desenvolvido e muito 
pouco compreendido na ciência social 
contemporânea para ser definitivamente posto 
à prova.  
 

Stuart Hall, “A identidade em questão” 

 

 

As discussões em torno do conceito de identidade são inquietantes. Tomando 

Stuart Hall (2014) como base, podemos refletir sobre a identidade e justificar o uso do 

“ainda” no título deste trabalho. Em seu ensaio inspirador – “Quem precisa da 

identidade?” –, Hall nos apresenta a importância da compreensão do termo e 

fundamenta as suas colocações a partir das contribuições de Michel Foucault, 

Jacques Derrida e Ferdinand de Saussure, entre outros, para compor o entendimento 

sobre as várias vertentes relacionadas à identidade. Para ele, as vivências do sujeito 

pós-moderno, que apresenta uma identidade mais fragmentada, precisam ser mais 

bem compreendidas. 

Mesmo reconhecendo a crise que envolve o entendimento sobre a identidade, 

(ainda) é necessário compreendê-la a partir das relações de poder existentes, da força 

da linguagem e das dimensões psíquicas e sociais que fazem com que o sujeito reflita 

sobre si e sobre o outro.  

Entendemos a adolescência como uma das fases de desenvolvimento do 

indivíduo. Por isso, acreditamos que, nesse período do ensino fundamental II, é 

importante contribuir com a formação crítica das/dos discentes por meio do contato 

com a negro-brasileira escrita por mulheres. Sendo assim, buscamos reforçar que o 

uso da palavra “ainda” escrito entre parênteses no título deste trabalho – “quem 

(ainda) precisa da identidade?” – procura refletir se podemos questionar e validar o 

entendimento sobre a identidade, principalmente, na educação básica, sem cair nas 

armadilhas atuais utilizadas em relação ao termo identitarismo. Nessa sanha de 

desqualificar as especificidades da diversidade dos agrupamentos humanos, 

“identidade” passou a ter um valor pejorativo, pois alguns discursos ditos 

conservadores ou silenciadores não reconhecem as lutas dos grupos minoritários, nos 

mais variados contextos. 
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A tentativa de invalidar as manifestações desses grupos faz com que 

questionemos se os estudos em torno das identidades não são “mais” importantes, e 

se “ainda” podemos refletir sobre a identidade na educação básica. Desse modo, 

pretendemos contrapor o termo identitarismo, utilizado como forma de interpretação 

negativa sobre as reivindicações das mulheres, de forma geral, das mulheres negras, 

mais especificamente, dos homens negros, da comunidade LGBTQIAPN+1 e dos 

povos originários, entre outros lugares sociais historicamente olvidados e violentados. 

Reforçamos, mais uma vez, que o uso do “ainda” serve para questionarmos e, ao 

mesmo tempo, reconhecermos, neste estudo, que é possível e necessário trazermos 

reflexões sobre a identidade feminina negro-brasileira a partir da escrita literária de 

Geni Guimarães (2018), mais detidamente no encontro com a leitura de A cor da 

ternura, uma obra que possibilita reflexões importantes sobre ser negra/o e nos 

fornece informações que contribuem para a desconstrução de alguns pensamentos 

negativos e enraizados sobre as/os negras/os. Assim, desfazer algumas 

interpretações que nos são passadas no período escolar e valorizar a escrita de 

autoria negro-feminina são objetivos aqui buscados.  

 

 

1.1 Percursos que entrelaçam a pesquisadora e os objetos pesquisados 

 

O ensino da língua portuguesa, no contexto da educação básica brasileira, 

exige das/dos professoras/es a busca por alternativas que contemplem as 

especificidades existentes na sala de aula de forma significativa. Procurar estratégias 

que envolvam a/o estudante é uma constante na prática pedagógica de qualquer 

professor/a. Assim, é importante o encontro com metodologias que façam sentido para 

a formação discente, que sejam motivadoras e desafiadoras e que cumpram com sua 

função no estímulo à aprendizagem. 

Ao longo desses vinte anos como professora na rede municipal na cidade de 

Itabuna-BA, tenho notado o quanto ainda se faz necessário o incentivo à leitura, à 

produção textual e à valorização da escola como um todo. Há uma parcela das/dos 

                                                             
1 De acordo com a Fundação Orientando, ao longo dos anos a sigla que representa os gays, as lésbicas e demais 
denominações tem sido atualizada no intuito de promover mais respeito e igualdade entre as pessoas. Trata-se 
de uma forma de incluir e demonstrar a constante evolução da sociedade.  Atualmente a sigla que melhor amplia 
essa representatividade é LGBTQIAPN+. 
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estudantes que não se percebe pertencente à escola e não vê na aprendizagem uma 

forma de ascensão. Em contrapartida, há as/os que se encantam, procuram pelas/os 

professoras/es e buscam aperfeiçoar seu aprendizado. 

A epígrafe geral selecionada para abrir este trabalho – o poema “Regresso”, de 

Geni Guimarães – tem relação com o meu retorno ao contexto acadêmico após vinte 

anos de graduação. Regresso à UESC para a realização do mestrado, me reencontro 

com a formalidade da prática de pesquisa, com o espanto provocado pela realidade 

diária da sala de aula e a importância de acreditar em mim e contribuir para uma 

educação que seja realmente transformadora. 

Sendo o espaço escolar um ambiente plural, em que as várias identidades se 

encontram, e concordando com o que nos aponta Tadeu Silva (2014), falar de 

identidade é também abordar a diferença. Afinal, é por meio dessas diferenças que as 

identidades se encontram e se desencontram. 

O contato com a pluralidade existente na escola nos faz pensar sobre o tipo de 

orientação pedagógica a ser utilizada para que a aprendizagem ocorra. O encontro 

com os textos literários, por parte das/dos adolescentes, pode levá-las/los a reflexões 

importantes. Entendemos que a literatura carrega em si o potencial de ampliar o olhar 

das/dos educandas/os sobre a realidade em que vivem. Ao procurarem fruir e 

compreender textos literários, também podem associá-los a seu cotidiano e acioná-

los para alterar suas condições e circunstâncias.  

No contexto da experiência docente, surgiu o desejo pela pesquisa sobre a 

representatividade feminina negra, na literatura brasileira, e as contribuições do 

contato com essa leitura na formação das identidades das/dos estudantes. Assim, 

destacamos as seguintes indagações: incluir a literatura negro-brasileira escrita por 

mulheres em nossas práticas docentes de língua portuguesa pode contribuir com a 

consolidação identitária das/dos alunas/os? Ainda há espaço e necessidade para a 

discussão crítica da tríade identidade-diferença-diversidade na educação básica? 

Apesar das indagações, compreendemos que as discussões em torno das questões 

identitárias são importantes e, consequentemente, contribuirão com o processo de 

ensino-aprendizagem das/dos adolescentes.  Com a vivência na prática da sala de 

aula, é muito importante termos um espaço para as discussões sobre a identidade, a 

diferença e a diversidade. Entendemos também que a literatura é um caminho para 

refletirmos sobre os mais variados temas. 
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1.2 O conceito de identidade como centro irradiador da pesquisa 

 

Em “Quem precisa da identidade?”, Stuart Hall (2014) discorre sobre a 

dificuldade em conceituarmos o termo identidade, e de como nos últimos tempos esse 

conceito tem sido questionado nos mais variados âmbitos. Porém, o próprio autor 

comenta que, apesar das críticas existentes em relação a uma definição sobre o 

termo, outros conceitos não são criados. Assim, “identidade” mantém sua pertinência 

e permanência em reflexões e práticas como as que empreendemos neste trabalho.  

Hall (2006) também nos apresenta a descentralização do sujeito em “A 

identidade em questão”. A partir de suas abordagens, conhecemos “três concepções 

de identidade”, a saber: o sujeito do iluminismo em que o ser humano era visto como 

“[...] indivíduo totalmente centrado, unificado [...]”; em seguida, temos o sujeito 

sociológico, em que a formação da identidade se dá através da interação “entre o eu 

e a sociedade” e, com esse contato, ocorre a transformação através do diálogo 

estabelecido “com os mundos culturais exteriores”; e, por fim, o sujeito pós-moderno, 

que emerge a partir das mudanças ocorridas na sociedade. Dessa maneira, não há 

mais uma identidade “unificada”, surgindo, portanto, a possibilidade do encontro com 

as várias e diferentes identidades, o que nos possibilita a compreensão de quem 

somos (Hall, 2006, p. 10-12). 

Com esse embasamento, notamos que as transformações ocorridas no 

processo identitário surgem através de mudanças culturais e históricas em uma 

“celebração móvel” (Hall, 2006, p. 13). As pessoas passam por um processo de 

identificação a partir das temáticas e ideologias trazidas por determinados grupos. A 

partir daí, há uma identificação com os discursos que são colocados contribuindo para 

que a identidade seja formada. Assim, temos as identidades fragmentadas e a todo 

tempo sendo reformuladas. 

Diante das indagações e da relevância de se trabalhar com o foco nas questões 

identitárias, propomos uma pesquisa fundada na seguinte temática-questionamento: 

“Literatura negro-brasileira escrita por mulheres: quem (ainda) precisa da identidade 

na Educação Básica?” O interesse pela pesquisa com o enfoque na valorização da 

literatura negro-brasileira escrita por mulheres na escola pública se justifica, 

principalmente, pela tentativa de aproximar as/os estudantes a um tipo de literatura 

que não é muito abordada nesse segmento. 
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O trabalho com escritoras negras pode ser uma forma de repensar como essa 

abordagem literária tem sido realizada em sala de aula e como tem chegado às/aos 

discentes. A intenção é propor debates que não se restrinjam apenas ao período do 

mês de novembro, quando se reflete sobre o dia da Consciência Negra. Afinal, “[...] é 

no ambiente escolar, como sabemos, que o debate sobre a discussão racial será 

mediado, sendo este ambiente aquele que, ao longo da História da Educação, 

legitimou e preservou os discursos racistas” (Furquim, 2020, p. 19).  

 

 

1.3 Caracterização geral da pesquisa 

 

Para tanto, destacamos, como objetivo geral, a elaboração de uma sequência 

básica associada aos círculos de leitura para o 8º ano do Ensino Fundamental II 

centrada no romance A cor da ternura, de Geni Guimarães (2018), com fundamento 

em discussões e reflexões de temáticas relacionadas a questões identitárias, à 

importância da leitura e da leitura literária, bem como à produção dos registros 

escritos, por meio da literatura negro-brasileira escrita por mulheres, com ênfase na 

obra sob análise. 

Em relação aos objetivos específicos, pretendemos ancorar a proposta da 

sequência básica a conteúdos relacionados à literatura negro-brasileira escrita por 

mulheres; discutir sobre questões identitárias e representatividade, nas perspectivas 

de uma educação emancipatória e do letramento literário, com ênfase em estudos que 

se concentrem em textos de mulheres negras; contribuir para a valorização da 

produção literária de mulheres negras, ampliando o reconhecimento da importância 

da escrita feminina negro-brasileira; relacionar a obra estudada/analisada com outros 

gêneros textuais, como parte da proposta apresentada ao final da pesquisa (capítulo 

5).  

Faz-se necessário destacar que utilizamos, ao longo deste trabalho, o termo 

“suleada/o”, com base nas propostas de Boaventura de Sousa Santos (2009),2 em 

Epistemologias do Sul. Entendemos que valorizar o conhecimento produzido no Sul é 

                                                             
2 Acreditamos que seja importante informar que as leituras feitas sobre Epistemologias do sul, tema defendido 
por Boaventura de Sousa Santos, antecedem as denúncias de abuso sexual feitas por três ex-alunas em 2023. A 
acusação direcionada ao sociólogo e ao seu assistente surge a partir da publicação de um artigo feito pelas alunas 
denunciantes. Vale ressaltar que deixamos as suas contribuições sobre a temática, mas repudiamos todo e 
qualquer ato de assédio sexual e/ou moral.  
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de grande relevância para que haja a valorização dos povos a partir de um olhar 

global, não valorizando, apenas, as epistemologias produzidas por uma parte do 

mundo. 

É importante  sinalizar que a proposta de atividade final sugerida neste trabalho 

parte da orientação do Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS, que visa à 

sugestão de atividades a serem realizadas na disciplina de Língua Portuguesa, na 

Educação Básica. As propostas do curso visam a contribuir de forma relevante com a 

formação das/dos professoras/es e também com o ensino-aprendizagem das/dos 

discentes. 

Apesar dos avanços existentes após a criação da Lei 10.639/03, que garante o 

estudo de história e cultura afro-brasileira e africana, ainda há muito a se percorrer. É 

preciso que o currículo se ajuste às necessidades determinadas pela Lei e promova 

verdadeiramente temáticas voltadas à diversidade, a fim de colaborar com uma 

aprendizagem significativa. Talvez, assim, consigamos amenizar as práticas racistas 

no espaço escolar. 

O ensino da literatura na educação básica possui relevância, uma vez que o 

contato das/dos discentes com esses textos pode ampliar a visão de mundo, a 

capacidade de imaginação, a percepção da realidade e, consequentemente, pode 

refletir produtivamente em sua escrita. Ir além das metáforas, entender o que está 

escrito e associar com aspectos de sua vivência pode ajudar na formação dessas/es 

alunas/os leitoras/es. Porém, não se pode limitar o acesso à leitura ao contato apenas 

dos clássicos literários. Entendemos que a literatura, não tão frequente nos livros 

didáticos, precisa chegar ao alcance dessas/es alunas/os, o que pode ser muito 

enriquecedor, como pretendemos demonstrar ao longo do desenvolvimento da 

dissertação aqui projetada e, principalmente, no desenho da sequência básica 

prevista para o final da pesquisa. 

Notamos que, apesar dos pequenos avanços nos livros didáticos e 

paradidáticos, a abordagem sobre as pessoas pretas ainda é limitada. Ainda mais 

quando nos referimos às mulheres negras, em que outros obstáculos de aceitação se 

apresentam. É importante trazer essas questões para sala de aula para que o histórico 

de rejeição à população negra seja reduzido e a visibilidade seja construída. 

A pesquisa objetivou a elaboração de uma sequência básica associada aos 

círculos de leitura com base em A cor da ternura, de Geni Guimarães (2018), mulher 

preta que traz, nesse romance, um retrato da sua vivência através das dores 
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provocadas pelo racismo, a sua busca incessante para enfrentá-lo e, ao mesmo 

tempo, o empoderamento ao alcançar a profissão desejada como professora. A 

escolha dessa obra se justifica por nos apresentar uma linguagem familiar às/aos 

discentes, com registros de temáticas atuais que se aproximam das vivências de 

algumas/uns alunas/os no que se referem ao racismo e à necessidade de serem 

respeitadas/os.  

As vivências estabelecidas no ambiente escolar têm demonstrado a dificuldade 

por parte da/o estudante dessa compreensão linguístico-identitária. Essa constatação 

advém de observações desta pesquisadora-docente em sua experiência na escola 

pública há mais de 20 anos. Muitas vezes, as/os discentes não entendem criticamente 

a realidade que as/os cerca. Tal atitude é percebida, entre outras situações, quando 

não se reconhecem como pretas/os, quando não aceitam a religião de matriz africana 

das/dos colegas, quando discriminam a orientação sexual das outras pessoas ou 

quando não respeitam a pessoa com deficiência (PcD), seja motora, seja cognitiva. 

Nesse sentido, Silva (2014, p. 82) defende que  

 

[...] a afirmação da identidade e a marcação da diferença implicam, sempre, 
as operações de incluir e de excluir [...] a identidade e a diferença se 
traduzem, assim, em declarações sobre quem pertence e sobre quem não 
pertence, sobre quem está incluído e quem está excluído. 
 
 

Outra consideração a ser feita está relacionada ao entendimento da língua 

como uma demonstração de identidade. A maneira como nos expressamos também 

é uma forma de apresentar um pouco daquilo que somos, ao tempo em que 

representa características históricas dos nossos antepassados. Os aspectos sociais, 

políticos e ideológicos se mostram na maneira como nos utilizamos da palavra escrita 

ou falada. 

Compreender a língua em seu estatuto de marca da identidade implica 

percebê-la como construto cultural historicamente situado, mas dinâmico, ao 

representar contextos sociais diversos. Nesse processo em que língua e identidade 

se entrelaçam, podemos perceber, no decorrer da história apresentada por Guimarães 

(2018), como algumas palavras e expressões representam a identidade daquele lugar, 

bem como das pessoas com as quais ela convive. Além de, muitas vezes, possibilitar 

à/ao leitor/a o encontro com suas memórias afetivas que podem direcionar para outras 

histórias com as quais nos identificamos. 



16 

 

No que se refere ao suporte teórico, buscamos refletir sobre as questões 

identitárias a partir dos estudos realizados por Homi Bhabha (1998), Stuart Hall (2014) 

e Tadeu da Silva (2014), bem como pela revisão de literatura de atualização dessa 

temática. Compreender o que venha a ser literatura negra no Brasil, sob o olhar de 

Zilá Bernd (1988), aprofundar o entendimento sobre o uso do termo literatura negro-

brasileira, que será privilegiado no trabalho proposto, como defendido por Luis Cuti 

(2010), com a intenção de demonstrar a força do que significa ser “negra/o” como 

marca histórica de um povo. Para a composição desse painel conceitual, também 

incluiremos reflexões trazidas por Eduardo Duarte (2015) quanto ao termo “literatura 

afro-brasileira”, além das contribuições de Miriam Alves (2011), no que concerne à 

força da escrita feminina negra dentro da literatura, e de Conceição Evaristo (2005), 

especialmente acerca de sua capacidade de trazer personagens negras humanizadas 

demarcando o espaço da sua “escrevivência”. O entendimento sobre a importância 

da literatura de forma mais abrangente e a sua contribuição para o processo de 

formação da/do estudante será abordado a partir das reflexões de Antoine 

Compagnon (1999), Antonio Candido (1995), Marisa Lajolo (2018) e Regina Zilberman 

(2008). Soma-se a isso a importância de se entender de que forma o letramento 

literário pode ser reforçado por meio dos estudos realizados por Rildo Cosson (2022), 

entre outras/os. 

Sinalizamos que, neste trabalho, optamos por usar o artigo feminino 

antecedendo o masculino como forma de valorizar o espaço da mulher. Por se tratar 

de uma pesquisa que apresenta a força da escrita feminina e negra, dentro da 

literatura, adotamos essa postura como uma maneira de dar maior visibilidade à 

mulher, bem como destacar a sua importância, pois, na maioria das vezes, nós, 

mulheres, somos desrespeitadas e precisamos a todo tempo demarcar nossos 

lugares para não ficarmos à margem da sociedade. Desse modo, serão utilizados, 

aqui, os marcadores: a/o, as/os, ela(s)/ele(s), aluna(s)/aluno(s) etc. 

 A postura adotada não pretende criar/demonstrar superioridade da mulher em 

relação aos homens, mas apresentar um posicionamento político-linguístico-

ideológico com destaque para a figura feminina. Compreendemos o quanto ainda 

convivemos com situações machistas em nossa sociedade e adotar uma linguagem 

inclusiva pode contribuir para uma convivência mais respeitosa entre os gêneros. 

Sendo assim, esperamos que a leitura não se torne “cansativa”, mas sirva como ato 
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de reflexão e conscientização para a valorização do feminino por meio dessas marcas 

textuais. 

O presente trabalho está dividido em quatro capítulos, além desta Introdução 

(que inclui abaixo uma seção específica sobre os procedimentos metodológicos), das 

Considerações Finais e de anexos. No capítulo 2 –  “Práticas e reflexões lítero-

identitárias na sala de aula” –, apresentamos as relevantes contribuições de 

algumas/alguns autoras/es para este trabalho quanto à noção de identidade a partir 

da visão de Hall (2014) e Silva (2014), quanto ao lugar da literatura no Ensino 

Fundamental II e a forma como ocorre o contato com os textos literários, 

principalmente na escola pública, quanto ao panorama da literatura negro-brasileira 

escrita por mulheres, quanto à educação básica com um olhar mais direcionado ao 

ensino fundamental II e quanto às contribuições do letramento literário e racial na 

aprendizagem das/dos discentes. No capítulo 3 – “A ternura tem cor? A escrita de 

Geni Guimarães” –, apresentamos de forma mais detalhada informações sobre a 

autora, bem como os aspectos pertinentes relacionados à obra sob análise, no que 

tange ao espaço da mulher negra na literatura brasileira, à força da palavra e às 

memórias apresentadas no romance de Guimarães (2018) e como as suas obras 

estão sendo abordadas nos trabalhos acadêmicos. Para o capítulo 4 – “Sequências 

básica/expandida e círculos de leitura – Rildo Cosson” –, exploramos de que forma 

tais sequências contribuem para o processo de ensino e aprendizagem das/dos 

educandas/os. No capítulo 5 – “Identidade e representatividade em A cor da ternura – 

uma proposta de didatização do literário” –, delineamos de que maneira as atividades 

podem ser desenvolvidas, a partir da leitura e interpretação da obra. 

 

 

1.4 Procedimentos metodológicos  

 

A busca por estratégias que envolvam as/os estudantes com a leitura é 

geralmente desafiadora. Sabemos que elas/eles leem mais do que nunca nas redes 

sociais, mas se fazem necessárias orientações de leituras que contribuam para 

qualificar sua formação. Muitas/os não possuem o hábito da leitura literária, o que 

precisa ser estimulado na escola, na família e em outros contextos sociais. 

 Desse modo, trazendo para o foco da literatura negro-brasileira escrita por 

mulheres, o contato das/dos estudantes ainda é menor, pois nem sempre se aborda 
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essa temática nos livros didáticos e as bibliotecas não oferecem muitos livros e/ou 

condições para sua circulação e fruição. Diante dessa problemática, surge uma 

pesquisa propositiva, quanto a seus objetivos, e de caráter majoritariamente 

bibliográfico, no que concerne aos procedimentos metodológicos e às fontes para a 

fundamentação da proposta de atividade didática a ser desenvolvida na culminância 

deste estudo.  

 Por se tratar de uma pesquisa que se junta aos esforços pela valorização da 

mulher negra, entendemos que as contribuições de Boaventura de Sousa Santos 

(2009) são importantes, pois nos alertam sobre a necessidade de observarmos os 

conhecimentos realizados pelos povos do Sul.  Para ele, são vários os tipos de 

epistemologias construídas ao longo da história, mas umas tendem a ser mais 

valorizadas, enquanto outras são desconsideradas por serem elaboradas/criadas 

pelas “minorias”. Dentro dessas “minorias-maiorias” estão, entre outras/os, as 

pessoas pretas e os povos originários nos territórios vilipendiados pelos impérios 

coloniais. 

Em “Da colonialidade à descolonialidade”, Boaventura (2009) nos apresenta a 

divisão entre dois universos: “o universo deste lado da linha” e “o universo do outro 

lado da linha". Nessa divisão, um lado da linha é totalmente invisibilizado e passa a 

ser, portanto, “inexistente”. Já o outro lado é quem determina e valida o que pode ou 

não ser reconhecido como conhecimento. Concordando com as colocações do autor, 

precisamos compreender que há várias epistemologias a serem consideradas e 

representadas. Sendo assim, validar o conhecimento desenvolvido por uma autora 

preta é de grande relevância para garantirmos o olhar pelas epistemologias 

construídas no sul. 

 Para revisão de literatura, são previstas a leitura e análise de diplomas legais 

que regulam as políticas educacionais brasileiras, com o enfoque específico nas 

partes que possam ter relação com a abordagem da literatura negro-brasileira escrita 

por mulheres e seu potencial de didatização, no contexto da educação básica. Tais 

fontes incluirão a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN), entre outras. Além disso, serão 

estudadas pesquisas publicadas na última década que tenham aderência às temáticas 

e propostas aqui apresentadas. Destacamos a reflexão acerca da literatura negro-

brasileira escrita por mulheres, com o olhar voltado a questões identitárias e à 

representatividade feminina negra, para a posterior consolidação de uma sequência 
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básica associada aos círculos de leitura, conforme proposta por Cosson (2022) que 

prevê quatro passos que precisam ser considerados: a motivação, a introdução, a 

leitura e a interpretação.  

Reiteramos que o romance A cor da ternura, de Geni Guimarães (2018), foi o 

objeto central desta proposta de didatização do literário, com orientações de 

atividades para alunos do 8º ano do Ensino Fundamental II. A intenção é que, a partir 

do contato com essa obra – leitura, fruição, reflexão e discussão –, as/os alunas/os 

possam elaborar um produto final associando o resultado da leitura a outras 

linguagens/gêneros. Por certo, a metodologia mais específica e detalhada para essa 

segunda dimensão da presente proposta de pesquisa está delineada na elaboração 

mesma da referida sequência básica (capítulo 5). 

 Ao analisarmos as DCN percebemos o quanto a valorização da diversidade, 

bem como a proposta de conteúdos que contribuam com a formação da identidade, é 

abordada em toda a sequência básica aqui desenhada. A tentativa é garantir uma 

educação mais igualitária, comprometida com a valorização pessoal das/dos 

estudantes, em que o respeito e a dignidade sejam garantidos a todas/os. 

 O documento ressalta também a importância da prática da tolerância para que 

possamos conviver com as diferenças, saibamos reconhecer e respeitar tais 

diferenças nas pessoas com as quais convivemos e, de certa forma, contribuir com a 

formação identitária das/dos discentes. Somos convidadas/os a repensar as nossas 

práticas pedagógicas e propor atividades que contemplem a diversidade, conforme 

destacado a seguir: 

 

O direito à diferença, assegurado no espaço público, significa não apenas a 
tolerância ao outro, aquele que é diferente de nós, mas implica a revisão do 
conjunto dos padrões sociais de relações da sociedade, exigindo uma 
mudança que afeta a todos, o que significa que a questão da identidade e da 
diferença tem caráter político. O direito à diferença se manifesta por meio da 
afirmação dos direitos das crianças, das mulheres, dos jovens, dos 
homossexuais, dos negros, dos indígenas, das pessoas com deficiência, 
entre outros, que para de fato se efetivarem, necessitam ser socialmente 
reconhecidos (Brasil, 2013, p. 105). 

 

 Nesse ponto, destacamos a referência feita à tolerância, à valorização das 

mulheres, de forma geral, e das/dos negras/os, mais especificamente, pois 

acreditamos que A cor da ternura nos oferece reflexões pertinentes para a fase de 

formação das/dos adolescentes. Entendemos que as vivências relacionadas ao 

racismo relatadas por Guimarães (2018) ainda ressoam de maneira constante nos 
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dias atuais. Talvez nos falte um pouco mais de ternura nas relações interpessoais. A 

falta de empatia e acolhimento em aceitar as diferenças ainda se faz presente no 

ambiente escolar. 

 Ao compararmos as orientações sugeridas nos documentos oficiais, notamos 

como as sugestões feitas estão distantes da realidade diária da escola pública, pois 

continuamos sem uma educação de qualidade e sem práticas significativas para que 

ela se torne antirracista. Não conseguimos muitos avanços. Fala-se em diversidade, 

e em formação da identidade, mas ainda temos poucos materiais destinados a esse 

fim, tais como livros que abordem temáticas relacionadas às diferenças, à 

acessibilidade necessária para as pessoas com deficiência, bem como mais 

formações efetivas que atinjam o corpo docente e toda a comunidade escolar. 

 Vale destacar que, mesmo diante das dificuldades encontradas, as/os 

professoras/es realizam uma luta diária para garantir a educação neste país. 

Reconhecemos o quanto são desagradáveis as histórias de lamento que norteiam a 

educação, mas é a realidade de muitas escolas públicas, o que desfavorece a 

realização de uma educação de qualidade. As demandas relacionadas à estrutura 

física e às necessidades de atendimento psicológico ficaram mais evidentes após o 

recente período pandêmico. Notamos que, em alguns casos, discentes, docentes e 

equipe escolar precisam de acompanhamento psicológico para uma melhor qualidade 

de vida. Como vemos, são muitos os entraves, mas seguimos na busca por uma 

educação igualitária. 

 É importante lembrar que as DCN, com base na Lei nº 11.645/2008, tornam 

obrigatório o ensino da “História e da Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. São 

orientações a serem ajustadas ao currículo escolar para atender à formação das/dos 

educandas/os.  As temáticas a serem trabalhadas podem ser mais bem orientadas 

dentro da “Arte, Literatura e História do Brasil, assim como a História da África” (Brasil, 

2013, p. 114). São propostas que visam a ampliar a visão de mundo e os 

conhecimentos culturais das/dos estudantes.  

Para este trabalho, propomos uma pesquisa majoritariamente bibliográfica, a 

intenção é investigar, nos documentos selecionados, bem como nas pesquisas mais 

recentes, de que forma a abordagem com a literatura negro-brasileira escrita por 

mulheres tem acontecido e, mais especificamente, como as obras de Guimarães 

(2018) têm sido trabalhadas na educação básica. Após as análises feitas, sugerimos 

uma proposta de atividade, de acordo com as orientações do Mestrado Profissional 
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em Letras – PROFLETRAS. Para isso, pensamos em uma sequência básica 

juntamente com os círculos de leitura, propostos por Cosson (2022), por entendermos 

que essa atividade pode sofrer os ajustes e adequações necessários para envolver 

as/os discentes no processo de leitura e escrita. Por certo, a metodologia mais 

específica e detalhada para essa segunda dimensão mais prática da presente 

pesquisa delineada na elaboração mesma da sequência básica, no capítulo 5. 

É preciso levar em consideração o período pandêmico recente (Covid-19) pelo 

qual passamos e entender que as/os alunas/os da escola pública tiveram acesso aos 

estudos através dos blocos de atividades. Trazê-las/los para o contato com a leitura 

pode levar mais tempo, daí a importância de buscar mecanismos que sejam atrativos 

para as/os discentes. 

Com base nas propostas de Cosson (2022), trilhamos desde a motivação até 

finalizarmos com a intepretação da obra selecionada (capítulo 5). Pretendemos, a 

partir de algumas perguntas, perceber o conhecimento das/dos estudantes sobre as 

autoras negras, bem como oferecer outros textos de autoria feminina negra durante 

os círculos de leitura, a fim de propormos atividades que dialoguem com outros 

gêneros textuais, sejam poesias, sejam músicas, sejam ilustrações, para que elas/eles 

compreendam as possíveis contribuições da leitura literária em sua formação. 

O desejo em propor atividades que aproximem as/os alunas/os da sua 

realidade social é o grande fator motivador para a proposta deste trabalho.  Almejamos 

buscar estratégias para a leitura dos mais variados gêneros, trazer um viés da 

literatura que não seja tão explorado e refletir com as/os estudantes sobre as questões 

identitárias e representativas. 

Por meio da sequência básica e com a realização de rodas de conversas, o 

intuito é que reflexões importantes surjam, que as/os alunas/os reflitam e percebam a 

importância da valorização da leitura, da interpretação ampliando o olhar de mundo e 

aprimorando o aprendizado. Que a trajetória vivida pelos pais não precisa se repetir e 

que elas/es sejam capazes de transformar a realidade pela educação. 
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2 PRÁTICAS E REFLEXÕES LÍTERO-IDENTITÁRIAS NA SALA DE AULA  

 

Tendo sido o corpo negro, durante séculos, violado em 
sua integridade física, interditado em seu espaço 
individual e coletivo pelo sistema escravocrata do 
passado e, ainda hoje, pelos modos de relações raciais 
que vigoram em nossa sociedade, coube aos 
brasileiros, descendentes de africanos, inventarem 
formas de resistência que marcaram profundamente a 
nação brasileira. 
                                                      Conceição Evaristo. 

 

 

 Esta pesquisa é norteada – aliás, suleada – pela busca por estratégias que 

estimulem a leitura de textos literários em sala de aula, mais especificamente, textos 

que estejam em consonância com a literatura negro-brasileira escrita por mulheres, 

numa perspectiva de reflexão sobre questões identitárias. 

 O intuito é traçar caminhos que envolvam as/os educandas/os no processo de 

assimilação e compreensão da língua. Entendemos, em consonância com as 

pesquisas e práticas mais recentes na interface literatura-ensino, que o contato 

significativo com a escrita criativa pode possibilitar às/aos estudantes o 

desenvolvimento da criticidade e das habilidades que envolvem o processo de leitura 

e escrita em geral. 

 Para isso, sugerimos a consolidação do entendimento da literatura negro-

brasileira escrita por mulheres, a fim de ampliar o repertório literário dessas/desses 

estudantes, bem como levá-las/los a refletirem sobre o silenciamento que 

historicamente foi imposto a essas autoras.  

 Como suportes teóricos, recorremos às abordagens referentes à identidade a 

partir das contribuições de Bhabha (1998), Hall (2006; 2014) e Tadeu Silva (2000). No 

que se refere à literatura negro-brasileira e afro-brasileira, foram selecionados os 

registros trazidos por Bernd (1988), Cuti (2010), Eduardo Duarte (2015), Evaristo 

(2005) e Míriam Alves (2011). 

 O olhar sobre a literatura de forma geral e as práticas em sala de aula são 

fundamentadas por meio de Antoine Compagnon (1999), Candido (2011), Lajolo 

(2018) e Zilberman (2008).  Destacamos, também, as contribuições de Cosson (2022) 

sobre o ensino de literatura sob a perspectiva do letramento literário. 
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2.1 Quem (ainda) precisa da identidade na educação básica? 

 

 

Reiteramos o questionamento sobre quem “ainda” precisa da identidade e 

reconhecemos a necessidade de discutir sobre como fazer para que as/os 

adolescentes se percebam nos textos lidos, analisem as situações das/dos negras/os 

ao longo da história e nos dias atuais e se percebam como sujeitas/os da própria 

história.  

Sendo assim, as questões relacionadas à identidade e à importância da 

literatura de autoria negra na sala de aula serão as temáticas que vão sulear o 

desenvolvimento desta pesquisa. Para tanto, acessamos Silva (2000) e Stuart Hall 

(2014), por trazerem reflexões pertinentes no que diz respeito ao entendimento de 

questões identitárias.  

Com base nas vivências desta pesquisadora-proponente na escola pública, é 

visível a necessidade de discussões em sala de aula que favoreçam a compreensão 

das identidades, bem como o entendimento de que maneira os conceitos relacionados 

ao termo identidade podem ser trabalhados e/ou questionados (em nossa proposta, a 

partir de textos literários). Nessa perspectiva, Hall (2014, p. 13) destaca:  

 

A identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma 
fantasia. Ao invés disso, à medida em que os sistemas de significações e 
representação cultural se multiplicam, somos confrontados por uma 
multiplicidade desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com 
cada uma das quais poderíamos nos identificar – ao menos temporariamente.  

  

Esses encontros e confrontos de identidades são marcantes no espaço escolar 

público, onde a diferença habita (muito mais do que em ambientes educacionais 

privados). A partir do contato com as/os outras/os, a aprendizagem pode ser um ato 

enriquecedor. Ao nos depararmos com as diferenças, somos levadas/os ao confronto 

com o que somos e, ao mesmo tempo, convidadas/os a refazer nossos percursos 

como pessoa. Notamos o quão desafiador é promover uma convivência harmoniosa 

dessas identidades na diferença no ambiente escolar. Stuart Hall (2014) nos 

apresenta outras considerações relevantes nesse sentido: 
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As identidades parecem invocar uma origem que residiria em um passado 
histórico com o qual elas continuam a manter uma certa correspondência. 
Elas têm a ver, entretanto, com a questão da utilização dos recursos da 
história, da linguagem e da cultura para a produção não daquilo que nós 
somos, mas daquilo no qual nos tornamos. Têm a ver não tanto com as 
questões ‘quem nós somos’ ou ‘de onde nós viemos’, mas muito mais com 
as questões ‘quem nós podemos nos tornar’, ‘como nós temos sido 
representados’ e ‘como essa representação afeta a forma como nós podemos 
representar a nós próprios’. Elas têm tanto a ver com a invenção da tradição 
quanto com a própria tradição, a qual elas nos obrigam a ler não como uma 
incessante reiteração mas como ‘o mesmo que se transforma’ (Hall, 2014, p. 
109; grifos do autor). 
 

 

Essas ponderações nos fazem compreender como as representações – sejam 

tidas como concretas, sejam “inventadas” – obtidas ao longo da vida podem nos fazer 

refletir sobre nós mesmos. Daí a importância que delegamos ao contato com os mais 

variados temas sugeridos pela literatura. Por entender que a literatura possibilita o 

encontro com o imaginário e com o reconhecimento sobre quem somos e/ou podemos 

ser, acreditamos no trabalho sugerido através da narrativa feita por Guimarães (2018), 

a fim de compartilhar com as/os estudantes uma literatura que apresente temas 

próximos ao que vivemos, seja o racismo, seja a desigualdade social, sejam as 

relações familiares, seja a resiliência da mulher preta que enfrenta os dissabores da 

vida para alcançar o sonho de ser professora. 

Entendemos, assim, que as palavras trazidas por Guimarães (2018) podem 

proporcionar representatividade, tolerância, empatia e, acima de tudo, conhecimento 

sobre a importância da escrita feminina e negra, dentro do contexto geral da literatura. 

Os escritos de mulheres pretas podem marcar lugares antes inacessíveis. As relações 

de poder sempre estiveram presentes delimitando os espaços em que as pessoas 

pretas podiam e/ou podem se manifestar. A literatura é um exemplo desse lugar. Por 

isso, autoras negras revivem e apresentam suas histórias como potenciais de luta e 

de representações de tantas outras vivências. Para Silva (2014, p. 81), 

 

A identidade e a diferença estão, pois, em estreita conexão com relações de 
poder. O poder de definir a identidade e de marcar a diferença não pode ser 
separado das relações mais amplas de poder. A identidade e a diferença não 
são, nunca, inocentes. 

 

Portanto, as abordagens com as questões identitárias, nos espaços de 

exercício e de embates de poder na escola, preferencialmente, devem envolver o 

corpo docente, a gestão e as/os demais colaboradoras/es. De modo específico, a 

forma como as referências negras são apresentadas e debatidas nas aulas pode 
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contribuir para que todas/os as/os discentes reconheçam a importância das práticas 

antirracistas.  

Nesse sentido, Nilma Gomes (2002), primeira mulher negra nomeada como 

reitora de uma universidade federal, apresenta a importância do engajamento das/dos 

colaboradoras/es escolares como alternativa de reparação por anos de exclusão 

vividos por pessoas pretas. A maneira como a/o estudante é tratada/o no ambiente 

escolar pode ser determinante para o entendimento de seu processo identitário:  

 
A escola pode ser considerada, então, como um dos espaços que interferem 
na construção da identidade negra. O olhar lançado sobre o negro e sua 
cultura, no interior da escola, tanto pode valorizar identidades e diferenças 
quanto pode estigmatizá-las, discriminá-las, segregá-las e até mesmo negá-
las (Gomes, 2002, p. 39). 

  

Para que as práticas de exclusão não sejam reforçadas pela escola, Gomes 

(2002) sinaliza a necessidade de um olhar cuidadoso em relação ao currículo, a fim 

de que sejam contemplados conteúdos que envolvam os povos negros sob a 

perspectiva de outras abordagens. Defende também que as temáticas selecionadas 

não se limitem apenas ao período da escravização, mas também apresentem as 

contribuições desses povos para a formação da sociedade brasileira, ocorrendo, 

assim, uma “pedagogia da diversidade” que “reforce uma representação positiva” 

(Gomes, 2002, p. 42).  

A fim de ampliar o entendimento sobre aspectos identitários, trazemos alguns 

ensinamentos de Homi Bhabha (1998), com o intuito de ampliar a compreensão das 

relações culturais e as diferenças dentro da pluralidade mundial. Em seus registros, 

notamos como, no momento pós-colonial (e decolonial, podemos acrescentar), aliado 

à atual configuração das sociedades neste início de terceiro milênio, é importante não 

só saber conviver com a diferença, mas também deixar que aquelas/aqueles que são 

julgadas/os como “diferentes” tenham espaço para expor o que sentem e o que são. 

Sejam consideradas/os não apenas as/os sujeitas/os da própria história, mas também 

sujeitas/os que transformam a história. 

Para Bhabha (1998), é preciso que nos desloquemos do lugar já pré-

estabelecido em que nos encontramos para percebermos o “entre-lugar”: o encontro 

com o diferente, o contato com a/o Outra/o, na diversidade presente entre os povos. 

A maneira como nos relacionamos com essa configuração plural é que determinará 

os rumos que tomarão a humanidade. 
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Se observarmos as pessoas que ocupam o lugar considerado “diferente”, 

constatamos serem as minorias-maiorias, ou seja, as pessoas pretas, as/os 

LGBTQIAPN+, os povos originários, as mulheres e as/os refugiadas/os, entre 

outras/os. Portanto, é sobre essas pessoas que precisamos redimensionar o olhar e 

estender o acolhimento. As teorizações de Bhabha (1998) nos fazem refletir sobre a 

necessidade de não recuarmos frente à construção/desconstrução da identidade, de 

pensarmos como somos formadas/os e transformadas/os a partir do encontro com a/o 

outra/o e do direito e da capacidade que as pessoas têm de se colocar perante à 

sociedade.  

 

[...] toda uma gama de teorias críticas contemporâneas sugere que é com 
aqueles que sofreram o sentenciamento da história – subjugação, 
dominação, diáspora, deslocamento – que aprendemos nossas lições mais 
duradouras de vida e pensamento. Há mesmo uma convicção crescente de 
que a experiência afetiva da marginalidade social – como ela emerge em 
formas culturais não-canônicas – transforma nossas estratégias críticas 
(Bhabha, 1998, p. 240). 
 
 

 Ao pensarmos na literatura negro-brasileira escrita por mulheres, talvez seja 

possível colocá-la nesse “entre-lugar”. Afinal, os relatos trazidos por essa literatura 

retratam as dores e os sabores de um povo, as marcas existentes do racismo que 

ainda se faz tão atual e incomoda tanto quem o sofre. O processo de formação 

das/dos adolescentes para uma atitude antirracista ainda é longo, pois são anos de 

histórias que nos desvalorizam e deslegitimam nossa capacidade intelectual.  

 Mesmo com o imediatismo colocado pelas redes sociais, possibilitar às/aos 

nossas/nossos alunas/os o encontro com a literatura negro-brasileira escrita por 

mulheres poderá fazer com que despertem o interesse por conhecer outras narrativas 

que precisam ser valorizadas, descobertas e reconhecidas. O encontro com textos 

diversificados, na escola pública, deve ser mediado por nós professoras/es, a partir 

do contexto em que atuamos. Sabemos da escassez de material para que as/os 

educandas/os pesquisem e estudem, além da dificuldade de muitos pais em 

acompanhar as/os filhas/filhos no processo de aprendizagem, pois muitos não são 

alfabetizados. Porém, mesmo com as dificuldades existentes, precisamos buscar 

estratégias que ofereçam novas oportunidades de aprendizagem, bem como 

possibilitem o contato com leituras que fujam da centralidade do cânone literário (e 

historiográfico). 

 



27 

 

2.2 Os (não) lugares da literatura no Ensino Fundamental II 

 

A literatura é capaz de possibilitar o contato com o imaginário, o diferente, o 

possível e, por que não dizer, o impossível. Trata-se de uma modalidade cultural 

capaz de aproximar as/os leitoras/es de várias interpretações e reflexões sobre 

realidades que possibilitem uma compreensão mais significativa do mundo a seu 

redor.  

O entendimento relativo ao lugar em que a literatura deve ocupar no ensino 

fundamental II existe. Já dispomos de mais livros nas escolas e há orientações sobre 

o trabalho literário nos documentos oficiais, mesmo que de forma tímida. Mas se 

observarmos, a visibilidade colocada nas aulas depende do esforço do corpo docente, 

que procura apresentar os textos literários em sala. Para a literatura negro-brasileira 

escrita por mulheres, as orientações existem, mas não temos livros suficientes que 

atendam ao público escolar. Desse modo, é válido nos atentarmos para que a 

literatura não seja colocada em um não-lugar no ensino fundamental. 

Ao longo dos séculos, muitas/os autoras/es procuraram conceituar literatura, 

com ênfase em quem determina o que pode ou não pode ser considerado literário. 

Sabemos que por muito tempo o cânone era considerado literatura, determinado 

também por pessoas consideradas de alto prestígio.  

Dentre as/os estudiosas/os sobre essas questões, destacamos Antoine 

Compagnon (1999), por trazer as dificuldades relativas à conceituação do termo 

literatura. Faz um percurso sobre o que era considerado literatura, passando pela arte 

poética, defendida por Aristóteles, até a chegada do século XIX, em que “[...] os dois 

grandes gêneros, a narração e o drama, abandonavam cada vez mais o verso para 

adotar a prosa” (Compagnon, 1999, p. 32). 

As abordagens trazidas no capítulo “A literatura”, de seu antológico O demônio 

da teoria: literatura e senso comum, são inquietantes e nos fazem indagar ainda mais 

sobre o que pode ser considerado literário. Concordando com as palavras do autor, é 

importante destacar que “[...] todo julgamento de valor repousa num atestado de 

exclusão. Dizer que um texto é literário subentende sempre que um outro não é [...] A 

literatura, no sentido restrito, seria somente a literatura culta, não a literatura popular” 

(Compagnon, 1999, p. 33).  

Diante de tais permanentes julgamentos, esse aspecto é bem marcante no que 

concerne à literatura negro-brasileira escrita por mulheres. Por isso, reforçamos a 
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proposta deste trabalho com a finalidade de que não só a literatura clássica/canônica 

seja privilegiada na educação básica.  

Marisa Lajolo (2018), em Literatura: ontem, hoje, amanhã, também dialoga com 

a/o leitor/a sobre a dificuldade no que concerne à conceituação do termo literatura. 

Para essa autora, o tempo demonstra como o contexto determina o que pode ser 

considerado literatura, o que se dá desde a interpretação de uma música até as mais 

variadas formas de expressão poética presentes nas redes sociais. É necessário, 

portanto, que saibamos compreender essa dimensão diversa do campo literário em 

que a palavra ganha força e representa as linguagens de muitas/os.  

Ao citar Drummond, com a frase “lutar com palavras é a luta mais vã”, Lajolo 

traz reflexões de como a força da palavra refletida na linguagem está presente na 

literatura: 

 

Tem a ver, então, que talvez a literatura possa ser concebida como um dos 
resultados mais estimulantes dessa luta, um domínio muito competente das 
linguagens no registro dessas suspeitas de identidade entre nome e coisa. 
Temendo a violência do mundo dos seres, e ao mesmo tempo fascinado por 
ela, o homem vive e se move entre palavras, ora atenuando o vínculo destes 
dois mundos: o original dos seres e o simbólico da linguagem (Lajolo, 2018, 
p. 46; grifos da autora). 

 

Notamos como a força da palavra e, consequentemente, da linguagem, 

refletem na literatura. Por meio desse contato, a/o leitor/a pode ampliar a forma de 

enxergar o mundo.  

Ainda nesse percurso de valorização da palavra e da linguagem, destacamos 

a importância da inclusão da literatura negro-brasileira escrita por mulheres dentro do 

espaço escolar, por entender que não cabe mais julgamentos do que pode ou não ser 

considerado literário. Precisamos incluir a diversidade literária em nossas aulas. 

 A literatura escrita por mulheres negras tem se tornado mais evidente nos 

últimos tempos, mas ainda é preciso alcançar um espaço mais sólido no ambiente 

escolar. Desse modo, pensando em literatura como direito, é preciso que os escritos 

femininos das mulheres negras povoem e também ecoem na escola pública e nas 

mentes de toda a comunidade escolar. 

Em “O direito à literatura”, Antonio Candido (2011) nos apresenta reflexões 

importantes acerca da necessidade de todas as classes sociais terem o contato com 

o gênero literário. De acordo com as abordagens trazidas, a intenção é mostrar como 
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a literatura humaniza, de como o acesso aos mais variados textos pode mudar a visão 

de mundo e ampliar as reflexões sobre a sociedade na qual convivemos. 

Antes, porém, o autor mostra como a busca pelos direitos humanos se faz 

necessária, uma vez que sempre estamos em contato com as injustiças e as 

barbáries. Os reflexos de uma sociedade desigual tornam-se explícitos a partir da falta 

de acesso dado às “minorias” em relação à leitura. O próprio autor defende a literatura 

como “uma necessidade universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui 

um direito” (Candido, 2011, p. 177). 

A partir do contato com a leitura literária podemos entender que a vida cotidiana 

não basta. Por isso, adentrarmos o mundo da ficção e o que há de poético pode ser 

transformador. Para Candido (2011), é através da organização das palavras utilizadas 

pela/o autor/a de determinada obra que consegue tocar a/o leitor/a, ou seja, a forma 

organizada em que a mensagem é construída pode causar impacto diferente em cada 

um. Desse modo, o autor destaca: “o caos originário, isto é, o material bruto a partir 

do qual o produtor escolheu uma forma, se torna ordem; por isso, o meu caos interior 

também se ordena e a mensagem pode atuar” (Candido, 2011, p. 180). 

 Sendo a literatura capaz de tocar a sensibilidade humana e redimensionar o 

olhar de mundo, deve estar acessível a todas as classes, pois traz em si o reflexo do 

momento social vivido, possibilitando reflexões importantes sobre os problemas, as 

mazelas, os sucessos e insucessos de uma determinada época.  

 Desse modo, compreendemos que possibilitar a leitura dos textos das autoras 

negras, no espaço escolar, é possibilitar o encontro com o olhar mais humano sobre 

as mulheres de forma geral e, mais especificamente, com as mulheres negras, que 

geralmente são tão desvalorizadas e excluídas do contexto intelectual. Defendemos 

que as/os estudantes tenham direito ao acesso a essa literatura como uma forma de 

entender parte da sua história. Acima de tudo, que as/os educandas/os reflitam sobre 

a importância dessa leitura para a sua formação.  

Na escrita realizada por Guimarães (2018), o contexto vivido demonstra sua 

identidade e as marcas de representatividade trazidas pela própria família, ora com 

as lembranças que ela apresenta sobre o cuidado da mãe, ora com o envolvimento e 

referência que ela tinha sobre a irmã. Em cada capítulo é possível refletir, através do 

contexto social, situações pertinentes que vivemos nos dias atuais, as relações que 

criamos nas escolas, as práticas racistas e as desigualdades, entre outras dimensões 

socioculturais e afetivas. 
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Em “O papel da literatura na escola”, Regina Zilberman (2008) traça o percurso 

vivido pela leitura literária no ambiente escolar e a necessidade de se realizar um 

trabalho específico, a fim de alcançar o alunado de forma satisfatória, apresentando a 

valorização dos textos literários para uma melhor compreensão de nossa sociedade. 

Nesse sentido, adentrar o universo literário é se aproximar de novas realidades e 

expandir o conhecimento. Não há como questionar a validade do que está escrito, 

mas permitir se envolver com o que foi lido. Desse modo, “[...] a literatura não deixa 

de ser realista, documentando seu tempo de modo lúcido e crítico; mas revela-se 

sempre original, não esgotando as possibilidades de criar [...]”. (Zilberman, 2008, p. 

17). 

Levar o conhecimento literário às/aos estudantes é abrir possibilidades para 

novas interpretações, é aguçar o olhar para as várias vertentes que envolvem a leitura 

e a escrita.  Através do contato com a leitura literária, as/os discentes podem se 

aproximar do mundo lúdico da escrita e criar o seu próprio repertório daquilo que 

deseja ou não seguir lendo. Antes, porém, se faz necessário que o encontro com o 

texto literário exista, para que as/os alunas/os possam criar reflexões internas 

relacionando com o mundo externo, revisitar a sua vivência, questionar o seu cotidiano 

e ampliar a compreensão do mundo real (Zilberman, 2008). 

Ainda nessa perspectiva, Cosson (2022, p. 28) pontua que “[...] o efeito de 

proximidade que o texto literário traz é produto de sua inserção profunda em uma 

sociedade, é resultado do diálogo que ele nos permite manter com o mundo e com os 

outros [...]”. 

Sendo o texto literário produto de uma sociedade, não há porque selecionarmos 

os textos a serem trabalhados em sala de aula de uma forma padronizada. É preciso, 

portanto, que a diversidade também ocupe esse espaço.  

Muitas vezes, cobramos o envolvimento das/dos estudantes nas aulas e o 

encanto com a literatura, mas ao visualizarmos a realidade da escola pública há de se 

considerar as dificuldades que vão além do processo de ensino-aprendizagem, 

existem também os empecilhos decorrentes da ausência de políticas públicas que 

atendam a essa clientela. Maria Amélia Dalvi (2021, p. 40) nos recorda a necessidade 

de um olhar atento sobre essas/esses estudantes quando pontua:   

 

Nossos alunos não leem, não escrevem, não se interessam por literatura por 

obra do acaso, ou porque assim determinou o vento. Nossos projetos de 
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educação literária fracassam porque gente com fome, desempregada, 

ameaçada de despejo, gente sem luz e água encanada em casa, gente 

semialfabetizada, gente explorada pelo trabalho até a exaustão mais 

absoluta, gente brutalizada por condições de vida as mais adversas não 

dispõem de condições objetivas mínimas para se interessar por literatura: 

mas, dialeticamente, quanto mais impossível ou inalcançável ou 

desnecessária a literatura pareça, tanto mais imprescindível ela se faz.  

 

Esse dilema sempre acompanha a nossa prática pedagógica, o desejo pelo 

envolvimento, a necessidade de oferecer a literatura, e, ao mesmo tempo, de perceber 

que condições desfavoráveis à assimilação dos conteúdos dificultam o entendimento 

por parte do público discente e os afastam cada vez mais do reconhecimento sobre a 

importância da escola.  

Nos estudos realizados, observamos que não há um consenso ou receita para 

direcionar o ensino da literatura. Nos atentarmos às orientações das/dos teóricas/os 

é de grande relevância para podermos fundamentar melhor as nossas aulas, mas 

reconhecendo que, mesmo com as teorias existentes, será a realidade vivida em cada 

escola o determinante maior para a condução das aulas pela/pelo docente.   

Em A literatura em perigo, Todorov (2009) sinaliza a respeito da necessidade 

de ampliação sobre a condução das aulas de literatura. Segundo ele, não é necessário 

nos prendermos apenas aos períodos literários ou às questões biográficas da/o 

autor/a, mas que ampliemos as possibilidades de compreensão dos aspectos literários 

com as/os estudantes. Para esse autor, as aulas de literatura precisam ser 

direcionadas de forma significativa para que a turma possa perceber o prazer na 

leitura literária e no seu entendimento. Caso contrário, não conseguiremos muito êxito 

no processo do ensino da literatura.  

De acordo com o teórico, o texto literário deve ser o centro da discussão na 

sala de aula, a fim de que as/os discentes relacionem o que foi lido com a 

contemporaneidade. Por meio do contato com a leitura, consequentemente, ocorre 

alguma contribuição na formação da/o leitor/a, até mesmo transformações na sua 

atuação como cidadã/o, sobretudo no que se refere às questões voltadas às relações 

humanas. Segundo Todorov (2009, p. 23-24),   

 

 

[...] a literatura amplia o nosso universo, incita-nos a imaginar outras maneiras 
de concebê-lo e organizá-lo. Somos todos feitos do que os outros seres 
humanos nos dão: primeiro nossos pais, depois aqueles que nos cercam; a 
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literatura abre ao infinito essa possibilidade de interação com os outros e, por 
isso, nos enriquece infinitamente. Ela nos proporciona sensações 
insubstituíveis que fazem o mundo real se tornar mais pleno de sentido e mais 
belo. Longe de ser um simples entretenimento, uma distração reservada às 
pessoas educadas, ela permite que cada um responda melhor à sua vocação 
de ser humano [...]. 
 
 

 Como vimos, de alguma forma, o contato com a leitura causa transformação 

em quem leu. Levando em consideração as transformações possíveis a partir da 

leitura no período escolar, concordamos que, quanto mais variada sejam as opções 

de leituras a serem feitas pelas/pelos adolescentes e não se limitando apenas ao 

cânone literário, mais precisamos apresentar o texto de autoria feminina negro-

brasileira para que elas/eles se vejam representadas/os na literatura.  

 Caso estejamos reproduzindo apenas o contato com um modelo literário, 

reforçaremos o (não) lugar da literatura na escola e, principalmente, da literatura 

negra. Guimarães (2018) nos convida, em A cor da ternura, a refletir sobre os muitos 

pontos relacionados ao humano em sua obra. A narradora-protagonista revela, desde 

a sua inocência de criança até a fase adulta, os medos, os sonhos e a resiliência para 

seguir. 

Ainda pensando no (não) lugar da literatura e observando as informações 

trazidas na BNCC sobre o oferecimento de uma literatura que contemple os vários 

gêneros e esteja engajada com a diversidade e a pluralidade, notamos a importância 

do que é recomendado. Porém, as orientações feitas não acompanham o que se vive 

dentro das escolas ou nos contextos educacionais diversos na contemporaneidade. É 

bem verdade que nos últimos anos temos uma oferta maior de paradidáticos, mas 

nem sempre há uma diversidade de temáticas e/ou de autorias variadas que 

contemplem o público educacional. Acrescenta-se a isso a importância de se 

apresentar às/aos educandas/os textos que circulem “em diferentes mídias.” Estamos, 

muitas vezes, em ambientes escolares que precisam se ajustar melhor para que a 

educação aconteça, seja na estrutura física, seja tecnológica. 

Sendo assim, se tivermos documentos que regularizam o fazer educacional e 

uma escola que não acompanha essa regulamentação, estaremos distantes de 

alcançar o objetivo de melhor preparo para as alunas/os. Dessa maneira, temos a 

ideia de um “não lugar” da literatura dentro da escola e continuamos repetindo os 

mesmos modelos de trabalhos com os textos literários sem disponibilizar leituras que 

contemplem as “minorias-maiorias”. 
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2.2.1 Literatura negro-brasileira escrita por mulheres: conceito e significações 
 

Autoras/es negras/os estão mais evidenciadas/os nos últimos tempos. A escrita 

sobre o povo negro tenta se destacar em uma sociedade extremamente racista, mas 

ainda há discussões acerca do termo a ser utilizado para se referir à literatura feita 

por e para as pessoas pretas.  

A expressão “literatura afro-brasileira” é defendida por Eduardo de Assis Duarte 

(2015), entre outras/os, enquanto a denominação “literatura negro-brasileira” é 

liderada pelo poeta Luís Cuti (2010). Para Duarte, o termo literatura afro-brasileira 

pode trazer consigo a mescla cultural que representa melhor o Brasil desde quando 

os primeiros africanos aqui chegaram. Por seu turno, Cuti (2010) afirma ser necessário 

destacar a literatura como “negro-brasileira”, pois representa melhor o contexto 

literário nacional. 

Para Duarte (2015), a caracterização como literatura afro-brasileira amplia um 

pouco mais a possibilidade de alcance dessa produção, estando em maior 

consonância com a diversidade: 

 

Deixando de lado polêmicas de fundo sociológico, político ou antropológico, 
também é certo que não há, sobretudo no Brasil, uma literatura 100% negra, 
tomada aqui a palavra como sinônimo de africana. Nem a África é uma só, 
como nos demonstra Apiah (1997), nem o romance, o conto ou o poema são 
construções provindas unicamente do Atlântico Negro (Duarte, 2015, p. 26). 

 

Para ampliar as características dos textos da literatura afro-brasileira, Duarte 

(2015) traz informações acerca das temáticas que podem ser consideradas comuns 

nessa literatura, a saber: a escravidão e os momentos vitoriosos vividos pelo povo 

negro no que se refere à exaltação a Zumbi dos Palmares, entre outros aspectos, para 

que dessa maneira os registros se oponham ao “discurso colonial” trazido por 

autoras/es brancas/os. 

Neste trabalho, adotamos a denominação literatura negro-brasileira escrita por 

mulheres, a partir das argumentações feitas por Cuti (2010), mas sem desconsiderar 

as contribuições e pertinências das teorizações de Duarte (2015). Cuti traz a 

importância da utilização da palavra “negro” no contexto da literatura e demais 

espaços da sociedade, pois se trata de uma caracterização utilizada em uma 

perspectiva negativa, principalmente nos registros históricos do Brasil, carecendo de 

uma revisão positiva.  
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Para Cuti (2010), o termo “literatura afro-brasileira” não representa a realidade 

da literatura brasileira, uma vez que a literatura africana não combate o racismo 

brasileiro e não se assume como negra, ou seja, existe no Brasil outra realidade a ser 

considerada. São palavras do escritor:  

 

Denominar de afro a produção literária negro-brasileira (dos que se assumem 
como negros em seus textos) é projetá-la à origem continental de seus 
autores, deixando-a à margem da literatura brasileira, atribuindo-lhe, 
principalmente, uma desqualificação com base no viés da hierarquização das 
culturas, noção bastante disseminada na concepção de Brasil por seus 
intelectuais. ‘Afro-brasileiro’ e ‘afrodescendente’ são expressões que 
induzem a discreto retorno à África, afastamento silencioso do âmbito da 
literatura brasileira para se fazer de sua vertente negra um mero apêndice da 
literatura africana (Cuti, 2010, p. 34). 

 

Concordando com o que defende Cuti (2010), optar pelo termo literatura negro-

brasileira escrita por mulheres é garantir a valorização da escrita de mulheres pretas 

que buscam se destacar no cenário da literatura nacional. Acreditamos também na 

possibilidade de trazer para o espaço escolar o empoderamento da mulher negra, que 

precisa ser valorizada quando se assume como intelectual e escritora. A mulher negra 

que precisa ser reconhecida ao abordar as questões dos nossos antepassados e, ao 

mesmo tempo, contribuir com a formação da geração atual, para que se percebam 

como agentes transformadoras/es no combate às práticas racistas e se afirmem como 

negras/os dentro da sociedade. 

As concepções trazidas por Cuti (2010) se coadunam às características 

apresentadas na escrita de Guimarães (2018), por trazerem mulheres negras atuando 

em situações reais. Apesar das discriminações relatadas, percebemos as mulheres 

como participantes ativas na vida da protagonista.  

Há uma terceira via para a denominação dessa literatura. Convidamos Zilá 

Bernd (1988) para a conversa, para situar as discussões em relação ao termo 

“literatura negra”. Em Introdução à literatura negra, ela procura definir o conceito do 

que pode ser considerado como literatura negra. Para isso, é importante entender o 

conceito, a partir da compreensão de um “eu enunciador” que se quer negra/o, ou 

seja, é necessário que o discurso trazido por quem escreve seja daquela/e que 

vivencia as situações de exclusão, que coloque a voz como forma de reforço 

identitário. De certa forma, deve representar um “nós” e encarnar a representação do 

eu enunciador marginalizado e excluído:  
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[...] é preciso sublinhar que o conceito de literatura negra não se atrela nem 
à cor da pele do autor nem apenas à temática por ele utilizada, mas emerge 
da própria evidência textual cuja consistência é dada pelo surgimento de um 
eu enunciador que ser quer negro. Assumir a condição negra e enunciar o 
discurso em primeira pessoa parece ser o aporte maior trazido por essa 
literatura, constituindo-se em um de seus marcadores estilísticos mais 
expressivos (Bernd, 1988, p. 22). 

 

A autora apresenta considerações acerca de como a poesia negra representa 

as “minorias” e, por assim dizer, é considerada como uma poesia menor. Ainda nesse 

percurso, Bernd (1988) faz um comparativo entre os autores Luís Gama e Castro 

Alves, ao sinalizar a importância de a literatura negra representar o discurso do 

enunciador que se quer negro. Enquanto Luís Gama aborda em seu poema o discurso 

do negro, Castro Alves “fala sobre o negro” (Bernd, 1988, p. 56). Com isso, 

percebemos que Castro Alves apresenta um eu enunciador que não se implica, pois, 

ao criar a sua poesia em terceira pessoa, mostra certo distanciamento da vivência 

negra. Porém, ainda assim, o valor poético não é perdido.  

Ao trazer o resultado de uma pesquisa feita com a poesia negra antilhana, 

Bernd (1988) percebe que muito do que se vivencia naquele país também é comum 

aqui no Brasil. A semelhança é percebida através da temática adotada, a valorização 

ancestral africana e o texto em forma de protesto, em que é evidenciada a opressão 

sofrida pelo povo negro ao longo do tempo. 

Com base nas reflexões trazidas por Bernd (1988), Cuti (2010) e Duarte (2015) 

notamos o quanto é importante oferecer às/aos estudantes leituras de autoras/es 

negras/os para que ocorra a compreensão da própria história e o repertório leitor não 

seja tão limitado. Respeitando todas as opiniões dos demais autores em relação às 

nomeações/terminologias dadas à literatura feita por e para pessoas negras, 

enfatizamos que, neste trabalho, tomaremos como base as contribuições de Cuti 

(2010), por entender que podem ser perceptíveis nos textos de Guimarães (2018) 

Apresentar o livro de Guimarães (2018), nas aulas de língua portuguesa, é uma 

forma de garantir um espaço para demonstrar o potencial da escrita feminina negro-

brasileira dentro da literatura, mostrar que as dores sofridas através do racismo podem 

tomar outras direções.  

É válido lembrar que, se hoje temos uma maior visibilidade em relação à escrita 

feita por pessoas pretas, é devido às grandes contribuições dos movimentos que 

antecederam para que essa projeção acontecesse. Dentre eles, a elaboração dos 

Cadernos Negros, coleção criada por Luiz Cuti, Esmeralda Ribeiro e Osvaldo de 
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Camargo, entre outras/os, que se organizaram na década de 1970 com a intenção de 

que houvesse um espaço para que as/os negras/os pudessem fazer uma literatura 

mais parecida com a nossa realidade, saindo das interpretações e suposições das 

pessoas brancas ao nos descreverem nas histórias em que o protagonismo negro não 

se apresentava.  

Sendo publicado até os dias atuais, Cadernos Negros atualiza as questões 

pertinentes sobre a negritude, apresentando um olhar necessário sobre os desafios 

da luta contra o racismo e a importância da resistência frente às formas 

desrespeitosas em que pretas/os são tratadas/os. Quando encontramos os textos de 

mulheres negras nesse espaço de publicação, reconhecemos ser uma oportunidade 

para que elas evidenciem a sua escrita e comprovem a intelectualidade e, assim, são 

vistas e valorizadas.   

Recordamos as concepções de Grada Kilomba (2019) sobre a mulher preta ser 

sempre considerada como a Outra, pois, por não ser uma mulher branca e também 

por não ser um homem, essa mulher ocupa um terceiro lugar, ou seja, um lugar de 

não reconhecimento. Guimarães (2018), ao contrário, nos demonstra um percurso 

diferente, pois ela não deseja ocupar esse terceiro espaço. Temos uma mulher que 

não quer ser taxada como a Outra, mas que procura sair da invisibilidade, sair das 

situações desagradáveis pelas quais passou, lutar contra o racismo sofrido e se tornar 

professora e, futuramente, escritora.  

 A escrita feita por mulheres na literatura já traz em si uma certa discriminação, 

pois, na maioria das vezes, quem se destaca são os autores que se inscrevem nesse 

cenário. Quando se pensa em literatura negro-brasileira escrita por mulheres, no 

contexto da literatura brasileira, torna-se mais evidente a dificuldade de ascensão 

desse gênero. A produção literária realizada pela mulher negra é marcada por uma 

desvalorização das nossas autoras. Há sempre um olhar estereotipado quando são 

personagens, pois nos deparamos com imagens de mulher sensualizada, submissa e 

de pouco destaque. Quando são autoras, não é fácil demarcar o lugar e encontrar 

destaque para a publicação das produções. 

Miriam Alves (2011), em A literatura negra feminina no Brasil – pensando a 

existência, traz um panorama do surgimento da literatura negro-brasileira escrita por 

mulheres com um pouco mais de visibilidade, aqui no Brasil. Esse fato se dá a partir 

da década de 1970, mais especificamente, em 1978, quando são publicados os textos 

de autoras/es negras/os na primeira edição dos Cadernos Negros. Para ela, os textos 
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das autoras negras tentam se manter e resistir no campo literário, pois, aos olhos de 

alguns, as produções ficam invisíveis. Geralmente, é observado o registro de 

memórias relacionadas ao sofrimento e a situações de preconceito vivenciadas por 

elas na sociedade. São palavras de Alves (2011, p. 183): 

 

É num aperto de espaço definido, ou predefinido, onde está incrustada, que 
a mulher escreve, inscreve, re-escreve, enunciando, denunciando e, a partir 
da palavra, tenta romper, desbloquear, deslocar ou deslocar-se.  Esta 
literatura é algumas vezes chamada de intimista, talvez por abrir frestas, 
janelas e portas, escancarando para o exterior os sons da ‘não fala’, 
profanando o confinamento do silêncio. 

 

Percebemos, então, o quanto é relevante o contato com o texto da mulher preta 

para apreciação, debate e também como forma de reparar os anos de silenciamento. 

Além de retirar dos vários contextos literários a representação marginalizada feita 

sobre a mulher, seja quando são descritas como personagens, pois desempenham 

papéis de pouco destaque, seja quando são escritoras, em que o reconhecimento e 

valorização da sua obra leva mais tempo a ser validado. 

Conceição Evaristo pontua muito bem sobre isso ao afirmar a percepção de 

 

[...] que a personagem feminina negra não aparece como musa, heroína 
romântica ou mãe. Mata-se no discurso literário a prole da mulher negra, não 
lhe conferindo nenhum papel no qual ela se afirme como centro de uma 
descendência. À personagem negra feminina é negada a imagem de mulher-
mãe, perfil que aparece tantas vezes desenhado para as mulheres brancas 
em geral. E quando se tem uma representação em que ela aparece como 
figura materna, está presa ao imaginário da mãe-preta, aquela que cuida dos 
filhos dos brancos em detrimento dos seus (Evaristo, 2009, p. 23-24). 

 

 Com o intuito de trazer a importância do discurso feminino negro dentro da 

literatura é que a presente pesquisa se constrói. A partir da leitura de A cor da ternura, 

de Geni Guimarães (2018), procuramos realizar uma sequência didática integrada a 

outros gêneros textuais a fim de refletir sobre a importância dessas escritoras, sem 

perder de vista as reflexões identitárias. Entendemos que o contato com a obra é uma 

demonstração de valorização da mulher preta dentro da literatura. 

Geralmente, há uma valorização do conhecimento promovido por pessoas 

brancas e de partes consideradas privilegiadas no mundo. Com a intenção de 

reconhecermos outros saberes, trazemos as colocações de Boaventura de Sousa 

Santos (2009), que propõe a valorização do conhecimento produzido pela parte sul 

do planeta. Para ele, essa divisão em relação a que tipo de conhecimento é mais 
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importante só contribui para que os processos de exclusão se perpetuem. De acordo 

com o teórico, é necessário que também sejam validadas as produções realizadas 

pelos povos originários e por mulheres negras/os, entre outros agrupamentos 

humanos historicamente subalternizados e violentados. 

Sendo assim, apresentar a sabedoria de uma mulher negra como Geni 

Guimarães é valorizá-la intelectualmente, é reconhecer seu fazer literário e promover 

entre as/os estudantes o encontro com uma leitura literária que fortaleça e direcione 

a conscientização identitária no contexto escolar. Não há mais espaço para 

determinarmos categoricamente o que pode e o que não pode ser considerado 

saberes dentro de um mundo tão diverso, em que as pessoas precisam cada vez mais 

mostrar quem elas são.  

Em Intelectuais negras: prosa negro-brasileira contemporânea, Mirian Cristina 

dos Santos (2018) apresenta as contribuições de algumas autoras negras dentro da 

literatura brasileira, tais como Conceição Evaristo, Miriam Alves e Cristiane Sobral. 

Essa pesquisadora relata o quanto a escrita feminina e negra representa as dores 

vividas pelas mulheres negras e como simboliza um espaço de resistência por meio 

das palavras. Ao relatar um trabalho feito por Fernanda Figueiredo, Santos (2018) nos 

mostra que, mesmo sendo um espaço de representatividade do povo negro, a escrita 

feita pelas escritoras negras ainda era menor do que a dos homens nos Cadernos 

Negros. 

Os desafios para se obter a aprovação das editoras é outro ponto a ser 

destacado, sendo que muitas autoras/es negras/os financiam as próprias publicações 

ou procuram editoras menos reconhecidas no mercado para esse fim. 

A discussão em torno se o termo mais adequado é literatura afro-brasileira ou 

negro-brasileira também é colocado nos destaques de Santos (2018). É como se 

houvesse, no olhar de algumas/alguns teóricas/os, a tentativa de suavizar o uso do 

termo negra/o, uma vez que a palavra negra/o está muito relacionada ao que é 

negativo, pela projeção irracional do racismo colonial e suas sequelas na 

contemporaneidade. 

Mirian Santos (2018) destaca as contribuições das autoras Fernanda 

Figueiredo (2009) e Miriam Alves (2010) a respeito das temáticas presentes na 

literatura negro-brasileira escrita por mulheres. Para Figueiredo, é comum 

percebemos os temas referentes à afetividade, às questões de violência, à 

historiografia e à memória ancestral nos textos e Miriam Alves acrescenta que o 
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sofrimento da mulher negra registrado na literatura perpassa também pela tentativa 

em se adequar aos padrões estéticos propostos pela sociedade. São muitas lutas 

travadas para que o texto literário dessas mulheres consiga ocupar os espaços da 

cultura e dos discursos correntes. De fato, aos poucos, a literatura negra tem sido 

mais percebida. No entanto, essa percepção está mais direcionada aos autores 

negros. Para as autoras negras, há sempre a busca para garantir os lugares no 

cenário literário. 

A realidade apresentada na escrita criada por mulheres negras, geralmente, 

está relacionada à necessidade de denunciar, de relembrar as mazelas enfrentadas e 

as vivências trazidas, o que, por vezes, passa a ser comum a outras mulheres. O que 

foi vivido e apresentado em A cor da ternura, de Geni Guimarães (2018), pode 

coincidir com a vivência de outras tantas meninas pretas. Assim como eu me vi 

representada em algumas das cenas, possivelmente, outras cenas se fazem 

presentes para outras adolescentes. 

Apesar da visibilidade dos textos de autoria feminina negro-brasileira nas 

escolas, nos livros didáticos ou até mesmo nas atividades de avaliação institucional, 

como o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, ainda há uma falta de 

compreensão, seja por parte de alguns pais contrários às temáticas colocadas nos 

textos, seja por parte do corpo docente por não compreender a relevância de que toda 

comunidade escolar reconheça e valorize esse tipo de escrita. 

Por vezes, escutamos que falar de literatura negro-brasileira escrita por 

mulheres é algo passageiro, que está na moda. Porém, não podemos enxergar dessa 

forma, pois o que há agora são mulheres que procuram se expressar e validar o que 

estão escrevendo. Mulheres que estão buscando editoras, rodas literárias e redes 

sociais para dar visibilidade ao próprio trabalho.  

Como exemplo de mulher negra que incentiva o agenciamento feminino negro, 

trazemos a escritora Djamila Ribeiro. Com o histórico de esforço pessoal contra o 

racismo e a busca pela valorização feminina negra, decidiu lançar, em 2018, um selo 

intitulado Sueli Carneiro, como espaço de destaque para “[...] produções literárias 

negras brasileiras e de tradução de produções estrangeiras, sobretudo feita por 

mulheres, em especial negras, indígenas, LGBTQIAPN+ latinas e caribenhas.” 

(Mazzei, 2018, online). 

Vemos, assim, a preocupação de Djamila Ribeiro em dar maior visibilidade às 

mulheres e fazer com que seus trabalhos sejam reconhecidos, incluindo os dela 
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própria. Também nos faz refletir sobre como a sociedade precisa agir de forma ativa 

para que o respeito às mulheres ocorra de fato. Em Quem tem medo do feminismo 

negro? (Ribeiro, 2018), a autora nos mostra a importância de um olhar crítico sobre a 

discriminação praticada contra as mulheres e de como precisamos entender que falar 

sobre o feminismo negro precisa ser ampliado. Não temos uma mesma maneira de 

entender o feminismo defendido pelas mulheres brancas em relação ao feminismo 

pautado por mulheres negras. 

Há temáticas diferentes que precisam ser consideradas, situações que 

envolvem a desigualdade social, as menores remunerações no mercado de trabalho, 

a violência obstétrica entre outras que excluem a mulher negra. As contribuições de 

Ribeiro (2018) são no sentido de que haja a compreensão das diferenças a serem 

reivindicadas pelas mulheres negras, mas que todas reivindicações feitas por 

mulheres sejam validadas e atendam a suas especificidades.   

A palavra, seja escrita, seja falada, é uma forma de expressar quem somos e, 

pensando um pouco além, pode ser uma maneira de dizer que existimos e resistimos. 

Em A cor da ternura, Geni Guimarães (2018) procura apresentar, em sua 

autoficcionalização das memórias de seu tempo na escola, a poesia que criou para 

enaltecer à Princesa Isabel, pois em seu imaginário se tratava de uma santa que 

libertou os escravos. Ao descobrir que na escola haveria uma homenagem para a 

referida princesa, a protagonista se entusiasma e deseja apresentar o poema para 

toda escola, assim como os demais colegas. A professora na tentativa de organizar a 

seleção de quem iria apresentar pede que as/os estudantes levantem a mão e, diante 

de todo alvoroço de uma sala de aula, Geni não foi escolhida.  

 

Pluft, pluft... meu coração lá foi de novo pulsar na garganta. Era a hora e a 
vez de expor meu poema. Não podia perder a chance. Mas como conseguir 
coragem? E se errasse?  
– Assim não dá! – gritou a professora. – Levantem a mão. 
Levantei a minha, que timidamente luzia negritude em meio a cinco ou seis 
mãozinhas alvas, assanhadas. 
– Você... Você... Você... 
Não fui escolhida. Tantos não era possível, explicou a professora. Mas eu 
não podia perder a oportunidade. Corri atrás dela, sôfrega (Guimarães, 2018, 
p. 57). 
 

 
Ainda nessa passagem do texto, a menina negra vai em busca da professora 

e, com a fala meio acelerada, promete aumentar alguns versos em sua poesia, a fim 

de convencê-la a ser escolhida. A professora pede que ela traga o texto no outro dia 
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para que fosse ensaiado. A esperança da aluna é resumida nesta frase: “[...] acariciou 

meu rosto e riu chochamente” (Guimarães, 2018, p. 58). 

Podemos perceber que a busca pela escrita já fascinava a Geni menina. O 

desejo por ser notada e reconhecida também. Porém, a negativa apresentada pela 

docente nos leva a pensar como estudantes pretas/os precisam se esforçar mais para 

serem notadas/os, como ainda repetimos alguns comportamentos que já não se 

ajustam a uma prática pedagógica antirracista e de como as nossas atitudes no fazer 

docente refletem na formação da mulher/homem negra/o diante do protagonismo que 

ela/ele irá desempenhar. Na condição de alunas/os, nem sempre vamos conseguir o 

êxito para se destacar. Algumas/alguns podem até desistir pelo caminho. 

As reflexões trazidas no texto de Guimarães (2018) nos mostram que obter um 

lugar dedicado à intelectualidade e ao reconhecimento não é uma tarefa muito fácil 

quando se é negra/o. Assim, podemos ter alguns talentos reprimidos por conta da falta 

do olhar mais cuidadoso durante o período escolar, com a consequente ausência de 

mais autoras/es negras/os no campo literário. 

A presença de mulheres negras escrevendo e com os textos mais visualizados 

é algo de grande representatividade. É um novo olhar direcionado à literatura. O 

mesmo tem acontecido com a literatura de autoria indígena, a literatura LGBTQIAPN+, 

a literatura gorda, entre outros tipos de textos literários que re(a)presentam as 

pessoas mais esquecidas na sociedade.  

Mirian Santos (2018) nos recorda como a produção feita por mulheres negras 

tem muita relação com o modelo de vida que levam. Sendo assim, há espaço para o 

texto literário dessas mulheres encontrar leitoras/es que desejam realmente refletir 

sobre isso, o que pode ser o diferencial considerável para que a desigualdade de 

gênero, raça e sexo seja mitigada. Nesse sentido, 

 

[...] as narrativas produzidas por mulheres negras têm seu ponto de 
convergência na vivência, observar essa literatura, bem como seus reflexos 
na sociedade atual, traz para a discussão o registro do presente da trajetória 
de um segmento populacional relegado ao subemprego, considerado como 
formado por analfabetos e destituídos de capacidade de utilizar 
adequadamente a linguagem e, por conseguinte, de produzir cultura [...] 
(Santos, 2018, p. 22). 

 

 Por estar centrada na vivência e na realidade nem sempre positiva é que essa 

literatura possui um valor de resistência e de possibilidade de mudança. A mudança 

estaria relacionada ao desejo de que as narrativas femininas sejam alteradas para 
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que os lamentos e as dores não sejam as pautas constantes. Para isso, é importante 

dar visibilidade à literatura escrita por mulheres negras, evitando, assim, o 

apagamento dos discursos que representam e fazem parte da nossa história.  

A cor da ternura mostra essa força feminina por meio dos encantos e 

desencantos da personagem central. A menina que se vê mulher reflete sobre si e as 

suas conquistas ao rever a sua trajetória. Como podemos perceber no trecho a seguir:  

 

Mulher, terminando o Ensino Médio. 
Mulher, cursando o Magistério, a caminho do professorado, cumprindo o 
prometido. 
Mulher, se fazendo, sob imposições, buscando forças para ser forte. 
Mulher, rindo para esconder o medo da sociedade, da vida, dos deslizes dos 
passos. 
Mulher, cuidando da fala, misturando palavras, pronúncias suburbanas aos 
mil modos de sinônimos rolantes no tagarelar social requintado. 
Mulher, jogando cintura, diante das coações e dos preconceitos. 
Mulher, apesar de tudo, a um passo do tesouro: o cartucho de papel 
(Guimarães, 2018, p. 77). 

 

Parece evidente que ser mulher e negra em nossa sociedade exige 

comportamentos constantes de sobrevivência, de reconhecimento e de demarcação 

de lugares. O ideal seria que não fosse, mas ainda precisamos defender o que 

acreditamos que nos é de direito.  

Apesar das discussões em torno da literatura produzida por mulheres negras, 

o que se torna evidente é que ela está presente, revela uma realidade que não pode 

ser relegada e a significação de apresentar essa literatura na escola é colaborar com 

a formação de uma geração para que não se envergonhe de si e assuma uma outra 

postura em relação à literatura de autoria feminina e negra.  

  

 

2.2.2 Educação básica e os desafios do ensino fundamental II 

 

A educação básica corresponde à fase de transformação tanto física, quanto 

psicológica, na vida do estudante. Pensando nas/nos estudantes do ensino 

fundamental nos anos finais, as mudanças são ainda mais perceptíveis, pois estão na 

adolescência.  

De acordo com as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é 

importante que nessa etapa do desenvolvimento educacional seja oferecida às/aos 

estudantes uma educação igualitária, inclusiva, comprometida em desenvolver a 
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criticidade, o exercício da cidadania, a autonomia, a capacidade de cuidar de si e 

respeitar o outro, bem como refletir sobre o cuidado com o meio ambiente. 

Notamos que as abordagens trazidas pela BNCC são relevantes no que diz 

respeito às necessidades que contemplem essa fase da formação da/o aluna/o. Com 

isso, temos um documento centrado em uma educação mais alinhada à tecnologia, 

concentrado no desenvolvimento de competências e habilidades. Porém, as 

orientações trazidas nem sempre alcançam o que de fato a escola pública precisa.  

 Reconhecemos o quanto o uso da tecnologia é importante, mas para que a 

escola acompanhe o ritmo tecnológico sugerido pela BNCC, em que as atividades 

devem estar associadas ao audiovisual, são necessários os investimentos adequados 

tanto no espaço físico, do ambiente escolar, como também para as/os discentes, para 

que estas/estes tenham acesso à internet de qualidade. 

 No que se refere ao ensino de literatura, com o olhar mais especificamente para 

o campo artístico-literário, notamos que as orientações estão voltadas para o contato 

com uma literatura mais diversificada e mais plural com estímulo para que outras 

vertentes sejam apreciadas, não se limitando, apenas, aos textos canônicos.  

          Sobre a literatura no campo artístico-literário, destacamos que 

 

[...] a diversidade deve orientar a organização/progressão curricular: 
diferentes gêneros, estilos, autores e autoras – contemporâneos, de outras 
épocas, regionais, nacionais, portugueses, africanos e de outros países – 
devem ser contemplados; o cânone, a literatura universal, a literatura juvenil, 
a tradição oral, o multissemiótico, a cultura digital e as culturas juvenis, dentre 
outras diversidades, devem ser consideradas, ainda que deva haver um 
privilégio do letramento da letra [...] (Brasil, 2016, p. 157). 

 

Apoiando-nos na palavra diversidade é que desejamos expor, nas aulas de 

língua portuguesa, os textos de Guimarães (2018) e demais autoras negras. 

Entretanto, sabemos que nem sempre essa diversidade ocupa os espaços escolares 

no que concerne às obras de autoria feminina negra. Dessa maneira, cabe as/os 

professoras/es criar estratégias a fim de que as/os estudantes acessem o livro, seja 

através de fotocópias, seja por meio de grupos via aplicativo WhatsApp. 

         Objetivando contribuir com a formação de uma/um aluna/o autônoma/o e com 

fruição leitora, a literatura é abordada, na BNCC, como uma prática de caráter 

transformador e humanizador. A intenção é que através do contato com os textos 

literários ocorra um entendimento significativo com compreensão e maturidade ao 
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ponto de que elas/eles sejam capazes não só de apreciar os livros, mas também de 

valorizar o que foi lido e, posteriormente, sejam capazes de fazer as próprias escolhas.  

 

[...] trata-se de possibilitar o contato com as manifestações artísticas em 

geral, e, de forma particular e especial, com a arte literária e de oferecer as 

condições para que se possa reconhecer, valorizar e fruir essas 

manifestações. Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário, 

com especial destaque para o desenvolvimento da fruição, de modo a 

evidenciar a condição estética desse tipo de leitura e de escrita. Para que a 

função utilitária da literatura – e da arte em geral – possa dar lugar à sua 

dimensão humanizadora, transformadora e mobilizadora [ ... ] (Brasil, 2016, 

p. 138).    

 

             De forma geral, nesse período da educação básica, a proposta é possibilitar 

às/aos educandas/os um vasto contato com gêneros literários que saiam do “seu 

universo de expectativa” que sejam leituras desafiadoras e orientadas pelas/pelos 

professoras/es. Acreditamos que a sequência básica – proposta no capítulo 5 desta 

dissertação - pode contribuir com o universo interpretativo dessa/desse aprendiz, pois, 

tende a fazer com que elas/eles reflitam sobre o que estão lendo, interpretem, 

relacionem com a vida cotidiana e percebam a leitura como forma de ampliar o próprio 

conhecimento. 

            Por ser um documento que norteia a educação no país e, de certa forma, 

direciona o que as escolas precisam fazer, reconhecemos a importância da BNCC. 

De maneira geral, as sugestões trazidas sempre estão ligadas a uma proposta de 

educação mais igualitária, em que os municípios, estados e a esfera federal tenham 

um regulamento a ser utilizado. Há uma preocupação em desenvolver na/no aluna/o 

competências que sirvam para sua formação, que promovam a autonomia, a 

criticidade e a habilidade para resolver problemas. Em outras palavras, para que 

sejam protagonistas e responsáveis pela construção do próprio conhecimento. 

             Apesar de trazer a importância da convivência com a diversidade e o incentivo  

para que as/os estudantes tenham contato com as informações tecnológicas, notamos 

o quanto estamos distantes para alcançar essa realidade, pois muitas escolas não 

estão preparadas para acompanhar as exigências relacionadas à tecnologia. Faltam-

nos laboratório de informática e aparelhos que realmente funcionem para que as/os 

discentes tenham contato com o universo virtual.  

 Os desafios no ensino da escola pública são visíveis e tornaram-se mais 

evidentes nesse período pandêmico em que a desigualdade ficou ainda mais 
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escancarada. Na realidade em que atuo não foi possível realizarmos as aulas online 

devido à falta de acesso das/dos alunas/os à internet, computadores ou celulares de 

qualidade. Por quase dois anos, desenvolvemos os exercícios por meio dos blocos de 

atividades. É importante ressaltar que convivemos com meninas e meninos com 

pouco ou nenhum acompanhamento das suas atividades escolares, pois os pais e, na 

maioria das vezes, as mães ou avós que assumem a família não são alfabetizadas/os.  

Um outro ponto a ser colocado, são os problemas psicológicos muito presentes 

no ambiente escolar, como ansiedade, depressão e crise de pânico que atingem 

discentes e docentes, sem o devido acompanhamento de profissionais preparados 

para esse fim. Soma-se a isso a necessidade de algumas/alguns estudantes, mesmo 

estando na educação básica, em idade escolar, já trabalharem para ajudar nas 

despesas da casa. 

Diante das dificuldades citadas, fazer com que elas/eles se sintam atraídos pela 

escola e pelos estudos não é fácil. Por isso, pensamos em oferecer uma literatura que 

nos faça refletir sobre uma realidade conhecida para que juntas/os possamos 

repensar e direcionar outros caminhos na formação de cada uma/um. 

 Daí apresentarmos A cor da ternura, com a finalidade de contribuir para um 

currículo que atenda a diversidade literária e possibilite reflexões pertinentes a esse 

grupo na educação básica, um currículo que seja ajustado para atender às 

recomendações da Lei nº 10.639/03, em que o ensino da história e das culturas 

africanas, afro-brasileiras e indígenas precisa ser valorizado. 

Muitas vezes, os livros didáticos são os únicos recursos com os quais a turma 

tem acesso à leitura. Nem sempre o acervo disponível na biblioteca atende ao desejo 

dos docentes, mas, ainda assim, procuramos ajustar e adequar o material disponível 

com as nossas aulas. Faz-se necessário acreditar na educação e possibilitar que 

elas/eles também acreditem e vejam na literatura o contato com uma forma de ampliar 

os horizontes e visualizar uma outra realidade. 

No que se refere à seleção dos livros a serem adotados, em alguns momentos, 

parece haver a necessidade de realizarmos uma espécie de filtro sobre o livro a ser 

escolhido. Afinal, é perceptível como, nos últimos anos, a intolerância marcou um 

lugar bem específico no campo escolar e algumas famílias não permitem o contato 

das filhas/os com determinada/s obra/s ou conteúdos/temáticas. 

Além disso, se objetivamos formar leitoras/es mais críticas/os, precisamos 

entender que a formação das/dos professoras/es é pauta a ser considerada. Afinal, 
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sem o engajamento do corpo docente dificilmente conseguiremos introduzir temáticas 

que representem a diversidade e fazer com que estas alcancem as/os estudantes. Em 

“Educação, literatura e resistência”, Maria Amélia Dalvi (2021) traz um panorama 

interessante sobre a necessidade da literatura dentro da formação das/dos 

educandas/os e de como o não comprometimento, por vezes intencional, por parte 

das/dos governantes e das/dos gestoras/es do sistema educacional, corroboram para 

que o acesso à leitura esteja cada vez mais distante das classes populares. 

 Para ela, a falta de investimento em políticas públicas é bem evidenciada nas 

escolas públicas, o que contribui para o baixo índice de alunas/os leitoras/es. A 

formação das/dos professoras/es estaria relacionada também a atender à/ao 

professor/a em sua condição de sujeita/o-educador/a que precisa do conhecimento 

necessário para dividir com as/os educandas/os. Perceber as/os professoras/es é 

respeitar as necessidades e o fazer pedagógico de cada uma/um. Ainda somos uma 

classe muito desvalorizada e a motivação para seguir na profissão tem sido busca 

particular de cada uma/um. 

As colocações trazidas por Dalvi (2021) são feitas a partir de dados 

pesquisados no que ocorreu no Brasil na maior parte da década de 10 deste século, 

em que a arte, a educação e a cultura não foram tão valorizadas, o que contribuiu para 

a continuação de uma sociedade desigual e com menos força questionadora. Nesse 

sentido, considerar as dificuldades existentes se faz necessário, mas é importante 

também aproveitar as aulas de literatura para que meninas/os se sintam envolvidas/os 

a ponto de refletirem sobre a realidade: 

 

É preciso que nossas aulas de literatura assumam o risco de ser um espaço 
de esperança, de aprofundamento crítico na realidade, de identificação entre 
seres humanos, de construção de redes de solidariedade e de 
reconhecimento de que podemos ser melhores, coletiva e individualmente, 
como humanidade. A sofisticação literária de que fomos e somos capazes e 
a densidade de nossa sensibilidade e compreensão do real indiciada por meio 
da literatura são provas disso. É preciso, enfim, que, a cada aula de literatura, 
a cada crônica, poema, livro ilustrado, texto dramático lido, escrito ou 
analisado conjuntamente, nós nos fortaleçamos. (Dalvi, 2021, p. 36). 
 
 

 Como vemos, são palavras necessárias e atuais que entram em conformidade 

com o que nos propomos a estudar e defender nas aulas de língua portuguesa: uma 

literatura que esteja relacionada à esperança. Percebemos, de certa forma, uma 

proximidade com o que nos apresentam os textos de Guimarães (2018), uma vez que 

encontramos histórias que mexem com as nossas emoções e nos fazem questionar a 



47 

 

realidade com a qual convivemos no que se refere ao racismo e a outras mazelas 

sociais. Podemos considerar a realidade dura vivida pela protagonista e o seu desejo 

de esperança, que culmina com a sua formação para ser professora, como na 

seguinte passagem do livro que representa o sonho realizado. 

 

Fui chamada para receber o certificado. Eles, meus pais, não se puderam 
conter só com as palmas. Levantaram e me aplaudiram em pé. Mãos abertas, 
barulhentas, livres. Meus irmãos, contagiados, perderam a timidez e também 
se puseram em pé, me aplaudindo e apontando, como se só eu existisse ali, 
como se no momento eu estivesse me apossando da chave do céu 
(Guimarães, 2018, p. 81). 

 

Só nós, pessoas pretas, sabemos o quanto é significativo alcançar um objetivo 

desejado, seja a realização de um curso superior, seja o emprego. Neste trecho, 

consigo me identificar, pois vejo a grandiosidade de ter sido a primeira da minha 

família a ingressar em uma universidade e estar agora cursando o mestrado. Noto o 

quanto a educação foi o diferencial na minha vida, sou aluna de escola pública e 

concluir os estudos nem sempre é algo que todas/os conseguem. Agora, na posição 

de professora, pretendo incentivar alunas/os para que também acreditem na 

educação, percebam que através dos estudos, possivelmente, podemos trilhar outras 

histórias. 

Notamos no relato de Guimarães (2018) que a família toda está feliz com o 

êxito alcançado. Afinal, apesar das dificuldades, ela se tornou professora, mesmo 

descrevendo em um capítulo seguinte o que sofreu ao perceber que uma aluna não 

queria assistir a sua aula por ela ser preta: 

 

Só uma menina clara, linda, terna empacou na porta e se pôs a chorar 
baixinho. Corri para ver se conseguia colocá-la na sala.  
- Eu tenho medo de professora preta – disse-me ela, simples e puramente. 
Tanto medo e doce misturados desarmaram-me. Procurei argumentos 
(Guimarães, 2018, p. 86). 
 

 
O constrangimento vivido por Geni é reforçado pela diretora da escola, que não 

faz qualquer intervenção e apenas se oferece para retirar a menina da sala:  

 
Não faz mal. Eu a coloco na classe da outra professora de primeira. Reagi 
imediatamente. Acalmei-me e socorri-me.  
- Por favor. Deixe que possamos nos conhecer. Se até a hora da saída ela 
não entrar, amanhã a senhora pode levá-la. A diretora aceitou minha proposta 
e saiu apressada (Guimarães, 2018, p. 86). 
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Notamos que a própria protagonista procura se acalmar para tentar socorrer a 

si própria. A falta de empatia da diretora revela o quanto a cor da pele é discriminada 

e o comportamento da aluna é entendido como legítimo. Ao final, aluna e professora 

se entendem, mas a marca fica na professora, que só queria dar continuidade ao seu 

sonho de compartilhar o conhecimento.  

 Se pensarmos no tempo em que as/os adolescentes passam na escola, 

precisamos garantir momentos de reflexões sobre a diversidade identitária nesse 

espaço. Não é possível tolerar que os nossos discursos caiam no vazio ou no 

chamado lugar comum e não atinjam, de verdade, as relações e a formação de 

meninas e meninos na escola pública, com destaque para a desconstrução de práticas 

e mentalidades racistas e discriminatórias.  

Ainda nessa perspectiva, sobre processos de formação da identidade, Neusa 

Santos Souza (2021), intelectual negra, em Tornar-se negro, mostra como nós, 

pretas/os, temos a tendência de tomar o branco como uma espécie de modelo a ser 

seguido. Se não tomarmos cuidado e refletirmos sobre isso, podemos perder a própria 

identidade para nos adequarmos a cultura do branqueamento. Souza nos apresenta 

o histórico de luta das pessoas pretas que, muitas vezes, para terem a ascensão 

social, negam a própria identidade para alcançar êxito: 

 

A história da ascensão social do negro brasileiro é, assim, a história de sua 
assimilação aos padrões brancos de relações sociais. É a história da 
submissão ideológica de um estoque racial em presença de outro que se lhe 
faz hegemônico. É a história de uma identidade renunciada, em atenção às 
circunstâncias que estipulam o preço do reconhecimento ao negro com base 
na intensidade de sua negação (Souza, 2021, p. 53). 
 
 

 A negação da identidade negra pode ser vista como uma maneira de tentar 

fugir das dificuldades que nos são apresentadas por sermos quem somos. No entanto, 

não é justo negar a própria identidade por que determinado grupo se considera mais 

privilegiado e a sociedade reforça tais privilégios.  

Em diversas passagens de A cor da ternura, Guimarães (2018) questiona e 

reflete sobre porque algumas/alguns amigas/os podem fazer determinadas coisas e 

ela não. Os próprios pais a respondem que as/os amigas/os são brancas/os, ou seja, 

a elas/eles tudo é permitido. Relatos bem atuais com as situações que ainda 

vivenciamos. Em outros momentos, há um cuidado da mãe de como a filha precisa se 

arrumar. Destacamos, a seguir, suas orientações: 
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 [...] – Amanhã, seu cabelo já estará pronto. Hoje você dorme com lenço na 
cabeça pra não desmanchar. Não se esqueça de colocar o lenço novo no 
bornal. Pelo amor de Deus, não vai esquecer o nariz escorrendo. Lava o olho 
antes de sair. 
 – Se a gente for de qualquer jeito, a professora faz o quê? – perguntei. 
 – Põe de castigo em cima de dois grãos de milho – respondeu-me ela.  
(Guimarães, 2018, p. 45). 
 

 Ao atualizarmos a expressão ficar “de castigo em cima de dois grãos de milho” 

com os possíveis castigos dos dias atuais, podemos associar com os olhares de 

reprovação ou de desconfiança quando assumimos os cabelos crespos, black power 

ou cacheados. O simples fato de assumir os cabelos naturais pode ser motivo para a 

reprovação numa entrevista de emprego ou de comentários maldosos, às vezes, até 

mesmo na própria família. Nossas mães ainda nos orientam para o cuidado com o 

cabelo e ao modo de se vestir. Quando apresentamos uma leitura que favoreça esse 

tipo de discussão, estamos proporcionando diálogos para que uma nova geração 

tenha o potencial de desenvolver a empatia e se posicionar contra qualquer tipo de 

comportamento discriminatório.  

Entendemos como é importante aproximarmos a turma com a necessidade da 

criticidade em relação ao que foi lido para que possam se defender. As dificuldades 

no processo da educação básica ainda existem, mas também há muitas/os 

professoras/es que acreditam na educação e fazem o diferencial nas salas de aulas 

das escolas públicas. No processo de elaboração desta pesquisa, acompanhamos as 

tragédias brasileiras em relação a balas perdidas, que, na maioria das vezes, 

encontram corpos de jovens negras/os, bem como ofensas proferidas por pessoas 

brancas que se colocam no status de superioridade. 

Não há garantias de que o contato com a literatura negro-brasileira escrita por 

mulheres irá causar grande impacto na vida das/dos educandas/os. Porém, 

provavelmente, as leituras e as informações compartilhadas em sala poderão 

provocar reflexões que as/os levem a pensar sobre o próprio lugar que ocupam na 

sociedade e a possibilidade de transformá-lo, como também se colocar no lugar da/do 

outra/o, para que as situações discriminatórias não se repitam com tanta frequência. 

Nilma Lino Gomes (2017) nos faz refletir sobre o espaço ocupado pelo corpo 

negro, corpo este que sempre está sendo colocado em lugares que nos remetem à 

escravidão, à subalternidade e/ou à inferioridade. Nesse ponto, nos lembramos do 

quanto Guimarães (2018), como protagonista, sentiu-se inferiorizada na escola onde 

estudava, ao se envergonhar da própria raça e da cor da pele, ao se perceber como 
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a única negra frequentando a escola. Gomes (2017) mostra que, ao longo do tempo 

e com as contribuições do Movimento Negro, o corpo negro começa a se mostrar e a 

se autovalorizar, mesmo diante das dificuldades e dos conflitos: “o corpo negro nos 

conta uma história de resistência constituída de denúncia, proposição, intervenção, 

revalorização” (Gomes, 2017, p. 95). 

No decorrer da realização desta pesquisa e através da leitura dos textos de 

Guimarães (2018), relembrei de muitas situações na escola em que eu e outras 

amigas/os negras/os não recebíamos o mesmo tratamento. Nas apresentações 

teatrais e musicais, entre outras, não havia o incentivo para que a diversidade se 

apresentasse. As histórias das pessoas negras eram sempre com o mesmo viés 

relacionado à escravidão e com a Princesa Isabel sendo a protagonista. 

Incomoda saber que ainda precisamos defender os nossos lugares, definir e se 

apropriar de um espaço de pertencimento, seja na escola, seja no ambiente de 

trabalho, seja até mesmo nas relações pessoais. No texto de Gomes (2017), 

verificamos o quanto os avanços relativos às mulheres e aos homens negras/os 

acontecem a passos lentos e de como o desrespeito é histórico e, por vezes, 

perpetuado. Os reflexos trazidos pela falta de investimentos em políticas públicas 

foram e são presentes. Apesar de serem libertas/os, as/os escravas/os não tiveram 

acesso ao suporte necessário para manter a própria sobrevivência: 

 

[...] os corpos dos negros libertos eram vistos, no imaginário racista, como 
incapazes de aprender e de serem domesticados pelo trabalho livre e 
assalariado. Essa interpretação social e de Estado reforçou a ideia de que 
era preciso importar outro tipo de mão de obra que já possuía o ritmo do 
trabalho livre incorporado; a saber, os imigrantes (Gomes, 2017, p. 104). 
 
 

 Essa era a visão que se direcionava às/aos negras/os, enquanto que para as/os 

brancas/os europeias/eus, a terra era vista como possibilidade de ser cultivada, formar 

a família e ampliar as maneiras de construção para uma nova vida. Temos, assim, 

uma forma de reforçar a desvalorização da mão de obra negra, pois elas/eles não 

receberam capacitação suficiente para poderem atuar no mercado de trabalho e, de 

certa forma, a falta de preparação para a população negra reflete nas práticas racistas 

que vivenciamos atualmente.  

 A busca pela emancipação do corpo negro é contínua e desgastante. Por isso, 

compreendemos que a qualidade a ser oferecida na educação pública é uma forma 

de contribuir nessa luta na atualidade. Revisitando a história, verificamos como as 
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situações se repetem no que se referem à discriminação e à prática do racismo e 

como a escola pública foi e ainda é desvalorizada. 

Aproximarmos o alunado para a valorização da educação não é tarefa fácil. A 

vida com pouca dignidade por parte da maioria apresenta um mundo com outros 

caminhos que fogem dos muros da escola. Precisamos considerar esses outros 

percursos, sejam relativos ao tráfico de drogas, sejam ligados às desistências por não 

se sentirem motivadas/os, sejam referentes à necessidade de trabalhar para ajudar 

no sustento, sejam até mesmo relativos ao grande índice de meninas grávidas na 

adolescência.  

Outro ponto a ser considerado é o alto número de meninas abusadas 

sexualmente, principalmente após o período pandêmico (Covid-19). Algumas são 

acompanhadas por psicólogas/os ou psiquiatras, mas a maioria ainda não recebe o 

acompanhamento adequado. São, portanto, sobreviventes de um caos familiar, uma 

vez que algumas mães não acreditam em seus relatos, e de desarranjos sociais 

generalizados. Enfim, não estamos diante de uma situação adequada para que o 

ensino da literatura e das outras disciplinas em geral ocorram de forma satisfatória.  

Durante os estudos para a confecção deste trabalho, percebo o quanto a luta 

antirracista é algo sempre vivido pelas/pelos negras/os e, por vezes, temos a 

sensação de ser algo difícil de ser atingível, pois sempre encontramos histórias de 

dores que se entrecruzam. Noto algumas das minhas dores nos relatos feitos por 

Guimarães (2018), no que se referem à exclusão feita pela escola, em alguns 

momentos, à dificuldade de ser aceita e, talvez, essas dores narradas também 

possam fazer parte das lembranças das minhas/meus alunas/os por se sentirem 

discriminadas/os. Hoje, como professora, pretendo encorajá-las/los, propor leituras 

que lhes permitam refletir sobre racismo e discriminação.  

Nem sempre é fácil apagar as lembranças que nos causaram dores. É 

importante compreender a educação como forma de emancipação para poder 

reconstruir uma outra rota para a vida, reescrever a jornada e buscar caminhos para 

que sejamos reconhecidas/os e valorizadas/os. Mesmo que não seja possível 

esquecer os dissabores, procurar se fortalecer através do conhecimento pode ser uma 

forma de (re)construir uma (nova) história.  

Em muitos momentos, encontramos algumas passagens de A cor da ternura 

em que temos a escola como espaço de emancipação. Tais cenas são trazidas pela 
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protagonista e representadas por um pai incentivador da educação da filha e 

orientador a respeito da luta constante por sobrevivência frente ao racismo: 

 

Queria que ele esquecesse das durezas da vida. 
Quando já cursando o Ensino Médio, eu chegava com o material debaixo do 
braço, via-o esperando por mim no início da estrada, na chegada da colônia. 
Num desses dias, quando atravessávamos a fazendinha e falávamos sobre 
meu estudo, ele disse: 
– Tem que ser assim, filha. Se nós mesmos não nos ajudarmos, os outros é 
que não vão [...] (Guimarães, 2018, p. 69). 

 

Além da educação, é possível percebemos, nesse excerto, a forma como o pai 

relembra à filha de que é preciso que negras/os se apoiem mutuamente. Ainda nesse 

capítulo – “Alicerce” –, outro diálogo entre o pai de Geni e o administrador da fazenda 

mostra a forma de tratamento dado à pessoa preta e a importância de nos 

posicionarmos: 

 

– Não tenho nada com isso, mas vocês de cor são feitos de ferro. O lugar de 
vocês é dar duro na lavoura. Além de tudo, estudar filho é besteira. Depois 
eles se casam e a gente mesmo... 
[...] É que eu não estou estudando ela pra mim – disse meu pai. _ É pra ela 
mesmo [...] (Guimarães, 2018, p. 69). 

 

 

Percebemos que o pai defende a filha e mostra a necessidade de não 

permitirmos ser silenciadas por algum comentário que tente nos incapacitar. Com 

base nos registros de Gomes (2017), sobre as colaborações feitas pelo Movimento 

Negro, destacamos o que ela apresenta em relação à busca do movimento em 

procurar estratégias para que negras/os tivessem acesso à universidade e ao trabalho 

digno, além de efetivarem sua emancipação, apesar das dificuldades encontradas: 

 

A comunidade negra organizada começa a perceber, cada vez mais, que para 
ser considerado um cidadão de direitos o negro deveria reivindicar o 
reconhecimento da sua história e da sua cultura. Isso significa a articulação 
entre uma demanda social mais ampla e a especificidade étnico-racial. A 
inserção do negro no mercado de trabalho, na política, na universidade e na 
educação básica, as reivindicações pelos direitos à saúde, a não violência, e 
pela igualdade social, passaram a ser reivindicadas na perspectiva do povo 
negro e, por isso, foram politicamente vinculadas à superação do racismo 
(Gomes, 2017, p. 105-106). 
 
 

 Para a autora, mesmo com o desejo de contribuir para uma vida mais digna 

das/dos negras/os, as práticas políticas diárias mostravam o inverso, ou seja, a falta 
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de respeito pelos direitos humanos se fazia presente. O Movimento Negro busca 

fortalecer ainda mais o seu compromisso para que a educação aconteça e a 

introdução ao mercado de trabalho também.  

 Mais uma vez, destacamos a importância da autoria feminina negra na sala de 

aula como caminho para novas interpretações sobre a história de forma geral e a 

história pessoal, a fim de que a criticidade das/dos adolescentes na educação básica 

se faça ainda mais presente.  

Apesar de vermos maior aceitabilidade em relação aos cabelos crespos, ainda 

presenciamos as ofensas, o bullying e a discriminação no espaço escolar. Algumas 

meninas/os se sentem seduzidas/os pelos filtros das redes sociais e afirmar a própria 

identidade nem sempre é algo natural. Gomes (2017) aborda isso ao nos alertar sobre 

como a sociedade ainda privilegia alguns padrões relacionados às pessoas brancas: 

 

Apesar de reconhecer que esse movimento possibilitou uma certa 
flexibilização no padrão estético considerado universal, basta ligar a 
televisão, abrir as revistas de moda, observar o perfil dos artistas, as 
academias de ginástica e a ânsia pelo emagrecimento que invade tanto as 
classes médias quanto os setores populares para ver que ainda impera a 
crença de que a beleza é branca, o corpo bonito é o magro e o cabelo liso é 
o bom (Gomes, 2017, p. 110). 

 

Geralmente, ouvimos das/dos estudantes relatos de terem sido 

discriminadas/os; outras/os relatam não gostar do cabelo e até mesmo sentem 

dificuldade em se autodeclarar como negras/os. A prática antirracista precisa ser 

vivenciada por todas/os, pois ainda é perceptível a escolha das alunas brancas para 

se apresentarem nas atividades de destaque, enquanto que, para as alunas negras, 

o destaque e a evidência acontecem no período da consciência negra. 

Associando o que vivenciamos nas escolas à escrita de Guimarães (2018), 

visualizamos a sua preocupação ao se arrumar para ir à escola. A necessidade de se 

manter limpa por ser negra, além de ouvir da mãe para que não saísse de “ramela” 

nos olhos e tivesse o cuidado de limpar o nariz: 

 
A minha mãe recomendava e eu ia de lá pra cá. Saia azul, blusinha branca. 
Alpargata nova nos pés. Pós de arroz por todo o corpo.  
Nariz limpo. 
Eu era negra...a Janete branca... 
...agora e na hora de nossa morte... (Guimarães, 2018, p. 49). 
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 É como se nós, pessoas negras, tivéssemos que a todo tempo mostrar algo a 

mais que as pessoas brancas para sermos respeitadas, ou anteciparmos alguns 

comportamentos para que não soframos atitudes racistas. A recomendação de limpar 

a “ramela” dos olhos pode ser atualizada com as recomendações de muitas mães ao 

falar com as/os filhas/os sobre determinado corte de cabelo ou tipo de roupa para não 

serem vitimadas/os pela violência policial. 

Pensar nas dificuldades da educação básica nos dias atuais nos leva a refletir 

um pouco sobre o histórico das pessoas negras no ambiente escolar. Com base nas 

colocações de Mariléia dos Santos Cruz (2005), em “Uma abordagem sobre a história 

da educação dos negros”, notamos o quanto a ausência de registros que documentem 

o processo educacional das/dos negras/os é algo real.  

De acordo com Cruz (2005), há uma dificuldade de encontrar registros a 

respeito da educação das pessoas negras após o período da escravidão, o que 

comprova que a escolha em preservar dados históricos de determinados povos, em 

detrimento de outros, já corrobora com a ideia de que uns podem ser considerados 

mais sujeitos históricos que outros, “dando a estranha impressão de haver povos sem 

história” (Cruz, 2005, p. 23). 

Para essa teórica, é notável o quanto o direito à educação, por muito tempo, foi 

negado às pessoas pretas e, em muitos casos, para sanar essa problemática, eram 

as/os próprias/os negras/os que buscavam criar as escolas para garantir a educação 

das/dos suas/seus. Verificamos com essa negativa histórica uma maneira de 

impossibilitá-las/los a acessarem o conhecimento e, desse modo, contribuir com a 

falta de acesso às profissões de maior prestígio, bem como permitir que a 

intelectualidade não chegasse até nós, pretas/os. 

Segundo Cruz (2005), é a partir da segunda metade do século XIX que se 

encontram registros referentes às pessoas negras frequentando escolas. Às vezes, 

as/os próprias/os negras/os criavam suas escolas ou frequentavam as instituições 

públicas. Ao associarmos essas informações a trechos narrados por Guimarães 

(2018), vemos que, aparentemente, ela é a única negra frequentando a escola. Isso 

fica evidente no capítulo “Metamorfose”, quando relata sentir-se envergonhada por 

representar uma raça “covarde”, após ouvir a explicação da professora, que se referia 

às/aos negras/os escravizadas/os como pessoas que não lutavam pelos seus direitos. 

Em outro trecho, ao erguer a mão, na tentativa de ser escolhida para apresentar a sua 

poesia, comenta ser a única mão negra a ser levantada.   
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Visualizamos, assim, que um direito humano, nesse caso a educação, em 

alguns momentos da nossa história foi negado. Quando temos a presença de pessoas 

pretas na escola, se não nos atentarmos como educadoras/es ou como estudantes, 

passamos por alguma forma de apagamento, como nos casos citados acima. Tal 

apagamento pode trazer consequências danosas à formação dessas/desses 

educandas/os.  

Em A cor da ternura, livro em análise para este trabalho, temos o êxito da autora 

ao ser tornar professora e escritora. Vejo também como a educação foi algo 

transformador em minha vida e na trajetória de algumas/alguns das minhas/meus 

alunas/os. Porém, na maioria das vezes, não conseguimos fazer com que as/os 

estudantes concluam o seu ciclo educacional. Talvez o nosso maior desafio na 

educação, atualmente, seja não negar a qualidade necessária para que adolescentes 

consigam perceber a importância dos estudos em sua formação.  

Confirmando o quanto a educação das pessoas pretas sempre foi algo 

almejado e muito desafiador, trazemos também as contribuições de Angela Davis 

(2016), ao nos recordar o quanto mulheres negras lutaram para garantir o 

conhecimento a seu povo. Para elas, o conhecimento seria uma forma de garantir a 

liberdade, mas todos os caminhos levavam para o oposto desse lugar. Apesar das 

dificuldades, elas lutavam para que a educação fosse garantida.  

Dentre essas mulheres, Davis (2016) destaca Myrtilla Miner, americana e 

abolicionista que lutou em favor de escolas para a comunidade afrodescendente. Com 

outras mulheres brancas, conseguiram fazer história, apesar dos senhores brancos 

sempre desejarem as pessoas pretas ligadas e controladas pela escravização. Myrtilla 

Miner e outras tantas mulheres negras lutaram para que escolas existissem e a 

educação para negras/os acontecesse. Mesmo com a prisão de algumas delas ou 

com as escolas queimadas, o desejo por aprender e ser respeitada/o dentro da 

sociedade foi uma busca constante.  

Acreditamos ser importante trazer as contribuições de Davis (2016) por saber 

que é mundialmente comum as pessoas negras serem desrespeitadas e a busca por 

uma educação digna é de grande relevância para que vejamos negras/os 

emancipadas/os ocupando cargos importantes e também morando com dignidade. Se 

não reforçarmos, em nossas escolas, a importância e a valorização da/do 

sujeita/sujeito negra/o, bem como as demais pessoas “classificadas” como minorias, 

contribuiremos para que a nossa invisibilidade seja mantida.  
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No universo de convivência que é o espaço escolar, um dos nossos grandes 

desafios é colocar em prática atitudes que sejam antirracistas. Sabemos que existem 

as leis, que o racismo é crime, mas evitar comportamentos racistas na escola não é 

fácil. Notamos uma grande necessidade de atualização do currículo para que toda 

comunidade escolar seja beneficiada com o entendimento acerca do respeito às 

pessoas negras.  

Para refletirmos um pouco sobre a necessidade de valorizar a história do povo 

negro e não trazer apenas as informações relacionadas ao período da escravidão ou 

a associação das pessoas pretas com algo que seja de menor valor, nos referimos às 

contribuições trazidas por Bárbara Carine Soares Pinheiro (2023), em Como ser um 

educador antirracista. Além de professora e escritora, ela é a idealizadora da Escola 

Maria Felipa, em Salvador, primeira instituição educacional básica afro-brasileira do 

país. O intuito da autora é promover uma educação que apresente às/aos estudantes 

a existência de rainhas negras, reis negros, bem como o pioneirismo negro na área 

da matemática, entre outras revisões histórico-culturais necessárias. 

Para Soares (2023), é primordial o conhecimento da nossa própria história, com 

a busca de estratégias que possam enegrecer os espaços nos quais convivemos, para 

que a representatividade aconteça. Educar crianças, adolescentes e jovens para que 

vejam a positividade em ser negra/o, pois o que é negativo já está muito apresentado 

e reforçado. Assim sinaliza a autora: 

 

Acreditamos que crianças que estão sendo formadas precisam se nutrir do 
que elas efetivamente são e não do que não são [...]. Não precisamos dizer 
para elas ‘o seu cabelo não é feio’; nós simplesmente afirmamos ‘o seu cabelo 
é lindo’; não precisamos dizer que elas não vieram de escravizados; 
nomeamos cada turma em homenagem a reinos africanos e ameríndios 
(Kush, Ashanti, Daomé, Mali, Maia, Inca, Povos Tupinambás, Kemet etc.) e 
dizemos ‘vocês descendem de reis e rainhas’ (Soares, 2023, p. 59-60). 
 
 

 Como notamos, reforçar o que é positivo pode ser o caminho para a não 

repetição do tom negativo que se dá em relação às pessoas pretas, precisamos nos 

sentir representadas/os nos mais variados contextos. Como proprietária da escola, ela 

comenta sobre a dificuldade em encontrar profissionais que possuíssem o 

entendimento sobre a história do povo negro, mesmo sendo negras/os. Para sanar 

essa dificuldade, procurou investir na formação das/dos profissionais, a fim de que 

oferecessem uma educação de qualidade para as crianças.  
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 Apesar dos relatos sofridos no período escolar feito pela narradora-

protagonista, podemos perceber que Guimarães (2018) traz o lado positivo do seu 

período escolar quando deseja ser professora contando com a torcida da família, para 

que ela tenha sucesso. O poder transformador da educação é colocado de forma a 

fazê-la ser o motivo de grande orgulho da família. O pai, um dos principais 

admiradores, sofre ao ir com os sapatos sem meia e ficar com bolhas enormes nos 

pés, mas o orgulho de formar a filha supera qualquer dor. A família é puro orgulho, a 

ponto da menina Geni se autointitular uma princesa e o pai, o rei com o certificado 

dela, conforme trecho a seguir: “Eu, princesa, entreguei meu certificado ao rei, que o 

embrulhou no lenço de bolso e passou a carregá-lo como se fosse um vaso de cristal” 

(Guimarães, 2018, p. 81-82). 

 Nessa passagem, apreciamos uma família unida em prol da formatura da filha. 

A crença na transformação através da educação, o incentivo para que ela fosse a 

professora como desejava. Precisamos que as famílias acreditem na educação e 

as/os filhas/os também, para que enxerguem possibilidades através dos estudos.  O 

pai de Guimarães (2018) ficou tão maravilhado com a conquista da filha que o diploma 

passa a ser a possibilidade para sonhar. Destacamos o excerto a seguir: 

  

[...] __O Senhor queria alguma coisa, pai? 
_ Estou vendo onde foi que guardei o danado do diploma. Vou dormir com 
ele debaixo do travesseiro que é pra sonhar sonho bonito [...] (Guimarães, 
2018, p. 83). 

  
Podemos associar a passagem acima com o que Soares (2023) defende sobre 

acreditar na educação e demonstrar um outro lado da história das pessoas pretas para 

que tenhamos outras famílias orgulhosas da capacidade das/dos filhas/os.  

A autora, fundadora da escola Maria Felipa, reconhece que não é fácil manter 

uma escola que valorize os aspectos culturais da população negra e que, para garantir 

a qualidade do ensino oferecido é preciso qualificar as/os profissionais. Para tanto, ela 

ofereceu as formações fundamentadas nas Leis 10.639/03 e 11.645/08 associando-

as às orientações trazidas pela BNCC, pois, de acordo com sua observação, as 

vivências com o grupo para atuarem em sua escola só confirmam “[...] quão deficitária 

era e segue sendo a formação no quesito das relações étnico-raciais no Brasil” 

(Soares, 2023, p. 78-79).  Segundo a autora, havia uma reprodução de 

comportamentos já enraizados na sociedade, tal como o melhor tratamento às 
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crianças brancas, com o oferecimento de mais colo para elas, bem como um cuidado 

maior em preparar seu cantinho do sono.  

 Alguns comportamentos parecem estar cristalizados no que se referem à 

prática racista e à não valorização de pretas/os, mas necessitamos nos manter 

atualizadas/os para melhorarmos a nossa prática educativa. Pensando nisso, 

trazemos as contribuições das Orientações e Ações para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais - ERER (Brasil, 2006), documento elaborado com o intuito de 

disponibilizar para professoras/es dos vários segmentos uma educação que valoriza 

as histórias das pessoas negras. No campo específico “Ensino fundamental”, notamos 

informações relevantes que servem de subsídios para a atuação das/dos 

professoras/es em sala de aula. Na introdução, nos são apresentados uma 

preocupação e o compromisso com essa etapa de ensino e com um referencial 

teórico, a ser disponibilizado pela escola, que esteja voltado à diversidade. 

 Ao longo de todo o documento, vemos o quanto é abordado sobre a educação 

cidadã, o respeito às diversidades e que, sobretudo, conheçamos o “repertório da 

população negra.” Notamos o compromisso com uma educação cidadã e alinhada aos 

aspectos culturais do povo negro, conforme trecho destacado a seguir:   

 

[...] acreditamos poder contribuir para a construção de uma educação que 
seja geradora de cidadania; que atenda e respeite as diversidades e 
peculiaridades da população brasileira em questão, que respeite e observe o 
repertório cultural da população negra e o relacione com as práticas 
educativas inclusivas existentes [...] (Brasil, 2006, p. 54). 

 
 As informações trazidas são relevantes e precisam ser colocadas em prática, 

efetivamente, para que a intolerância e a discriminação não estejam tão presentes no 

ambiente escolar. Quanto ao currículo, verificamos a autonomia dada à/ao professor/a 

para elaborá-lo com o foco na valorização da cultura negra e na diversidade trazida 

pelos povos negros, envolvendo também toda comunidade escolar. Desse modo, 

somos convidadas/os para que haja o cuidado no fazer pedagógico a fim de que a 

intolerância e a desigualdade não estejam tão presentem no cenário educativo.  

 O próprio documento reconhece as “lacunas nos conteúdos escolares”. Nesse 

ponto, podemos analisar o tempo em que ele foi criado, no ano de 2006. Como 

professora atuante na realidade da sala de aula, é muito perceptível o quanto 

precisamos avançar para que exista realmente um currículo que esteja de acordo com 

o que é proposto.   
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Podemos concluir que todas/os precisam se envolver em uma educação que 

seja antirracista. Para isso, no espaço escolar, as/os colegas brancas/os precisam 

reconhecer os privilégios da branquitude, saber que não estamos umas/uns contra 

as/os outras/os, mas precisamos nos conscientizar sobre o nosso histórico de 

normalização das práticas racistas. Como vemos, os desafios no ensino fundamental 

e também em outros segmentos são muitos, mas é possível nos comprometermos 

com uma educação antirracista.  

 

 

2.3 Letramento literário e aprendizagem  

 

A sala de aula ainda é o espaço de conhecimento, trocas e aprendizagens 

significativas. O desejo em possibilitar que as/os estudantes leiam e façam relações 

importantes com a leitura é um dos objetivos de todos nós, professores de língua 

materna. Fazer com que elas/eles utilizem a leitura e a interpretação em suas práticas 

sociais é sempre desafiador e, ao mesmo tempo, importante no processo de 

letramento a ser desenvolvido.   

Dentre as mais variadas perspectivas de letramento existentes, destacamos o 

letramento literário defendido por Rildo Cosson (2022). Antes, porém, trazemos um 

olhar sobre o letramento de forma mais abrangente abordado por Magda Soares 

(2009), em que o termo é associado à prática de alfabetização. Para ela, tanto a 

alfabetização quanto o letramento, apesar de possuírem diferenças entre si, são 

indissociáveis e interdependentes. Desse modo, é preciso compreender o letramento 

como “o desenvolvimento de comportamentos e habilidades de uso competente da 

leitura e da escrita em práticas sociais” (Soares, 2009, p. 16). 

          Cosson (2022) nos orienta sobre a função da escola para a formação do leitor 

e de como a literatura pode contribuir com essa aprendizagem, a necessidade de 

possibilitar a/o estudante o maior número possível de leitura fará com que a 

capacidade de interpretação e produção-escrita se aprimorem.  

           O termo letramento literário estaria, portanto, associado à capacidade das/dos  

alunas/os em terem o contato com os mais variados textos literários, e a partir das 

práticas de leitura e escrita sejam capazes de fazer uso desse conhecimento de forma 

significativa. A escola é esse espaço onde a aprendizagem se solidifica. Para tanto, é 

importante a formação das professoras/es a fim de alcançarmos o objetivo de um 
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ensino efetivo para a prática literária e, com isso, compartilhar esse conhecimento 

com as/os estudantes. Como pontua Cosson (2022, p. 30), 

 

[...] é justamente para ir além da simples leitura que o letramento literário é 
fundamental no processo educativo. Na escola, a leitura literária tem a função 
de nos ajudar a ler melhor, não apenas porque possibilita a criação do hábito 
de leitura ou porque seja prazerosa, mas sim, e sobretudo, porque nos 
fornece, como nenhum outro tipo de leitura faz, os instrumentos necessários 
para conhecer e articular com proficiência o mundo feito linguagem.  
 

 

A intenção é de que, através das orientações embasadas no letramento 

literário, as/os educandas/os desenvolvam a criticidade, a capacidade de opinar sobre 

temas diversos, associar o que foi lido com a realidade vivida e fazer reflexões 

pertinentes. 

 Nós, como professoras/es, temos um papel importante nesse processo de  

encontro das/dos educandas/os com a literatura, pois somos as/os responsáveis por 

direcionar o caminho da leitura para que posteriormente elas/eles possam trilhar o 

próprio aprendizado com clareza e dedicação. 

Para Cosson (2022), é imprescindível que as/os estudantes tenham contato 

com a diversidade literária. Para isso, a literatura não precisa ser “mantida em 

adoração” ocupando um lugar de “monumento”. A beleza proposta através do contato 

com as obras literárias deve ser garantida às/aos meninas/os na fase escolar e, 

principalmente, àquelas/àqueles que estudam na escola pública. Palavras do autor: 

 

Mantida em adoração, a literatura torna-se inacessível e distante do leitor, 
terminando por lhe ser totalmente estranha. Esse é o caminho mais seguro 
para destruir a riqueza literária. A análise literária, ao contrário, toma a 
literatura como um processo de comunicação, uma leitura que demanda 
respostas do leitor, que o convida a penetrar na obra de diferentes maneiras, 
a explorá-la sob os mais variados aspectos. É só quando intenso processo 
de interação se efetiva que se pode verdadeiramente falar em leitura literária 
(Cosson, 2022, p. 29). 

 

Nesse sentido, entendemos que oportunizar o contato com o texto de 

Guimarães (2018) é uma maneira de ampliar a concepção de mundo vista pelas/pelos 

estudantes. Afinal, levar a literatura negro-brasileira escrita por mulheres é 

disponibilizar um outro olhar para o espaço literário, é tentar desfazer o silenciamento 

de anos imposto às pessoas pretas, é discutir questões de racismo e de discriminação 

na sala de aula com o objetivo de que essa literatura ecoe e ocupe outros espaços. 
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Além do entendimento sobre o letramento literário, faz-se necessário 

apresentar às educandas/os o letramento racial, pois é importante fazer com que a 

compreensão do termo – e de sua prática - esteja presente nas escolas. Essa 

compreensão perpassa pela desconstrução do nosso pensamento sobre raça, 

racismo, preconceito e discriminação. Desfazer isso leva tempo. Algumas palavras 

e/ou expressões já estão tão enraizadas que nem todas/os estão sensíveis a uma 

transformação na maneira de falar ou agir. Como professora negra, me vejo também 

desconstruindo alguns pensamentos e entendendo que o posicionamento é 

importante para que tenhamos salas de aula mais igualitárias e, consequentemente, 

outros espaços mais respeitosos.  

Durante esse processo da pesquisa, tenho compreendido o porquê de tantos 

nãos, o porquê das exclusões veladas e/ou reveladas. Desse modo, conhecer o 

letramento racial seria mais um suporte necessário para o entendimento da literatura 

negro-brasileira escrita por mulheres. A partir do conhecimento é que podemos sair e 

nos deslocar dos lugares, das margens em que querem nos colocar. 

Com base na teoria racial crítica, Aparecida de Jesus Ferreira (2014) fala do 

letramento racial com o foco em histórias e contranarrativas, que são as histórias não 

hegemônicas. Os relatos apresentados trazem histórias fortes sobre o racismo, com 

destaque para as preferências dadas às pessoas brancas nos atendimentos 

oferecidos e de como elas não percebem seu privilégio e a prática racista dentro dos 

segmentos da sociedade. Em “Teoria racial crítica e Letramento racial”, Ferreira 

(2014), fundamentada nas contribuições de Ladson-Billings (1998), demonstra a 

importância da valorização das histórias e de como essas histórias não só evidenciam 

os casos de racismo, mas também precisam ser interpretadas, a fim de que esse tipo 

de prática seja evitado.  

Sendo A cor da ternura uma ficcionalização da história pessoal de Geni 

Guimarães, também percebemos o quanto o racismo se fez presente na sua trajetória 

de vida, na sua convivência com algumas pessoas e, principalmente, na escola. O 

mesmo é notado nas narrações feitas pelos estudantes. Geralmente, escutamos que 

alguém já sofreu algum tipo de racismo ou já presenciou tal situação com 

alguma/algum amiga/o ou familiar. 

Os questionamentos feitos por Guimarães (2018) revelam uma menina que 

(re)pensa a sua identidade negra constantemente. Alguns relatos são tão fortes a 

ponto de se perceber descompromissada em chamar o irmão de Menino Jesus. Afinal, 
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ele era negro, demonstrando um entendimento de que aquilo que pode ser 

considerado sagrado não possui relação com quem é negra/o.  Apresentamos o 

trecho a seguir, um diálogo com seu pai, para demonstrar essa impressão: 

 

- Pai, de que cor será que é Deus... 
- Ué...Branco – afirmou. 
- Mas acho que ninguém viu ele mesmo, em carne e osso. Será que não é 
preto... 
- Filha do céu, pensa no que fala. Está escrito na Sagrada Escritura. A 
gente não pode ficar blasfemando assim. 
- Mas a Sagrada Escritura... 
[...] – É que se ele fosse preto, quando ele morresse, o senhor podia ficar no 
lugar dele. O senhor é tão bom! [...] 
(Guimarães, 2018, p. 70). 
 

 Talvez não tenhamos a coragem de verbalizar alguns pensamentos, mas ainda 

é possível sempre associar a imagem da/do negra/o como algo feio, sujo, que assusta, 

devido ao comportamento da sociedade em ter ou estabelecer, erroneamente, como 

modelo, as pessoas brancas. Até mesmo quem é negra/o possui esse tipo de ideal. 

Abordar o letramento racial é uma maneira de desconstruir e reconstruir pensamentos, 

expressões que tragam mais respeito e igualdade entre as pessoas. 

 Ferreira (2014) aborda também o conceito de branquitude e os benefícios que 

as pessoas brancas possuem, só pelo fato de serem brancas. Em conformidade com 

a autora, temos também as contribuições de Cida Bento (2022), que, a partir de 

estudos feitos por alguns teóricos, nos apresenta os efeitos da branquitude na 

sociedade. Em O pacto da branquitude, Bento (2022), com base nos estudos de 

Matthew Hughey, esclarece como o privilégio branco é visto. A autora nos apresenta 

a seguinte definição: 

 

Privilégio branco é entendido como um estado passivo, uma estrutura de 
facilidades que os brancos têm, queiram eles ou não. Ou seja, a herança está 
presente na vida de todos os brancos, sejam eles pobres ou antirracistas. Há 
um lugar simbólico e concreto de privilégio construído socialmente para o 
branco. Por sua vez, o conceito de prerrogativa branca diz respeito a uma 
posição ativa, na qual brancos buscam, exercitam e aproveitam a dominação 
racial e os privilégios da branquitude (Bento, 2022, p. 63-64).  
 
 

Muitas vezes, quando nos referimos ao privilégio branco, ouvimos o discurso 

de que pertencemos à raça humana. As pessoas, ancoradas no mito da democracia 

racial, banalizam as práticas racistas e não reconhecem que há uma “vantagem” – 

sequela de séculos de colonialismo escravagista – desfrutada por quem é branco. 

Diante disso, acreditamos que promover em sala de aula discussões que envolvam 
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as temáticas relacionadas à branquitude e ao racismo, seja por meio da literatura, seja 

com outros recursos didáticos, conseguiremos contribuir não só com a formação dos 

letramentos literário e racial, mas também com a formação humana das/dos 

adolescentes.  
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3 A TERNURA TEM COR? A ESCRITA DE GENI GUIMARÃES 

 
Escrevo da perspectiva de quem 
desce a rua da própria memória 
senta na calçada da própria história 
observa e aguarda a condução [...] 

 
Luciene Nascimento, “Nota” 

 

 

Geni Mariano Guimarães nasceu em São Manoel, interior de São Paulo, é 

professora aposentada, que resolve ingressar ao mundo da literatura a partir do 

contato estabelecido com o grupo Quilombhoje, grupo fundado por Luís Cuti, Oswaldo 

Camargo, Paulo Colina, Abelardo Rodrigues e outras/os escritoras/es que 

organizaram os Cadernos Negros, uma coletânea de textos que procura valorizar a 

cultura e a literatura negra.  

Ao iniciar a sua trajetória como escritora, Geni Guimarães apresenta as suas 

vivências e referências históricas como forma de representar/valorizar a identidade do 

nosso povo. Autora de livros de poesias, contos e crônicas, aos poucos foi se 

destacando na literatura negro-brasileira. Dentre as várias obras da escritora, 

selecionamos aqui A cor da ternura (2018) trata-se de um livro autobiográfico em que 

os registros vividos pela menina preta são abordados. A infância, os traumas, os 

preconceitos sofridos em uma sociedade que discrimina e exclui, a vivência na escola, 

a religiosidade, a ancestralidade, a relação com os pais, irmãs e irmão são temas 

abordados de forma emocionante e, em alguns momentos, com tom de humor. 

Os textos são inquietantes e nos fazem refletir sobre o quanto essas temáticas 

ainda estão presentes nos dias atuais, pois as práticas racistas se apresentam 

constantemente e a tentativa de quem é preta/o de ser respeitada/o é uma luta 

constante. São situações em que a afirmação identitária precisa estar o tempo todo 

sendo colocada em prática. A intenção é ampliar as discussões com as várias 

situações vividas pela autora para que as/os alunas/os interpretem, debatam e 

ressignifiquem a própria identidade na Educação Básica. 

O contato com a literatura negro-brasileira escrita por mulheres é um ponto de 

representatividade. Assim, concordando com o que nos apresenta Silva, podemos 

entender que  

 



65 

 

a identidade e a diferença são estreitamente dependentes da representação. 
É por meio da representação, assim compreendida, que a identidade e a 
diferença passam a existir. Representar significa, neste caso, dizer: ‘essa é a 
identidade’, ‘a identidade é isso’ (Silva, 2014, p. 91). 
 
 

Ao nos apresentar as suas angústias diante da sua cor, frente aos colegas da 

escola, Geni nos mostra como nós, mulheres pretas, vamos formando a nossa 

identidade mesmo com e apesar das dores enfrentadas. Há uma necessidade de 

provarmos o que sabemos e tentar nos ajustar ao local no qual estamos inseridas/os. 

Em cada capítulo, entendemos uma mensagem forte a ser deixada. O desmame 

vivido após o nascimento do irmão, o ciúme causado pela chegada do novo membro, 

as doenças de menina do interior que podiam ser curadas com os chás caseiros ou 

com as rezas, as descobertas e viagens imaginativas de uma criança sonhadora, as 

frustrações diante da convivência na escola, a inocência perante as histórias dos 

escravos e a exaltação à princesa Isabel, bem como a não aceitação da cor a ponto 

de esfregar o próprio corpo para negá-la, como ela mesmo diz: “esfreguei, esfreguei, 

e vi que, diante de tanta dor, era impossível tirar todo o negro da pele” (Guimarães, 

2018, p. 65). 

Apesar de visualizarmos meninas e meninos assumindo o cabelo black na 

escola, algumas/alguns ainda não se sentem à vontade para se auto identificarem 

como negra/o. Ainda é comum ouvirmos expressões como: morena/o clara/o, parda/o. 

É como se tentassem disfarçar ou tentar corresponder ao modelo de quem é branco. 

Os relatos trazidos demonstram o quanto a cor da pele ou o tipo do cabelo é um 

marcador para que cada uma/um seja taxada/o como suspeita/o ou “diferente”. 

Notamos, com isso, que há uma maneira sutil de tentar “esfregar” a própria pele para 

negar a identidade negra.  

Por mais que nos utilizemos da palavra empoderamento para defender e 

demonstrar a força das pessoas pretas, ela não se fortalece diante de uma escola e 

uma sociedade racistas. Para que existam alunas e alunos empoderadas/os, de fato, 

é importante que ações e discussões sejam realizadas nas aulas de forma 

interdisciplinar. Perceber os pontos que nos aproximam do texto de Guimarães (2018) 

é primordial, pois compreendemos que, pela literatura, podemos repensar a forma 

com a qual nos relacionamos e convivemos e, assim, repensamos as nossas práticas. 

Vale ressaltar que não só pessoas pretas são responsáveis por combater o racismo, 
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mas sim, toda a comunidade escolar, ou seja, as pessoas brancas precisam se 

envolver na discussão antirracista. 

Algumas pesquisas sobre a escritora Geni Guimarães têm reconhecido o 

quanto ela se coloca contra o racismo e incentiva a presença da mulher preta no 

cenário da literatura. É importante destacar que o livro aqui selecionado como 

motivador para este trabalho foi ganhador do prêmio Jabuti em 1990. A autora também 

foi homenageada pela Olimpíada de Língua Portuguesa (OLP), com o “Especial Geni 

Guimarães (Escrever sobre o que é)”, em 2021. Como vemos, há um olhar sobre os 

seus textos e as contribuições literárias feitas por ela, mesmo que alguns considerem 

que esse reconhecimento tenha acontecido de forma tardia. 

Importa destacar o gesto emblemático, para estimular uma educação 

antirracista, o de disponibilizar às/aos alunas/os histórias sobre a convivência entre 

pessoas negras em que o acolhimento familiar se faz presente no processo identitário, 

em que a figura feminina é colocada de maneira mais humanizada. Temos em A cor 

da ternura, a mãe que amamenta o próprio filho, a menina Geni passando por 

transformações até tornar-se moça e mulher, um pai que se faz presente e acredita 

no potencial da filha. Na maioria dos trechos dessa obra, percebemos uma família 

fortalecida, mesmo que, em alguns momentos, a mãe de Geni sinalize que ela deveria 

compreender o seu lugar de menina preta, como nesta passagem: “ _  Não briga com 

o Flávio no caminho que depois o pai dele conta pro Mariano. A corda rebenta do lado 

mais fraco e seu pai não gosta de ser chamado à atenção” (Guimarães, 2018, p. 49). 

Apesar das recomendações sobre o lugar a ser ocupado, o acolhimento familiar 

é muito presente em toda narrativa. A relação dela com a irmã, a mãe e o pai é sempre 

descrita de forma positiva. Guimarães (2018) relata experiências escolares muito 

próximas do que ainda vivenciamos hoje. O ensino das histórias negras sob a 

perspectiva única e exclusiva da escravidão, sem apresentar as contribuições dos 

povos negros e dos povos originários para a construção do nosso país. O olhar 

romantizado como nos foi passado em relação ao posicionamento da princesa Isabel, 

a ponto de a protagonista considerá-la como uma santa. Assim destacamos: 

 

Rezei três pai-nossos e três ave-marias. Ofereci à Santa Princesa Isabel, 

pedindo-lhe que, no dia seguinte, não me deixasse perder a hora de levantar, 

nem esquecer o nariz sujo. Agradeci-lhe também por ter sido tão boa para 

aquela gente da escravidão. Deitei-me, formulando uns versinhos na cabeça. 

Quando soubesse ler e escrever – que ela ia me ajudar -, escreveria no papel 

e recitaria na escola (Guimarães, 2018, p. 48). 
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Com base nesse fragmento, é perceptível a necessidade de recontar a história 

por outra perspectiva, enfatizando a força do povo negro e apresentando 

aquelas/aqueles que vieram antes de nós. Quando defendemos a literatura pelo olhar 

literário feminino e negro, queremos fazer uma reivindicação para que outra mirada 

seja lançada sobre a(s) história(s).  

São muitas simbologias ancestrais presentes em A cor da ternura, tais como o 

trançar dos cabelos feito pela mãe, a recomendação de chás para a cura de alguma 

enfermidade e o momento sagrado na hora da amamentação (descrita, em “Primeiras 

lembranças”, de forma bem detalhada, por ser um momento da troca de carinho entre 

mãe e filha, uma demonstração de amor mútuo). Tais relatos só reforçam como esses 

fatos possuem um significado relacionado às vivências ancestrais e são passados 

para outras gerações. 

Em determinado momento, ao perguntar se a mãe a amava, a resposta positiva 

veio através dos braços abertos da sua genitora. Em seguida, ela narra: “[...] eu 

voltava ao peito, fechava os olhos e mamava feliz. Era o tanto certo do amor que 

precisava, porque eu nunca podia imaginar um amor além da extensão dos seus 

braços” (Guimarães, 2018, p. 10). Com o nascimento do irmão, perdeu o lugar na 

amamentação, o que mexeu muito com a protagonista a ponto de adoecer. 

Em “Metamorfose”, a menina se questiona se irá ou não até à escola para 

declamar o poema feito para a princesa Isabel. No dilema pessoal, ela pensa que, se 

caso não fosse, seria julgada por Deus, afinal, a princesa era mesmo uma “santa”. 

Diante do impasse, ela toma a seguinte decisão: 

 

Optei por ir e não ficar em pecado. Antes tremer, chorar, do que ser castigada 
por Deus. Por Deus ou por santa Isabel? Pelos dois, claro. 
Ela teria que pedir o consentimento dele para me punir, já que ele é o Pai, o 
Chefe, o dono de todas as decisões.  
Haveria na certa uma reunião no céu entre santos e santas, anjos e anjas... 
Não. Anjos e anjas não. Crianças não opinam, não decidem nada. Nem 
votam. Ah! Mas se elas pudessem... 
Se pudessem, seria fácil. Eu mesma conhecia vários anjinhos... 
A Tilica 1, que morreu de lombriga aguada, a Luzia 2, que morreu de bucho 
virado, o Jorge 3, que morreu de cair no poço... 
É. E tinha mais ainda e, por sorte, todos da minha cor. Seriam votos a meu 
favor, certamente. Fora a Ana, que era branca, o João Cláudio... Acho que 
até eles [...] (Guimarães, 2018, p. 58-59). 

 

  Observamos que ela confiava nas relações de amizade estabelecidas, e, ao 

mesmo tempo, nos apresenta como as crianças não podem opinar. Ademais, ela 
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também lista os tipos de mortes comuns relatadas num passado não muito remoto no 

Brasil. Ao pensarmos nos tipos de mortalidades ocorridas na infância e na 

adolescência, atualmente temos crianças e jovens morrendo por causa da 

desnutrição, da violência policial e do tráfico de drogas. Muitas vezes, somos 

informadas/os sobre essa realidade com alunas/os negras/os pertencentes à nossa 

escola: por estarem envolvidas/os com o tráfico é como se aquele fim fosse o 

esperado. Associando o relato mostrado por Guimarães (2018) com os dias atuais, 

podemos concluir que o tempo muda, mas a marca da desigualdade permanece.  

O que podemos garantir com os textos de Guimarães (2018) é que, de forma 

sutil ou até mesmo escancarada, ela consegue fazer a crítica social necessária, 

mostrar as reflexões a respeito de como a/o negra/o é tratada/o e de como precisamos 

nos implicar nas situações.  

Em entrevista realizada em maio de 2023 para a revista Quatro cinco um - a 

revista dos livros, Geni Guimarães reforça o que já percebemos na sua composição 

literária. A autora comenta como as inspirações chegam até ela, o que ocorre a partir 

dos bate-papos com as amigas: ressalta que possui amigas analfabetas e aprende 

muito com elas, demonstrando assim uma simplicidade e um olhar cuidadoso em 

relação às pessoas. Além do círculo de amizades, outra fonte de inspiração vem dos 

parentes, destacando a irmã Cema, que, por ser “especial”, vive com ela, precisando 

do seu cuidado e atenção. Uma das rotinas mais prestigiadas pela escritora é o 

momento em que senta com as amigas na varanda para conversar, quando surge 

alguma frase ou expressão que povoa a sua cabeça e pedem para virar poema.  

Na entrevista feita por Adriana Ferreira Silva (2023), Guimarães fala do seu 

trajeto até se tornar escritora, dos encontros realizados em São Paulo com outros 

autores negros e dos aplausos recebidos após declamar o poema “Bicho-da-seda”. 

Ao fim da apresentação, ela comenta ter ficado sem acreditar que as pessoas tinham 

gostado do seu trabalho. Sentiu-se feliz com isso e foi a partir daí que recebeu as 

ligações de várias editoras para publicar A cor da ternura, em 1989. 

Como já comentamos, o livro que a fez ser reconhecida nacionalmente instiga 

e provoca, em nós leitoras/es, reflexões profundas sobre ser negra/o, sobre racismo 

e, acima de tudo, sobre pertencimento. Temos, em dez capítulos, o percurso de uma 

menina com a inocência de menina, mas já refletindo muitas coisas relevantes em 

relação à vida de uma mulher preta.  
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Diante da riqueza que a obra nos apresenta, pretendemos que as/os alunas/os, 

não só da escola pública mas de todas as escolas, tenham a oportunidade de 

refletirem em cada capítulo – “Primeiras lembranças”, “Solidão de vozes”, “Afinidades: 

olhos de dentro”, “Viagens”, “Tempos escolares”, “Metamorfose”, “Alicerce”, “Mulher”, 

“Momento cristalino” e “Força flutuante” – sobre o entendimento a ser feito a partir da 

leitura dessa obra de Guimarães (2018) e sobre como as suas palavras podem 

ressoar em nossa formação.   

A autora consegue passear entre a prosa e a poesia apresentando uma força 

na palavra, mostrando que com o olhar atento é possível enxergar o que se passa em 

nosso cotidiano. A poesia existe e resiste para nos confrontar com a realidade em que 

vivemos. Publicado em 1979, Terceiro Filho reúne poemas que falam de vida, do dia 

a dia, da desigualdade e também de liberdade. Destacamos nesse livro o poema 

“Livre”, em que a autora ressalta a importância da liberdade poética. 

 
Livre 

Livre como um filhote rebelde, 
como um órfão moleque, agora eu saio. 
Abaixo os versos contados e medidos, 
o verso, a poesia, não têm lei. 
 
Não existe regra para um brado íntimo 
nem censuras para um poema. 
Se o pensamento é infinito e os fatos, constantes, 
como prensá-los na pequenez de um verso? 
 

Neste tolo dito de rimas e métricas 
não cabe toda a felicidade do universo, 
como escrever, então, a tristeza infinita 
que envolve o coração de um poeta? [...] 
 
Na liberdade de meu verso eu vibro, 
eu amo, eu canto! 
Eu me completo e completo o meu poema. 
Eu sou gente, eu sou mulher, criança. 
Livre!!! 
(Guimarães, 2022, p. 67-68). 

 

 Com o desejo de liberdade para as palavras, Guimarães (2022) expõe o seu 

fazer poético mostrando que a poesia não comporta regras, mas a liberdade de ser 

entendida e a oportunidade de sensibilizar quem lê.  

 Após um período sem escrever, devido a uma depressão por conta da morte 

do esposo, Guimarães retoma a arte da escrita através de Poemas do regresso. 

Publicado em 2020, o livro nos apresenta poemas de grandes reflexões no que se 
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refere a ser mulher e ser negra. Há uma potência nos versos, uma espécie de 

chamado ao posicionamento diante das afrontas praticadas por parte da sociedade. 

Percebemos isso nos versos a seguir, contidos no poema “Versos da indignação”: 

 

 
Como fingir, me calar, 
se a mulher negra é amarga, 
violentada a toda hora, 
se lhes indicam que a sarjeta, 
o duro frio da rua, são meras opções de vida? 
(Guimarães, 2020, p. 52). 
 
 

 A violência descrita pela autora nos faz um chamado para que não ignoremos 

uma realidade que se apresenta e para a qual muitas/os parecem estar de olhos 

vendados sem querer perceber. Quem atua na escola pública percebe com clareza a 

violência que a autora se refere. Retirarmos a venda é uma constante em nossa 

prática educativa, mas não basta apenas as/os educadoras/es retirarem essa venda, 

é preciso que as/os governantes também o façam. Caso contrário, nós pessoas pretas 

continuaremos a ser a estatística mais desprivilegiada da sociedade. 

O que se pode perceber, a partir das leituras dessas obras de Geni Guimarães, 

é a força das suas palavras, o repertório poético de uma autora engajada e atenta às 

pautas antirracistas, que se apresenta e nos representa em defesa de um país mais 

igualitário, com capacidade de integrar outras tantas autoras negras em seu cenário 

literário. Verificamos, diante dos seus textos, o quanto é necessária a divulgação de 

suas obras para que o alcance seja ainda maior. 

 
 
 

3.1 Mulheres negras na literatura: agência e identificação  

 

De forma geral, o espaço da mulher negra na literatura demorou para ser 

conquistado. As autoras brancas sempre de se destacaram mais no campo literário. 

Assim, escritoras como: Cecília Meireles, Lygia Fagundes Teles, Clarice Lispector 

entre outras, conseguem maior visibilidade. Ainda que tenham enfrentado dificuldades 

para serem reconhecidas, pois algumas precisavam usar nomes masculinos para 

divulgar a sua obra, não podemos comparar essas dificuldades com a luta das 

mulheres pretas. 
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Ao nos aproximarmos ao lugar da literatura negra e feminina, notamos que as 

situações de racismo e discriminação ainda estão presentes. Conquistar um espaço 

na literatura brasileira não é fácil. No decorrer desta pesquisa percebemos que a 

maioria das mulheres negras começam a despontar e apresentar os seus textos 

através de publicações feitas nos Cadernos Negros, coletânea de textos desenvolvida 

por mulheres e homens negras/os, por volta de 1978 e que, até hoje, permanece como 

espaço de representatividade da escrita negro-brasileira. A cada edição as/os 

autoras/es pretas/os buscam reafirmar a identidade do povo negro e os aspectos da 

própria realidade. 

Por meio dos Cadernos Negros, autoras como Miriam Alves, Conceição 

Evaristo, Sueli Carneiro, bem como a própria Geni Guimarães, buscam através da 

palavra escrita reforçar a necessidade de valorização não só do papel feminino negro 

na literatura brasileira, como também enaltecer e valorizar a luta do povo preto na 

nossa sociedade. 

A invisibilidade demonstrada nas relações com as mulheres negras também 

ocupa o espaço da escrita e do mundo acadêmico. Na maioria das vezes, ser negra 

aos olhos de algumas pessoas é carregar uma certa incompatibilidade para atuar nos 

espaços que envolvam o intelecto ou ter que desempenhar o papel de liderança. 

Notamos que pela cor é preciso provar ainda mais o conhecimento, buscar e exigir 

respeito para garantir que o reconhecimento aconteça. Djamila Ribeiro (2021, p.14), 

nos traz essa reflexão ao afirmar que “[...] há a tentativa de deslegitimação da 

produção intelectual de mulheres negras e/ou latinas, ou que propõem a 

descolonização do pensamento [...]”.  

Por isso, verificamos uma luta incansável por parte dessas mulheres para terem 

o seu espaço na literatura. Ao pensarmos nas autoras negras brasileiras que iniciaram 

o caminho nesse percurso literário, podemos destacar uma das primeiras 

representantes na literatura negro-brasileira escrita por mulheres, Maria Firmina dos 

Reis ao escrever Úrsula, primeiro romance abolicionista escrito por uma mulher negra, 

no Brasil. Apesar da demora em ser reconhecida, a autora buscou registrar o seu 

nome na história literária brasileira.      

Um outro nome a ser citado é o de Carolina Maria de Jesus, com habilidade de 

registrar em um diário a dor, a fome, a indiferença e a desigualdade. Em Quarto de 

despejo: diário de uma favelada, Carolina traz uma escrita que escancara a realidade 

do país e se mostra ainda muito atual. A própria forma de escrever fugindo das regras 
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gramaticas já é provocante e demonstra um outro modelo de se fazer literatura. E, 

assim, o caminho se abre para que outras mulheres negras-brasileiras escrevam e 

revelem a vida real na ficção literária.  

Outros nomes despontam na literatura contemporânea e, aos poucos, autoras 

negras-brasileira vão assumindo um lugar de destaque nesse cenário. É o que 

verificamos através da “escrevivência” e outros registros feitos por: Conceição 

Evaristo, Cristiane Sobral, Jarid Arraes, Djamila Ribeiro, Luciene Nascimento, Ryane 

Leão, entre tantas outras que nos possibilitam o encontro com o literário e com a 

desconstrução em relação à cultura patriarcal e machista na qual convivemos.  

Nos textos dessas mulheres, é possível refletir sobre racismo, dignidade, 

desigualdade, violência racial e de gênero, conquistas, amores e empoderamento. 

Desse modo, temos o feminino que se escreve e se reescreve através das próprias 

histórias relatadas por elas para nos mostrar a importância do espaço que devemos e 

podemos ocupar na literatura.  

Os textos dessas mulheres na sala de aula é uma forma de apresentar a nossa 

história contada por nós mesmas, e não pelos outros. Trata-se de uma maneira de 

fazer com que as/os alunas/os se reconheçam e desenvolvam posicionamentos 

reflexivos e críticos sobre o quanto ainda convivemos com pessoas racistas, e de 

como as pessoas negras carregam um sentimento de inferioridade frente às pessoas 

brancas, seja nas relações pessoais, seja nas disputas por espaço no mercado de 

trabalho ou nos espaços acadêmicos. 

Grada Kilomba (2019), em Memórias da Plantação – episódios de racismo 

cotidiano, nos mostra a necessidade de não silenciarmos, da importância de nos 

posicionarmos e sermos ouvidas, apesar das dificuldades encontradas. A autora nos 

recorda o quanto fomos e somos silenciadas ao longo da história, de como temos que 

corresponder ao olhar do branco a ponto de anular a nós mesmas/os. Isso pode ser 

relacionado à força feminina na palavra escrita em A cor da ternura.  Visualizamos 

uma Geni Guimarães protagonista e sobrevivente das situações de racismo que nos 

demonstra, por meio de seu relato, a tentativa de provar para a professora a sua 

capacidade em apresentar o poema, até mesmo quando a mãe verbaliza que a colega 

Janete pode ir com o nariz remelando para escola por ser branca. 

Em Quem tem medo do feminismo negro?, mais especificamente no capítulo 

“Uma mulher negra incomoda muita gente”, Djamila Ribeiro (2018) nos lembra como 

a mulher negra, ao assumir alguns papéis de poder, pode causar desconfortos em 
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outras pessoas e, principalmente, em homens brancos. Ao relatar a história de Tyrus 

Byrd, mulher negra e eleita prefeita em Parma, Missouri, nos Estados Unidos, um 

grupo de homens pede demissão de seus cargos. Para Ribeiro (2018) e outras 

pessoas do local, torna-se evidente uma atitude machista e misógina por parte 

daqueles homens brancos. 

Ser negra parece estar associado a ocupar lugares já pré-estabelecidos, 

geralmente considerados de pouco destaque ou subalternizados. Ao relacionarmos 

com A cor da ternura, visualizamos esse incômodo causado pela protagonista, ao 

tentar ser escolhida para apresentar o seu poema e não conseguir. Também me vi em 

muitas situações como essa na minha fase escolar. Por vezes, outras meninas eram 

escolhidas para assumir determinadas apresentações e, normalmente, as meninas 

negras eram esquecidas. Como professora, noto o quanto é fundamental o olhar mais 

cuidadoso para não repetirmos o histórico de rejeição de anos em nossa prática 

pedagógica.  

Alguns relatos de alunas/os nos evidenciam o quanto têm dificuldades de se 

visualizarem em locais de destaque. Até mesmo a possibilidade de sonhar, às vezes, 

parece estar distante dessas/desses educandas/os, pois não se veem cursando uma 

universidade. Não se percebem em trabalhos com boa remuneração, postos de alto 

escalão e não almejam outros espaços. A realidade em que vivem é tão difícil que 

nem todas/os desejam ampliar os estudos. Certamente, nas duas primeiras décadas 

deste século, com a implementação das leis de cotas, houve avanços significativos 

para a minimização dessa realidade. Porém, a dívida histórica é tão imensa que 

parece ainda muito distante chegarmos a uma condição minimamente digna para a 

maioria da população – que é preta. 

Particularmente, acreditar na potencialidade do texto feito por mulheres negras 

é uma forma de incentivar não só as alunas, mas também os alunos para que 

valorizem essas mulheres dentro do contexto literário e na convivência diária. É abrir 

possibilidades para que as meninas se reconheçam nas histórias e visualizem outras 

maneiras de reescrever as próprias vivências.  

Nesse sentido, a protagonista de A cor da ternura procurou a todo tempo se 

desviar das dificuldades encontradas. Apesar dos nãos recebidos pela vida, mas 

apoiada pela família e com muito incentivo do pai, quis realizar sonhos que, para 

aquela família negra, em um primeiro momento, talvez não fosse possível.  Conforme 

trecho destacado abaixo: 
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- Pai, o que mulher pode estudar?  
- Pode ser costureira, professora... – deu um risinho forçado e quis encerrar 
o assunto. – Deixemos de sonho. 
- Vou ser professora – falei num sopro. 
Meu pai olhou-me como se tivesse ouvido uma blasfêmia.  
- Ah! Se desse certo...nem que fosse pra eu morrer no cabo da enxada. – 
Olhou-me com ar de consolo. – Bem que inteligência não te falta.  
– É, pai. Eu vou ser professora. (Guimarães, 2018, p. 68). 

 

A menina preta não deixou que o sonho morresse e se tornou uma professora. 

O direito de sonhar não pode ser negado dentro da escola pública. Já notei muitas 

vezes o olhar de reprovação, como o do pai da protagonista, de meninas e meninos 

como se eu estivesse falando uma blasfêmia ao tentar estimulá-las/los a cursarem um 

instituto federal ou uma faculdade.  

A literatura possibilita esse direito ao sonho. Mesmo que com os pés no chão. 

Guimarães (2018) já sinaliza no trecho destacado os passos para a sua emancipação, 

demonstrando, não só para si, mas também aos demais membros da família, a 

possibilidade de ser aquilo que se desejava. 

Precisamos levar em consideração que o incentivo para que estudantes sejam 

motivadas/os para seguirem com as suas profissões passa por investimentos em 

políticas públicas que atendam às necessidades. Por mais que haja opiniões 

contrárias às cotas ou a algum investimento financeiro concedido pelo governo, 

precisamos, sim, reconhecer que tais recursos são a possibilidade de crescimento 

para alunas/os que pertencem ao segmento mais carente da população.  

Afinal, não dá para falar de sonho quando estamos com a barriga vazia ou 

temos que ajudar no trabalho para manter a família como relata o pai da personagem 

sobre “morrer no cabo da enxada” (Guimarães, 2018, p. 68). Podemos acrescentar 

também outros tipos de violências sofridas por muitas/os dessas/es jovens, tais como: 

moradia inadequada, falta de acesso ao material escolar básico (cadernos, lápis, 

caneta, mochila e até o fardamento), acesso à tecnologia necessária para os estudos 

e acompanhamento escolar. Contudo, é como educador/a que podemos, através das 

aulas, reforçar a importância do conhecimento como forma de emancipação. 

Em alguns momentos, tenho a sensação de ser utópica, mas, ainda assim, sigo 

falando da importância dos estudos e da valorização de si própria/o enquanto negra/o. 

Nas pesquisas feitas, essa valorização de si pode estar associada ao “amar a 

negritude”, expressão relatada por bell hooks (2019), um dos grandes nomes do 
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feminismo negro. A autora reflete sobre a dificuldade das pessoas em falar sobre 

“amar a negritude” nos apresentando exemplos baseados em alguns romances.  

Em seu ensaio “Amar a negritude como resistência política”, a autora nos 

apresenta Clare, “mulher negra que pôde se passar por branca durante toda a sua 

vida adulta” (hooks, 2019, p. 43), que, ao se casar com um empresário branco e rico, 

tem uma filha, sendo essa filha a única que desejava ser negra e, por isso, foi 

assassinada.  

hooks (2019) leva o fato para uma aula no intuito de discutir com às/os 

alunas/os e fazê-las/los refletirem sobre como, muitas vezes, incentivar as pessoas a 

amarem a negritude pode ser perigoso. No entanto, a discussão não avança, uma vez 

que a turma se concentra mais no auto-ódio das/dos negras/os do que na importância 

de se “amar a negritude”.  

A própria Guimarães (2018) nos mostra um momento de auto-ódio ao esfregar 

a perna com tijolos triturados na tentativa de tirar a cor negra da sua pele. O desejo 

de negar a si própria, evidenciado em “Metamorfose”, é uma passagem forte e 

dolorosa, mas que demonstra o quanto a não aceitação está presente em meninas/os 

negras/os. Na fase da adolescência, em que a formação identitária está em processo 

de amadurecimento, sentimos por parte de algumas/alguns educandas/os a 

dificuldade em aceitar as características negras que possuem e, em muitos 

momentos, sofrem bullying com os apelidos desagradáveis. Sobre essas questões 

hooks pontua:  

 

Enquanto as pessoas negras forem ensinadas a rejeitar a nossa negritude, 
nossa história e nossa cultura como única maneira de alcançar qualquer grau 
de autossuficiência econômica, ou ser privilegiado materialmente, então 
sempre haverá uma crise na identidade negra. O racismo internalizado 
continuará a erodir a luta coletiva por autodefinição. Massas de crianças 
negras vão continuar a sofrer de baixa autoestima. E, ainda que sejam 
motivados a se empenhar ainda mais para alcançar o sucesso, porque 
desejam superar o sentimento de inadequação e falta, esses sucessos serão 
minados pela persistência da baixa autoestima (hooks, 2019, p. 58). 
 

 

A reflexão feita pela autora só reforça o que percebemos nas salas de aulas e 

nas várias situações da vida adulta. Mesmo que se atinja um grau de desenvolvimento 

considerado como satisfatório, os olhares de discriminação ainda se farão presentes 

em nossos contextos.  
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Ainda nesse percurso, a professora hooks (2019) defende a prática do amor 

por ser negra/o, comenta o quanto é necessário desapegar da ideia da supremacia 

branca, pois parece que já ficou instituído que é mais fácil acreditar que os brancos 

são melhores, “mais propensos à intelectualidade, e até mesmo de que são mais 

gentis do que as pessoas negras” (hooks, 2019, p. 45).   

Desse modo, somos convidadas/os a reconhecer como o auto-ódio não é um 

tema tão discutido, mas está presente a ponto de algumas/alguns pretas/os terem, de 

certa forma, uma obsessão pela branquitude. Se mantivermos em nosso imaginário o 

modelo de beleza associado à/ao branca/o não avançaremos significativamente nas 

práticas antirracistas.  

 No período da adolescência, fase em que nos concentramos para a proposta 

deste trabalho, o cuidado em apresentar esse amor à negritude como resistência, 

conforme nos sugere hooks (2019), é importante para que os filtros encontrados nas 

redes sociais não sejam mais sedutores do que as vivências da vida real. Acreditamos 

que, se nos fortalecermos nesse ato consciente de amor e respeito pela e com a 

negritude, seremos melhores como pessoas/povo/nação e, de repente, poderemos 

amenizar as muitas dores sofridas por quem é negra/o. Nessa perspectiva a autora 

pontua: “Amar a negritude como resistência política transforma nossas formas de ver 

e ser e, portanto, cria as condições necessárias para que nos movamos contra as 

forças de dominação e morte que tomam as vidas negras” (hooks, 2019, p. 61). 

No trecho destacado, podemos inferir sobre a necessidade de um esforço 

coletivo para que o auto-ódio não prevaleça e as relações sejam mais respeitosas 

entre as/os alunas/os. Necessitamos contribuir para que elas/eles entendam que se 

autodeclararem como negras/os não é um problema, mas uma maneira de afirmação 

e imposição de respeito. Entendemos, assim, a autoafirmação como uma maneira de 

fortalecimento a fim de que não sejamos dominadas/os e visualizemos tantas mortes 

de pretas/os.  

 Nas experiências da sala de aula, já compartilhei momentos em que 

estudantes não concordavam com a minha autodeclaração em ser negra, por mais 

que eu me autodeclare, justificando a partir dos meus traços físicos, cabelo e as 

minhas referências ancestrais herdadas através dos meus pais, avós e bisavós, 

percebia e percebo um certo desconforto das/dos estudantes. Para elas/eles o tom de 

pele mais claro não legitima a negritude. 
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Dessa maneira, fica evidente que a negação da própria raça ou o próprio auto-

ódio, como nos sinaliza hooks (2019), se faz presente no ambiente escolar. Algumas 

expressões proferidas por educandas/os, em meio às discussões sobre ser negra/o, 

nos demonstram o desejo de se distanciar da cor que possuem. Quando ouvimos de 

alunas/os que se autodeclaram “alaranjadas/os” ou “café com leite” (expressões 

escutadas em sala de aula), podemos entender como uma representação, não só de 

uma negação das próprias características, mas também da sua ancestralidade.  

De forma consciente ou inconsciente há um auto-ódio praticado, há uma 

negativa em aceitar-se. Mais uma vez, recordamos o desejo apresentado por 

Guimarães (2018) em esfregar o corpo na tentativa de retirar todo o negro da pele 

após ouvir da professora as histórias do seu povo. Ao refletir sobre o que ouviu, a 

menina se vê horrorizada com o relato feito pela professora e, com isso, criou uma 

certeza de ter vindo de uma “raça medrosa”. A sua indignação foi tamanha que ela 

narra: 

 

[...] Vinha mesmo era de uma raça medrosa, sem histórias de heroísmo. 
Morriam feito cães... Justo era mesmo homenagear Caxias, Tiradentes e 
todos os D. Pedros da História. Lógico. Eles lutavam, defendiam-se e ao seu 
país. Os idiotas dos negros, nada. Por isso que meu pai tinha medo do seu 
Godói, o administrador, e minha mãe nos ensinava a não brigar com o Flávio. 
Negro era tudo mole mesmo. Até meu pai, minha mãe... Por isso é que eu 
tinha medo de tudo. O filho puxa o pai, que puxa o avô, que puxou o pai dele, 
que puxou... E eu consequentemente ali, idiota, fazendo parte da linha [..] 
(Guimarães, 2018, p. 63). 

 

 A história contada por Guimarães (2018) nos traz muitas reflexões sobre como 

fomos ensinadas/os a respeito da luta do povo negro, sobre os medos que nos 

atravessam constantemente e que vai passando através das gerações e de como o 

conhecimento é libertador. Afinal, se tivermos a oportunidade de conhecermos outras 

histórias, poderemos ter novas interpretações sobre quem somos. 

Além disso, o trecho destacado nos remete ao que relata Chimamanda Ngozi 

Adichie (2009), ao recordar, a partir da própria experiência, sobre a história única que 

lhe foi contada e de como essa história se perpetua nos mais variados contextos no 

que refere ao povo africano. Um único repertório fez parte da vida da escritora e, ao 

se mudar para os Estados Unidos, percebeu, a partir das indagações da amiga, que 

a imagem relacionada à África era apenas de fome, de morte e de miséria.  

 Adichie (2009) reconhece as dificuldades enfrentadas pelo continente africano, 

mas, para ela, as histórias contadas apenas sob um viés geram preconceitos e 
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discriminações em relação a um povo e a uma nação. Determinar as características 

de forma depreciativa das pessoas e do local no qual elas vivem está muito 

relacionado com o poder exercido por parte de quem conta, o que gera consequências 

danosas para a convivência em sociedade, pois há uma tendência de se criar 

estereótipos que rotulam e discriminam. 

 A partir do que nos apresenta a autora, podemos estabelecer uma relação entre 

O perigo de uma história única e o trecho do capítulo “Metamorfose”, pois, ao ouvir na 

escola o quanto os negros eram subalternos, escravizados e nada faziam para mudar 

a própria história, Guimarães (2018) sentiu muita vergonha por ser a única negra da 

classe e por representar pessoas fracas sem capacidade de reação.  

 Além disso, aprendeu que a princesa Isabel foi a grande responsável pela 

libertação dos escravos, histórias confirmadas por Nhá Rosária e pela escola. A 

menina acreditava totalmente nas histórias que ouviu e elaborou uma poesia para 

“santa” princesa Isabel, pois no seu imaginário foi a grande responsável pela liberdade 

das/dos negras/os. 

Por muito tempo, essa foi a história passada nas escolas. Quando fui 

estudante, também acreditei na bondade da princesa Isabel. A história única nos foi 

contada por um longo período e não ouvimos outros relatos sobre a população negra, 

a não ser a de que eram escravizadas/os.  

Ainda nesse percurso, referente aos aspectos de agência e identificação das 

mulheres pretas, é válido apresentar o trabalho do PROFLETRAS/UESC, realizado 

por Maria Verônica Dantas Brito (2021), cujo título é Quarto de despejo: uma proposta 

de leitura literária para o ensino fundamental II. A preocupação em oferecer às/aos 

alunas/os leitura que fuja do considerado cânone já demonstra o cuidado da 

pesquisadora em apresentar às/aos docentes outras alternativas de leitura que 

possam formar estudantes mais críticos e atentas/os à importância da leitura que fuja 

aos temas mais comuns dentro da escola.  

Ao evidenciar o registro doloroso sobre a vida de Carolina Maria de Jesus, Brito 

(2021) apresenta as várias possibilidades de interpretação sobre um Brasil desigual, 

que passou e passa por grandes transformações, mas que ainda possui outras tantas 

Carolinas lutando por sobrevivência. 

Ao fazermos a leitura desses textos acadêmicos com a temática sobre 

mulheres negras, temos uma sensação de fortalecimento, de sentimento de alteridade 
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sobre as necessidades do povo negro. Mesmo que a sensação seja de que as coisas 

acontecem tardiamente, mas, ainda assim, é importante que estejam acontecendo.  

As/os educandas/os da educação básica, principalmente as/os de escola 

pública, precisam através da leitura literária interpretar criticamente os acontecimentos 

do país e ampliar os próprios horizontes, apresentando ainda mais os textos de autoria 

negra feminina.  

Evidenciamos, a partir das contribuições trazidas pelas autoras negras e sobre 

os textos feitos sobre a literatura negro-brasileira escrita por mulheres, o quanto as 

questões relacionadas à identificação e representatividade são importantes para 

ampliarmos os nossos conhecimentos e para nos posicionarmos diante de toda e 

qualquer prática racista.  

 

 

3.2 Palavras, memórias e ancestralidade  

 

Ao realizarmos a leitura de A cor da ternura, notamos o poder da palavra 

apresentada através do vocabulário que, em alguns momentos, pode evocar as 

memórias afetivas do leitor. É perceptível através das histórias narradas o lugar 

ocupado pela ancestralidade na formação da identidade da autora-protagonista. 

Percebemos que Geni Guimarães (2018) traz, nos seus relatos, personagens reais, 

não estigmatizadas como notamos na maioria das obras escritas sobre as pessoas 

pretas. Soma-se a isso a força e proteção familiar recebidas para que ela enfrentasse 

as situações de racismo.  

Ao romper o silenciamento imposto às autoras negras, Geni Guimarães não só 

se apresenta como personagem, mulher e negra que deseja impor a sua voz, como 

também se mostra como autora, mulher e negra que precisa ocupar o seu espaço na 

literatura, apesar das dificuldades encontradas. 

Concordando com as reflexões de Kilomba (2019), em que autoras negras 

necessitam sair do lugar denominado como sendo a ‘Outra’, para poder revelar a si 

própria através daquilo que escreve, é que notamos a maneira como Geni se destaca 

apresentando a sua história de vida com os dissabores, as situações vividas nas 

relações com a família, as/os colegas e professoras/es para revelar a pessoa que é e 

se tornou a partir de tudo que vivenciou.  
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Inspirada por bell hooks (1989), Kilomba (2019) nos mostra a importância da/o 

negra/o sair da posição de objeto e ocupar a posição de sujeito que escreve a sua 

própria história. Notamos que Guimarães (2018) trilha esse percurso ao se apresentar 

no desenrolar da narrativa, pois temos o contato com personagens verossímeis, ou 

seja, pessoas negras comuns vivendo situações cotidianas. Com isso, há uma quebra 

da sua escrita a respeito do lugar “pré-determinado” para as/os personagens 

pretas/os. Temos mãe, avó, irmãs/os e pai em situações corriqueiras da vida e 

marcados por situações de racismo.  

As vivências da personagem-autora, as relações com a mãe e a avó 

demonstram como a influência ancestral é forte e contribuiu na sua formação 

identitária, tanto de forma positiva, como negativa. É possível notarmos essas 

evidências na passagem em que a menina Geni ao se deparar com o discurso da 

professora sobre a vinda das/dos negras/os para o Brasil é confrontado com o que ela 

ouvia da Vó Rosária. Ao se frustrar com a imagem das/os negras/os, sente-se 

envergonhada de pertencer a uma raça de pessoas que sentem medo e não lutavam 

pelos seus direitos, de acordo com a versão dada pela professora.  

Assim, temos a seguinte reflexão da protagonista: 

 

[...] E foi ela discursando por uns quinze minutos. Vi que sua narrativa não 
batia com a que nos fizera a Vó Rosária. Aqueles eram bons, simples, 
humanos, religiosos. Eram bobos, covardes, imbecis, estes me apresentados 
então. Não reagiam aos castigos. Não se defendiam, ao menos. Quando dei 
por mim, a classe inteira me olhava com pena ou sarcasmo. Eu era a única 
pessoa da classe representando uma raça digna de compaixão, desprezo! 
(Guimarães, 2018, p. 62). 
 
 

Todo o percurso vivido pela personagem serviu para a sua formação. Ao 

propormos uma sequência básica, objetivamos que as/os educandas/os conheçam a 

história do povo negro e se reconheçam dentro dessa história de forma diferente da 

personagem e de seu relato. Quantas vezes ainda não temos o nosso cabelo 

discriminado? Um olhar diferenciado ao entrar em determinado estabelecimento? Os 

baculejos relatados pelas/pelos alunas/os devido à cor da pele ou ao local em que 

vivem? 

A nossa intenção, por meio da proposta de leitura do livro associada a outros 

textos, é fazer com que o público estudantil reflita o quão enraizado está o racismo 

em nosso contexto e como todas/os podem se posicionar ou até mesmo reagir de 

forma diferente numa situação de discriminação. 
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É preciso revisitar as nossas memórias, desconstruir alguns pensamentos e 

refazer o percurso contra todo ato de ódio direcionado a alguém por casa da sua pele. 

Não cabe mais determinar lugares em que as pessoas pretas podem ou não acessar, 

é preciso uma igualdade racial que ocorra de verdade. Precisamos falar sobre os 

privilégios que cabe a algumas/alguns. No diálogo estabelecido entre Geni e a mãe, 

temos a seguinte passagem: “__Mas a Janete do seu Cardoso vai de ramela no olho 

e até muco no nariz e...__ Mas a Janete é branca – respondeu minha mãe, antes que 

eu completasse a frase” (Guimarães, 2018, p. 46). 

Desse modo, percebemos a tentativa da mãe em dizer à filha que, para quem 

é branca/o, algumas atitudes são permitidas, enquanto que para as pessoas pretas, 

as dificuldades e as negativas são mais evidentes. A busca por tentar pertencer aos 

espaços, por vezes, torna-se cansativa. No capítulo “Metamorfose”, a menina Geni 

elabora um poema valorizando a princesa Isabel e apresenta à professora, solicitando 

para que seja possível recitá-lo. Sua insistência demonstra dois pontos a serem 

considerados: o desejo em ser reconhecida e, ao mesmo tempo, ter a produção 

valorizada. Porém, diante das várias situações vividas, ela se sente recuada, parece 

não pertencer àquele ambiente. 

São situações em que nos deparamos a todo instante, a sensação de não 

pertencimento, a necessidade de provar o conhecimento, a dificuldade em aceitar a 

cor da pele ou a curvatura do cabelo, enfim, os vários momentos em que nos sentimos 

desvalorizadas/os. Kilomba (2019) nos faz repensar sobre a sensação de não 

pertencimento vivida por negras/os ao afirmar que: 

 

No racismo, corpos negros são construídos como corpos impróprios, como 
corpos que estão ‘fora do lugar’ e, por essa razão, corpos que não podem 
pertencer. Corpos brancos, ao contrário, são construídos como próprios, são 
corpos que estão ‘no lugar’, ‘ em casa’, corpos que sempre pertencem 
(Kilomba, 2019, p. 56, grifos da autora). 
 
 

Ainda no capítulo “Metamorfose”, notamos uma atitude em que Geni sente o 

seu corpo não aceito entre as/os colegas da escola, a ponto da protagonista tentar 

esfregar a perna na tentativa de retirar a cor negra da pele. Trata-se de uma atitude 

dolorosa e que a faz perceber ser impossível negar a própria cor.  

No que se refere à marca da ancestralidade, notamos, na narrativa, uma 

valorização às pessoas mais velhas, principalmente em relação às falas da ó Rosária. 

Temos, assim, uma espécie de griot, pois a senhora reúne as crianças no terreiro e 
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conta várias histórias sobre o povo negro. Os momentos descritos demonstram 

respeito e contribuições para formação da identidade. “A verdade é que, quando a Vó 

Rosária – assim a chamávamos – chegava, já vinha acompanhada de toda a 

criançada. Todos queriam ouvi-la contar tão lindas e tristes histórias” (Guimarães, 

2018, p. 46-47).  Os encontros realizados, nesse lugar, marcam um espaço de 

identificação das pessoas que moram ali e a construção identitária ocorre durante 

esse processo de vivência e convivência.  

No seio familiar, a protagonista sempre encontrava palavras de carinho e apoio, 

mas convivia com outras tantas palavras desagradáveis entre as/os amigas/os. Em 

um momento de brincadeira no balanço e com a capacidade imaginativa que possuía, 

ela começou a imaginar que visitava lugares desconhecidos e entre um balançar e 

outro se viu contemplando e admirando o mar. Porém, de repente, foi surpreendida 

com a atitude da amiga, conforme o trecho destacado abaixo:  

 

Nisso um empurrão me jogou longe da praia. __ Ladrona! Você deu vinte, 
mais vinte, e mais uma. Boneca de piche, cabelo de Bombril! Pode ir embora! 
__ Era a Neide cobrando meu desrespeito ao trato. Todos começaram a me 
xingar impiedosamente, exigindo que eu me retirasse. Pus-me a chorar 
desesperadamente. Boneca de piche, cabelo de bombril eram ofensas de 
rotina. Tudo bem. Mas e o mar esperando de boca escancarada? E as 
palavras suspensas na garganta do mestre? [...] Não me deixariam mesmo 
voltar à praia, e, caso deixassem, eu nem saberia pedir desculpas ao mar 
pela falta de educação das minhas amigas [...] (Guimarães, 2018, p. 41-42). 
 
 

 A palavra ofensiva direcionada à pessoa preta está sempre em uso. São anos 

em que no ambiente escolar, familiar ou de trabalho, as/os pretas/os são 

ridicularizadas/os e ouvem como justificativas tratar-se de uma brincadeira, ou a 

tentativa de desculpas com a expressão “essa não foi a minha intenção”.   

Se analisarmos, a mídia de massa contribuiu e ainda contribui com essa 

banalização e desrespeito através de programas que fazem piadas racistas. Pensar 

nas palavras que nos são dirigidas e que ecoam na nossa memória, faz-se necessário, 

pois muitas vezes o que ouvimos nos ambientes em que criamos os nossos laços 

pode ser determinante para a não aceitação da nossa cor de pele. Estas questões 

sobre aceitação não podem ser excluídas nas discussões em sala de aula, pois são 

anos convivendo com o sentimento de inferioridade e de falta de privilégios, que 

necessitam ser sanados. Por mais utópica que pareça ser essa discussão, ela 

necessita se fazer presente. Afinal, estamos formando meninas/os que precisam se 
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valorizar e aprender a respeitar não só a si mesmas/os como também às/aos 

outras/os.  

Soma-se a isso as situações de adoecimento psíquico causadas por tanta 

descriminação e preconceito, a falta de perspectiva da população negra por não se 

verem em cargos de maior prestígio no mercado de trabalho ou em qualquer outro 

lugar de destaque. São poucas/os as/os alunas/os que pretendem cursar uma 

faculdade ou se veem em uma profissão considerada de importância. Franz Fanon 

(2020) nos traz reflexões importantes de como ser negra/negro pode causar esse 

adoecimento, o quanto as pessoas pretas querem ter como modelo as brancas. 

Retirá-las desse lugar de sentimento “inferior” é um grande desafio. 

 

A questão é saber se é possível para o negro superar seu sentimento de 
inferioridade, expulsar de sua vida o caráter compulsivo que tanto o aproxima 
do comportamento fóbico. No negro existem uma exacerbação afetiva, uma 
raiva por se sentir pequeno e uma incapacidade para qualquer comunhão que 
o confinam em uma insularidade intolerável (Fanon, 2020, p. 65). 

 

Pensar em que memórias estamos deixando às/aos educandas/os, a partir do 

convívio estabelecido na sala de aula é nos conduzir para práticas educativas que 

favoreçam à pessoa negra e que revertam tantos sentimentos desagradáveis 

relacionados à cor da pele. 

A proposta de elaboração de uma atividade, conforme orientação do 

PROFLETRAS, é uma maneira de compartilhar com as/os adolescentes a leitura de 

textos que promovam reflexões não só sobre a valorização da mulher negra enquanto 

escritora, mas também sobre leituras que tragam reflexões antirracistas e, desse 

modo, contribuir para que as relações de superioridade entre brancas/os e negras/os 

não se perpetuem no espaço escolar. 

 Trazendo as contribuições de Bakhtin e Volóchinov (1997) e Santos, Rocha e 

Carvalho (2020) nos apresentam como o signo pode reforçar as práticas racistas, 

diminuindo a capacidade da pessoa preta de se defender diante dos ataques 

justificados como brincadeiras ou até mesmo amenizados por conta do mito da 

democracia racial.  

 Ainda é comum ouvirmos palavras e apelidos ofensivos na escola. O bullying é 

uma prática que acontece com todas/os, infelizmente. Principalmente com 

aquelas/aqueles que são taxadas/os como “diferentes”. Porém, as palavras ofensivas 

dirigidas às/aos alunas/os pretas/os tendem a se manter caso não desenvolvamos, 
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em sala de aula, as práticas antirracistas. Se a escola não procurar estratégias que 

deem conta do racismo, não avançaremos significativamente enquanto sociedade. 

 A linguagem pode ser um espaço em que a desigualdade fica demarcada. 

Concordando com Santos, Rocha e Carvalho (2020), embasados pelas contribuições 

de Silvio Almeida (2019), há várias maneiras de enraizamento do racismo. Assim: 

 

[...] o racismo constitui um complexo imaginário social reforçado 
constantemente pelos meios de comunicação, pela indústria cultural e pelo 
sistema educacional. Trata-se de uma ideologia, considerando que uma 
ideologia só pode substituir se estiver ancorada em práticas sociais 
concretas. A linguagem é dinâmica e um espelho para as transformações 
sociais. Em razão do racismo, ser negra/o carrega em si o valor semântico 
relacionado a sexualidade exagerada, à preguiça, à criminalidade e ao 
grotesco [...] (Santos; Rocha; Carvalho, 2020, p. 385). 

 

Como educadoras/es, levar as discussões para as/os estudantes é uma 

maneira de realizarmos práticas antirracistas e desconstruir os pensamentos já 

enraizados sobre negras/os deve ser um ato constante, para que as ponderações não 

sejam feitas apenas no período da Consciência Negra. 

 

 

 

3.3 Ecos e reflexos da escrita de Geni Guimarães 
 
 

A literatura negro-brasileira escrita por mulheres tem se tornado mais evidente 

nos últimos tempos. Essa visibilidade tem aparecido nos trabalhos acadêmicos, nas 

pesquisas feitas, nos artigos, em entrevistas e também via redes sociais. Os nomes 

de Conceição Evaristo, Cristiane Sobral, Djamila Ribeiro, Carolina Maria de Jesus, 

Esmeralda Ribeiro, entre tantas outras mulheres, aparecem como incentivadoras de 

pesquisas, em entrevistas com as suas obras sendo reconhecidas.  

Mesmo compreendendo as dificuldades dessas mulheres para se 

apresentarem no cenário da literatura brasileira e até mesmo mundial, aos poucos, 

elas estão sendo notadas. Dentre as escritoras negras que procuram deixar a sua 

escrita registrada na literatura brasileira, destacamos os encontros com os textos 

sobre Geni Guimarães. Percebemos que algumas obras da autora têm sido utilizadas 

como propostas de trabalhos acadêmicos. Em outras situações, há homenagens e 

participações em feiras literárias. Dessa forma, o seu nome vai sendo divulgado 

mesmo que para alguns isso aconteça de forma tardia.   
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Em O comprometimento etnográfico afrodescendente das escritoras negras 

Conceição Evaristo & Geni Guimarães, tese de doutorado defendida por Omar da 

Silva Lima (2009), encontramos reflexões referentes às discussões em torno dos 

termos literatura afro-brasileira e negra, mas o autor resume, que entre as duas 

denominações, o que fica é o interesse, o destaque pela “temática negra” como forma 

de resgate da parte histórica e cultural do povo negro, geralmente, procurando 

denunciar a escravidão, bem como as suas consequências, e soma-se a isso, a 

valorização a Zumbi e outros heróis negros. 

 Lima (2009) comenta a respeito dos resgates referentes aos registros literários 

voltados para as questões da religiosidade, as tradições culturais, além dos mitos e 

das lendas que eram/são passados para as novas gerações através da oralidade. É 

interessante destacarmos também, a partir da pesquisa do autor, a importância dos 

estudos feministas e de gênero que se tornam mais evidentes no Brasil na década de 

80 sob as influências recebidas dos estudos realizados por pesquisadoras 

americanas, inglesas e francesas. 

 Na perspectiva desses estudos, há três fases a serem consideradas. A primeira 

buscou denunciar “a misoginia da prática literária e a marginalização da mulher” (Lima, 

2009, p. 47), quando se revisa o cânone na literatura ocidental. A segunda fase, 

chamada de ginocrítica, que corresponde a um período mais investigativo, buscando 

evidenciar as autoras e as suas produções “negligenciadas pela literatura canônica”. 

Por fim, a terceira fase, que buscou revisar “os conceitos básicos do estudo literário”.

 Com as contribuições obtidas através dos estudos feministas estrangeiros, os 

grupos feministas brasileiros se mobilizaram a fim de fortalecer a luta feminista e, com 

isso, o Brasil passa a valorizar a literatura escrita por mulheres. Sabemos que as lutas 

femininas para se destacarem nos vários segmentos da sociedade e os direitos 

alcançados chegam a partir de muitos protestos e lutas. Mesmo diante das várias 

reivindicações, ainda percebemos os homens sendo mais privilegiados devido à 

herança patriarcal que perdura entre nós. Sobre esse ponto o autor sinaliza: 

 

[...] os patriarcas detinham o poder da vida e da morte sobre seus filhos, 
mulheres, escravos ou agregados, além de deter o privilégio do mando 
masculino em todos os setores da sociedade. Essas relações de domínio, 
posse e exploração desconheciam as especificidades culturais e histórias e 
reproduziam esse modelo por meio de instituições como a família, a igreja e 
a escola. Ironicamente, sempre coube às mulheres a reprodução desse 
modelo, uma vez que é compreendida por esse sistema como alguém 
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submissa e desprovida de capacidade intelectual e física para se auto-afirmar 
como sujeito da própria história[...] (Lima, 2009, p. 48). 

 

 
 Notamos o quanto ainda precisamos melhorar como sociedade. Apesar das 

conquistas obtidas, as questões de gênero demarcam posições não muito 

privilegiadas para as mulheres. A nossa capacidade intelectual e física é questionada 

a todo tempo, seja na conquista de emprego, seja nas relações interpessoais.  

 O autor traça um panorama interessante sobre os aspectos biográficos e 

literários das autoras Conceição Evaristo e Geni Guimarães, no entanto, nos 

concentramos nas informações trazidas sobre Guimarães por ser a autora em 

destaque nesta pesquisa. Os registros de Lima (2009) coadunam as leituras feitas em 

algumas obras da autora, pois temos uma escritora negra de escrita potente e 

comprometida em valorizar a temática negra em suas obras. Como toda autora preta, 

as dificuldades em publicar os livros são registradas pelo pesquisador ao nos informar 

que, para a publicação de Terceiro filho, em 1979, foi necessária a venda de um 

fusquinha, comprovando, assim, a dificuldade na divulgação dos próprios trabalhos, 

algo comum entre as autoras desse segmento.  

 O comprometimento com a literatura é outro ponto destacado pelo autor. As 

poesias de Guimarães se apresentam em tom de protesto e de busca pelo espaço da 

escrita da mulher na contemporaneidade. Nessa direção, temos a seguinte reflexão:  

 

Esta consciência de buscar visibilidade do sujeito negro enquanto detentor 
da própria voz surgiu na escrita de Geni Guimarães, segundo ela, quando se 
descobriu negra e vítima de todo tipo de discriminações [...] além de falar de 
si mesma, descobriu que podia falar por quem não tinha voz ou não tinha 
consciência de raça e cor, buscando ‘suprir as necessidades dos meus 
iguais’, no registro dos seus gestos, sons, risos e ais (Lima, 2009, p. 75).  

 
 

 O fato de nos descobrirmos negras é algo interessante, pois aprendermos a 

lidar com essa descoberta é sempre desafiador, uma vez que muitas/os de nós 

passamos algum tempo alisando os cabelos, tentando sutilmente “embranquecer” as 

nossas características a fim de agradar o olhar de uma sociedade.  Vemos, com isso, 

o quanto a perversidade de uma sociedade racista pode comprometer o nosso 

crescimento pessoal. A pesquisa de Lima (2009) corrobora com os aspectos que 

também encontramos e demonstra o cuidado na valorização da escrita de autoria 

feminina. 
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Em Denegrir-se: leitura de leite do peito, de Geni Guimarães, na Educação 

Básica, Lara Santos Rocha (2022) nos apresenta a necessidade de levar ao público 

da educação básica a leitura de autoras negras e, em especial, de Geni Guimarães. 

As dificuldades em apresentar tais obras também são evidenciadas. A busca por 

diversidade na literatura, as dificuldades encontradas por autoras/es negras/os em dar 

visibilidade ao seu trabalho, a luta para que as editoras abram caminho para os seus 

textos, além da importância de um currículo escolar que se ajuste para esse fim.  

O trabalho de Rocha (2022) se concentrou em Leite do peito, publicado em 

1988, obra que possui os contos autobiográficos de Geni Guimarães, salientando que 

foi a partir desse livro que a autora publicou posteriormente A cor da ternura. Rocha 

(2022) propõe uma atividade em que as/os estudantes leiam os contos e tentem 

identificar as semelhanças com as vivências pessoais, relatos que são registrados a 

partir do olhar das/dos educandas/os.  

Notamos a sensibilidade da autora na realização do trabalho, bem como a 

representação/identificação encontrada pelas/os discentes a partir das leituras dos 

textos. Foram encontros com memórias afetivas e marcas significativas relembradas, 

às vezes, de forma dolorosa, principalmente, no que se refere ao cabelo e aos 

cuidados que as pessoas pretas precisam ter com a “aparência” a fim de que não 

sejam tão discriminadas/os dentro de uma sociedade racista.  

Aos poucos, a visibilidade de Geni Guimarães vai se destacando na literatura 

brasileira e nos trabalhos acadêmicos. O contato com a leitura dos seus poemas nos 

faz perceber a maneira sensível como ela escreve e como nos representa. Por isso, 

ressaltamos a importância de oferecermos esse tipo de leitura às/aos nossas/os 

estudantes.  

Geralmente, nos livros didáticos, visualizamos alguns textos de autoria negra 

de forma geral. No entanto, é preciso aumentarmos essa visibilidade no ensino 

fundamental, no ensino médio, bem como no espaço acadêmico, do ensino superior, 

principalmente, nos cursos de formação docente. O interessante é que não seja 

apresentada apenas por quem é preta/o, mas que as/os pessoas brancas/os também 

estejam envolvidas/os nessa divulgação. 

  



88 

 

4 SEQUÊNCIA BÁSICA/EXPANDIDA E CÍRCULOS DE LEITURA 

 
Pensar o ensino da literatura e suas modalidades 
práticas supõe que se defina a finalidade desse ensino. 
É a formação de um sujeito leitor livre, responsável e 
crítico – capaz de construir sentido de modo autônomo 
e de argumentar sua recepção – que é prevista aqui. É 
também, obviamente, a formação de uma 
personalidade sensível e inteligente, aberta aos outros 
e ao mundo que esse ensino da literatura vislumbra. 
 

Annie Rouxel 

 
 

Há sempre uma preocupação sobre o lugar ocupado pela literatura em sala de 

aula. Nós, professoras/es da educação básica, procuramos desenvolver nas aulas 

atividades que favoreçam o processo de ensino-aprendizagem do texto literário. No 

entanto, alguns empecilhos são encontrados na escola pública para a realização de 

atividades mais atraentes, tais como: falta de acervo, espaço para leitura, bibliotecas 

equipadas e ajustadas para esse fim. Ainda assim, procuramos utilizar o material 

existente e proporcionar às turmas o contato com os livros. 

Para esta pesquisa, elegemos como produto final a sequência básica 

associada aos círculos de leitura sugeridos por Rildo Cosson (2022), por entender ser 

uma atividade flexível que pode ser ajustada à necessidade do alunado e do material 

disponibilizado pela escola. Para ele, a leitura do texto literário e a maneira como as/os 

alunas/os desempenham o processo de interpretação são importantes para que se 

desenvolva estudantes autônomos em relação à leitura e com maior criticidade sobre 

o que foi lido. 

Ainda nesse percurso, Cosson (2022) sinaliza sobre a importância de que haja 

uma relação entre “o texto, o aluno e a sociedade,” ou seja, a seleção do texto é  

relevante, assim como o envolvimento da/do aluna/o e as relações que podem ser 

feitas para e sobre a sociedade. Um outro ponto a ser considerado, é a necessidade 

de diversificar o contato dessas/desses alunas/os com os textos a serem lidos, para 

que não se restrinja, apenas, à leitura dos clássicos.  

O papel das/dos estudantes é fundamental. Envolvê-las/los para que 

desenvolvam a autonomia quanto à produção do conhecimento faz parte das etapas 

da sequência. A partir do aprendizado adquirido, a intenção é que elas/eles façam 

relações importantes e compreendam melhor as situações cotidianas dentro da 

sociedade. A sugestão do autor é que, com base no ritmo desempenhado pela turma 
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em relação à leitura, possa existir uma comunidade de leitoras/es. Afinal, o processo 

da leitura escolar é algo contínuo e a todo tempo está se refazendo. 

Fundamentado nas contribuições de M. A. K. Halliday sobre a aprendizagem 

da linguagem, o teórico destaca que, por ser a literatura um tipo de linguagem, há três 

tipos de aprendizagem a serem consideradas, a saber: 

 

[...] a aprendizagem da literatura, que consiste fundamentalmente em 
experienciar o mundo por meio da palavra; a aprendizagem sobre a literatura, 
que envolve conhecimentos de história, teoria e crítica; e a aprendizagem por 
meio da literatura, nesse caso os saberes e as habilidades que a prática da 
literatura proporciona aos seus usuários (Cosson, 2022, p. 47).  

 

           Assim, percebemos o quanto se pode adquirir conhecimento através do contato 

com os textos literários. Pensando mais especificamente nos textos de mulheres 

negras, na literatura brasileira, é possível que as/os adolescentes despertem o 

entendimento sobre os anos de apagamento praticado contra as pessoas pretas, de 

como situações vividas por algumas/alguns delas/deles têm relação com o racismo 

estrutural praticado na sociedade e como é fundamental refletirmos e desconstruirmos 

práticas racistas ainda tão enraizadas. 

  A proposta da sequência básica sugerida por Cosson (2022) envolve quatro 

momentos a serem organizados pelo professor, são eles: a motivação, a introdução, 

a leitura e a interpretação. A motivação precisa envolver as/os alunas a fim de atrair a 

atenção para o texto a ser lido. Para isso, é preciso propor alguma atividade, de 

preferência lúdica, que apresente a obra e desperte maior envolvimento no processo 

de leitura.  

          No momento da introdução, é sugerido que apresentemos a/o autor/a e o livro, 

para que a turma tenha contato, analise os elementos paratextuais e se familiarize 

com a obra. Para o processo da leitura, é essencial a mediação da/do docente para 

orientação e informações necessárias a serem desenvolvidas no momento de 

encontros chamados de intervalos.  

Por fim, a interpretação, que corresponde ao registro a ser feito após o contato 

com o texto literário, pois se faz necessário que as leituras feitas possam ser 

representadas a partir do entendimento individual ou em grupo das/dos educandas. 

Além da sequência básica, o autor também orienta as/os educadoras/os em 

relação à sequência expandida. As duas sequências possuem pontos semelhantes, 
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mas o grau de dificuldade existente na sequência expandida ocorre para corresponder 

à faixa etária das turmas do ensino médio.  

De acordo com Cosson (2022), alguns critérios são necessários para a seleção 

das obras no momento da sequência expandida, como: o grau de dificuldade que a 

obra exige para a interpretação, o valor simbólico apresentado, a relação da obra com 

a vivência das/dos alunos e a possibilidade de trazer novas informações às/aos 

professoras/es.  

 Para explicitar melhor o trabalho a ser realizado, na sequência expandida, o 

teórico traz como exemplo O Cortiço, de Aluísio Azevedo, por ser um livro que possui 

trechos na maioria dos livros didáticos para as turmas do ensino médio e, além disso, 

havia a quantidade suficiente para se trabalhar com as turmas.  

 Nessa sequência, o autor coloca também a motivação, a introdução a leitura, 

“que convém ser feita prioritariamente extraclasse, o professor e os alunos buscarão 

acertar em conjunto os prazos de finalização da leitura” (Cosson, 2022, p. 81). O autor 

reforça que o processo para o tempo de leitura deve estar em comum acordo entre a 

turma e a/o docente para que não seja curto, atrapalhando o entendimento da obra, 

nem tão extenso a fim de que não ocorra a dispersão dessa leitura.  

Em seguida, se aplica a primeira interpretação, que corresponde a um olhar 

geral da obra, as primeiras impressões a partir do título, um panorama daquilo que 

as/os alunas/os conseguiram entender. A etapa da primeira interpretação pode ser 

finalizada através de entrevistas feitas aos colegas sobre a obra com a produção de 

um ensaio, em que cada aluna/o expõe no que a sua leitura foi diferente da do colega. 

Outra sugestão, seria promover discussões e encontrar um “tema consensual” 

relacionado à obra e, dessa forma, a turma redigiria um texto a partir do tema comum 

de acordo com as suas interpretações. 

Sobre a primeira interpretação, Cosson (2022, p. 84) pontua: 

 

Ela deve ser vista, por alunos e professor, como o momento de resposta à 
obra, o momento em que, tendo sido concluída a leitura física, o leitor sente 
a necessidade de dizer algo a respeito do que leu, de expressar o que sentiu 
em relação às personagens e àquele mundo feito de papel.  

 
 

Concordando com o que sinaliza o autor, acreditamos na necessidade em 

disponibilizar um tempo da aula para que as/os estudantes elaborem a sua produção 

textual após a leitura. Esse tipo de atividade precisa ser praticado com certa 
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continuidade, pois, algumas vezes, as/os educandas/os não têm o hábito de registrar 

as interpretações obtidas após a leitura. Reconhecemos que, nem toda leitura exige 

um registro escrito, mas por estarmos com alunas/os em formação e que necessitam 

aprender a sistematizar melhor as ideias, os momentos de anotações são necessários 

para que assimilem melhor o que leu. Cosson (2022) reforça que para essa etapa da 

primeira interpretação a intervenção do professor sobre a produção textual da/do 

aluna/o deve ser mínima, pois, quanto mais individualizada a leitura e o encontro entre 

leitor/a e o livro, melhor será o resultado nas produções escritas.  

A etapa seguinte é denominada como a contextualização, que se refere à 

maneira “de ler a obra dentro do seu contexto” (Cosson, 2022, p. 86). É entender 

aquilo que ela traz em si e possibilita a/o leitor/a a fazer a intepretação, pois texto e 

contexto encontram-se mesclados de forma que não podemos delimitar fronteiras.  

Para Cosson (2022), a quantidade de contextos possíveis de serem explorados, em 

uma obra, são ilimitados, mas para a orientação das/dos professoras/es ele explica 

sete tipos de contextualizações. São elas: contextualização teórica, histórica, 

estilística, poética, crítica, presentificadora e temática.  

Depois se aplica a segunda intepretação, etapa em que se exige um maior 

aprofundamento da obra, ou seja, seria “uma viagem guiada ao mundo do texto, a 

exploração desse enfoque” (Cosson, 2022, p. 92). Independente do caminho 

escolhido pela/o professor/a, a segunda interpretação não pode prescindir de um 

registro final, pois 

  

[...] o aprofundamento que se busca realizar na segunda interpretação deve 
resultar em um saber coletivo que une a turma em um mesmo horizonte de 
leitura. É esse compartilhamento de leituras sem a imposição de uma sobre 
a outra, antes com a certeza de que a diversidade delas é necessária para o 
crescimento de todos os alunos, que constrói uma comunidade de leitores. É 
o reconhecimento de que uma obra literária não se esgota, antes se amplia e 
se renova pelas várias abordagens que suscita, que identifica o leitor 
literário[...] (Cosson, 2022, p. 94). 

 
 

Verificamos através das reflexões do autor que as palavras “coletivo”, 

“compartilhamento” e a possibilidade de ampliação podem ser tomadas como 

fundamentais para o desenvolvimento significativo de atividades de leitura. É 

importante que exista uma compreensão de que uma obra não se esgota apenas 

naquele momento dos encontros, ao contrário, os efeitos após as leituras são 

infindáveis. 
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Na segunda interpretação encerra-se o trabalho de leitura do livro para chegar 

à etapa denominada como expansão. Nessa fase, a intenção é associar outros textos 

à obra lida, entendendo as possibilidades de diálogos entre as leituras literárias a fim 

de que sejam feitas relações proveitosas para melhor entendimento do texto. 

A parte escrita também é privilegiada nas duas sequências. De acordo com o 

autor, reservar um tempo para que aconteça o registro permite que a/o educanda/o 

consiga perceber o seu processo evolutivo durante o período do letramento.  Nesse 

percurso, ele destaca que:  

 

[...] já na sequência básica, mas sobretudo na sequência expandida, há várias 
tarefas de escrita. Na verdade, o que se pretende é que a escrita esteja 
sempre acompanhando a leitura. Em primeiro lugar, trata-se de uma questão 
de registro, que é a função primordial da escrita em nossa sociedade. Depois, 
o registro do processo de leitura permite que a cada fase o aluno repense e 
revise seus pressupostos anteriores [...] (Cosson, 2022, p. 105).  

 

  
 Concordando com as palavras do autor, também reconhecemos a necessidade 

do registro escrito como sendo importante ao final de uma leitura, ou seja, é preciso 

que se tenham anotações para organização das ideias e das revisões sobre a leitura 

realizada.  

 Faz-se necessário explicar que, apesar de trazermos explicações sobre as 

duas sequências sugeridas por Cosson (2022), privilegiaremos, neste trabalho, a 

sequência básica associada aos círculos de leitura. Na opinião do autor, os círculos 

de leitura são atividades que reforçam a importância da leitura em sala de aula de 

maneira mais atualizada, com uma organização a ser guiada pela/o docente e 

ajustada ao contexto da obra e da realidade das/dos educandas/os.  

As contribuições apresentadas em Círculos de leitura e letramento literário 

somam a nossa prática docente e mostram como é necessário o cuidado com o texto 

literário nas aulas de língua portuguesa. Para tanto, a/o docente precisará se 

organizar com a turma em relação às datas dos encontros e ao acompanhamento das 

atividades leitoras, aliando a um registro escrito como forma de sistematizar o 

conhecimento adquirido.  

A partir das colocações de Cosson (2022) e objetivando enriquecer o 

desenvolvimento da sequência básica, optamos por acrescentar os círculos de leitura, 

em nossa proposta de atividade, como uma forma de ampliação do letramento 

literário.  Para compreendermos melhor, o autor destaca que os círculos de leitura 
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podem ser associados a uma comunidade de leitoras/es. Para chegar a essa 

conclusão, ele toma como suporte teórico as contribuições de algumas/alguns 

autoras/es, dentre eles, Roger Chartier (1999), que defende uma ‘comunidade de 

leitores’ como sendo [comunidades interpretativas]. A comunidade de leitores é 

entendida como um espaço de interação em que “as práticas de leituras ganham a 

especificidade e a concreticidade dos gestos, espaços e hábitos” (Cosson, 2022, p. 

138).  

Even Zohar, outra autora apresentada por Cosson (2022), defende a 

comunidade de leitoras/es como indivíduos que interagem e dividem os mesmos 

interesses em torno da leitura. Ainda nessa perspectiva, os círculos de leitura são 

colocados como uma atividade de caráter social, pois ler em grupos pode servir de 

encorajamento e troca de diálogos. O autor reflete sobre as vantagens de se aplicar 

um círculo de leitura da seguinte maneira: 

 

Primeiro, porque, ao lerem juntos, os participantes do grupo tornam explícito 
o caráter social da interpretação dos textos e podem se apropriar do 
repertório e manipular seus elementos com um grau maior de consciência, 
quer seja para reforçar ou para desafiar conceitos, práticas e tradições [...] a 
leitura em grupo estreita os laços sociais, reforça identidades e a 
solidariedade entre as pessoas [...] (Cosson, 2022, p. 139).  

 
 

Observamos, a partir do trecho destacado, que as atividades de leitura podem 

ser realizadas de maneira mais integrada para que as/os participantes se sintam 

pertencentes. Também entendemos que os círculos podem somar positivamente à 

sequência básica, pois temos alunas/os que se sentem muito tímidas/os para fazerem 

a leitura em voz alta e exporem opiniões. Possivelmente, ao organizarmos momentos 

de socialização da leitura essa timidez pode, aos poucos, ser dissolvida e elas/eles se 

sintam mais integradas/os para partilhar os conhecimentos através das interpretações 

literárias.  

Como o próprio autor orienta, as informações trazidas em suas obras, no que 

se referem aos tipos de sequências básica ou expandida e ao círculo de leitura são 

apenas sugestões de atividades que podem ser feitas com a literatura, mas não 

necessariamente, são manuais a serem seguidos, uma vez que a realidade particular 

de cada sala de aula direcionará a melhor modalidade de atividade a ser conduzida 

pela/o educador/a. 
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A condução a ser feita será de grande relevância para que o círculo seja 

produtivo e atinja o seu objetivo. As/os alunas/os precisam se familiarizar e se 

sentirem à vontade para se envolverem e participarem. Dentre os benefícios dos 

círculos o autor pontua: 

 

Daí a importância que o círculo de leitura seja um espaço de 
compartilhamento efetivo, um ambiente de confiança, uma oportunidade para 
se dividir a leitura e experiências pessoais, até porque a leitura de uma obra 
sempre envolverá, de uma forma ou de outra, a experiência prévia do leitor, 
seus conhecimentos formais e informais do mundo (Cosson, 2022, p. 170).  

 

Com base nessas considerações, verificamos a importância de respeitarmos 

os conhecimentos trazidos pelas/pelos alunas/os e orientá-las/los no que for preciso 

para que a compreensão da leitura seja garantida. Sendo assim, entendemos que, 

mesmo existindo dificuldades de interpretação de uma obra, a vivência da/o aluna/o 

precisa ser considerada e, através da condução feita pela/o docente, as dúvidas 

podem ser discutidas e/ou sanadas. Desejamos possibilitar que as/os estudantes 

desenvolvam a confiança em relação à leitura, à interpretação e ao registro escrito do 

seu entendimento de forma autônoma. A leitura necessita ser direcionada, pois, como 

sugere Cosson (2022, p. 174), 

 
Ler [...] é um diálogo que se mantém com a experiência do outro e os círculos 
de leitura tornam esse diálogo uma ação comunitária. É por isso também que 
ler é um processo, uma aprendizagem sobre a construção do mundo, do outro 
e de nós mesmos em permanente devenir. Ler é movimento.  

 

Pensando nesse diálogo é que associamos a sequência básica aos círculos de 

leitura como atividades complementares, no intuito de que a socialização da leitura 

seja um movimento possibilitador para a circulação e trocas de saberes com mais 

igualdade em que todos aprendam. Sendo o ato de ler um movimento, é preciso que 

nos movimentemos em direção às leituras cujas temáticas sejam diversas e, desse 

modo, eu me veja, veja também a/o outra/o e me sinta representada/o. 

Reconhecemos que, boa parte das/os nossas/os alunas/as convivem com uma 

realidade de pouca leitura e de pouco ou quase nenhum acesso ao livro físico e que, 

geralmente, os momentos que disponibilizam para as leituras são quando estão na 

escola ou através das redes sociais. É muito perceptível a falta de mais envolvimento 

com uma leitura e a atribuição de sentido conseguido a partir dela. Como reflexo disso, 

nos deparamos com a dificuldade de interpretação de muitas/os alunas/os. Na maioria 
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das vezes, precisamos desenvolver as atividades interpretativas com perguntas mais 

direcionadas ou retomando a leitura de trechos do próprio texto.   

Nas sugestões encontradas sobre os círculos de leitura, somos orientadas/os 

a observar as/os alunas/os que necessitam de maior acompanhamento nas atividades 

de leitura. Precisamos observar essas/esses estudantes e inclui-las/los quando 

prepararmos os círculos, pensando na “seleção das obras, a disposição dos 

participantes e a sistematização das reuniões” (Cosson, 2022, p. 160). No que se 

refere às obras, é válido lembrar, a partir do que nos propõe o autor, que não há texto 

ideal, mas textos que estejam adequados à comunidade de leitoras/leitores. O autor 

ainda ressalta: “vale a máxima de que texto adequado é aquele que é bom para ler e 

para discutir” (Cosson, 2022, p. 160).  

Desse modo, mais uma vez, ressaltamos que o conteúdo literário apresentado 

em A cor da ternura nos possibilita muitas discussões importantes sobre temas que 

ainda estamos abordando. Apesar de ser uma obra escrita em 1989, a narrativa de 

Guimarães (2018) é bem atual, e nos convida a promover o compartilhamento, a 

discussão com alguém a fim de ampliarmos o nosso olhar e entender que, dentro de 

uma sociedade tão diversa, racismo, preconceito e discriminação, não cabem mais. 

Para explicar melhor como os círculos podem ser feitos, Cosson (2022) nos 

apresenta três tipos de círculos de leitura que serão explicados a seguir.  

O círculo estruturado, como o próprio nome sugere, trata-se de um círculo em 

que há um roteiro pré-definido “para guiar as discussões” (Cosson, 2022, p. 158). 

As/os participantes acompanham a leitura, realizam as discussões e fazem os 

registros das conclusões obtidas com base em tudo que foi discutido. 

No círculo semiestruturado não se aplica um roteiro pré-estabelecido, mas é de 

fundamental importância a presença de uma/um coordenador/a para mediar a leitura, 

esclarecer as dúvidas e orientar o debate, alguém que amplie a leitura aos demais 

participantes. 

Por fim, o círculo aberto ou não estruturado. Nesse círculo, não há regras a 

serem seguidas. Assim, as/os participantes decidem quais são as obras e as datas 

das reuniões, elas/eles se revezam para discutir o que entenderam ou para associar 

o que foi lido à “alguma conexão pessoal” (Cosson, 2022, p. 159), é como se fosse 

mais uma conversa, um bate papo sobre as impressões da obra lida, muito 

semelhante a um clube de leitura. O próprio autor recomenda que para a fase escolar 

o círculo estruturado pode ser mais bem aproveitado.  
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Em consonância com o que sugere o teórico, optamos por um círculo de leitura 

estruturado por entendermos, a partir da vivência em sala de aula, que se ajusta 

melhor à realidade das turmas com as quais mantive contato durante esse tempo 

como educadora. Possivelmente, essa semelhança se aproxima de outras realidades 

nas escolas públicas, salientando que a sugestão de atividade não se limita apenas 

ao espaço público. 

Soma-se, a isso, a necessidade de oferecermos uma estrutura de leitura, 

interpretação, bem como os registros escritos de forma organizada, para que as trocas 

sejam produtivas e, dessa maneira, possibilite às/aos alunas/os do fundamental II um 

suporte organizacional em relação aos estudos.  Para o registro escrito, a nossa 

sugestão é o uso de um diário de leitura (Anexo C) em que a educanda/o anotará o 

seu entendimento a respeito do(s) capítulo(s) lido(s) juntamente com as interpretações 

feitas após as discussões do dia. A nossa sugestão é que o diário de leitura (Anexo 

c) sirva como um instrumento de avaliação para a/o educador/a.  

Quanto à organização dos círculos, caberá à/ao professor/a escolher as/os 

alunas/os que irão comentar os trechos dos diários, fazer as leituras propostas ou até 

mesmo solicitar de toda a turma um comentário ou uma palavra que possa ser 

utilizada ao final dos encontros.  

As sugestões colocadas por Cosson (2022) são importantes, pois nos fornecem 

um direcionamento a ser feito com o trabalho da leitura literária. Como já colocamos, 

selecionamos alguns pontos da sequência básica e dos círculos de leitura para 

compor a atividade sugerida. Ressaltamos que cada professor/a poderá reajustar a 

atividade conforme o perfil da sua turma e do desempenho das/dos discentes. 

O nosso intuito foi propor uma atividade em que a literatura negro-brasileira 

escrita por mulheres estivesse em evidência a fim de despertar nas/nos educandas/os 

o sentimento de representatividade e identificação com o texto lido. Apresentar leituras 

que se aproximem do que somos e que nos forneçam conhecimentos que nos 

possibilitem combater o racismo e, sobretudo, que nos façam acreditar na nossa 

capacidade para trilharmos os próprios caminhos. E esses são alguns pontos que 

podemos encontrar em A cor da ternura, por uma leitura orientada, compartilhada e 

discutida com as/os estudantes do ensino fundamental II. 

Dessa forma, objetivamos que no decorrer dos círculos as/os estudantes 

ampliem o seu repertório como leitor/a e reconheçam na leitura literária habilidades 

importantes para a sua formação.  



97 

 

5 IDENTIDADE E REPRESENTATIVIDADE EM A COR DA TERNURA – UMA 

PROPOSTA DE DIDATIZAÇÃO DO LITERÁRIO 

  
Quando as mulheres negras colocam-se como parte do 
plano de escrita literária, podemos verificar as suas lutas 
de resistências manifestadas em nossa sociedade. A mão 
da mulher negra que escreve torna-se, nessa perspectiva, 
meio para combater às diversas formas de opressão 
existentes, elas mostram que também têm histórias para 
serem contadas e enredos para serem lidos.  
 

Hanaliza Ferreira da Silva 
 

 
 

 Como já explicitado no decorrer desta pesquisa, nossa intenção é enfatizar a 

literatura negro-brasileira escrita por mulheres no contexto da educação básica, na 

escola pública, com a perspectiva de possibilitar a reflexão sobre as questões 

identitárias, garantir a representatividade, contribuir com o processo da leitura literária, 

da interpretação e dos registros escritos a partir da leitura feita. Para isso, nos 

baseamos em A cor da ternura, de Geni Guimarães (2018), juntamente com outras 

leituras de autoria feminina negra, a fim de ampliar o repertório leitor das/dos 

discentes. 

 Neste capítulo, apresentamos a atividade pedagógica exigida pelo regimento 

do PROFLETRAS, que solicita, para a conclusão do curso, uma proposta com base 

na experiência docente e que venha a agregar conhecimento às/aos educandas/os. 

Desse modo, a nossa contribuição é uma sequência básica associada aos círculos de 

leitura propostos por Cosson (2022).  Além dele, nos respaldamos nas contribuições 

de Dalvi (2013), Evaristo (2009), Lajolo (2009), Zilberman (2008) e, no que se referem 

ao ensino da literatura.  

 Com a apresentação de uma literatura que traz em seu bojo características 

próprias, no sentido de ter nos relatos as marcas de resistência, de luta, de 

recuperação da própria história, é que desejamos propor, às/aos alunas/os do 

fundamental II, leituras que possibilitem refletir sobre a discriminação, o racismo e a 

negligência com a intelectualidade do povo preto. 

 Ao longo da pesquisa, nos deparamos com teóricas/os que destacam os 

benefícios da leitura literária na escola. Como educadora e reconhecendo as 

dificuldades existentes, percebo que sempre há algo positivo quando apresentamos o 

texto literário. Pensando nesses benefícios, Zilberman (2008) nos sinaliza sobre o 
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trabalho a ser feito nas aulas e de como a literatura pode redimensionar o mundo 

interno da/o leitor/a. Nessa vertente, a autora argumenta:  

 

Dúbia, a literatura provoca no leitor um efeito duplo: aciona sua fantasia, 
colocando frente a frente dois imaginários e dois tipos de vivência interior; 
mas suscita um posicionamento intelectual, uma vez que o mundo 
representado no texto, mesmo afastado no tempo ou diferenciado enquanto 
invenção, produz uma modalidade de reconhecimento em quem lê 
(Zilberman, 2008, p. 17). 

 

 Nesse ponto, a estudiosa aponta o efeito duplo provocado pela literatura, seja 

relacionado à fantasia e à imaginação, seja com a capacidade de mexer com o 

intelecto de quem leu. Se pensarmos no texto autoficcional de A cor da ternura, 

veremos como ultrapassa o lado ficcional e representa o real de um povo dentro da 

obra literária. Acreditamos que os efeitos sejam proveitosos na formação dessa/desse 

educanda/o. 

Ao revisitarmos “O Texto não é pretexto. Será que não é mesmo?”, de Lajolo 

(2009), encontramos as reflexões da autora ao rever os próprios conceitos sobre a 

leitura dos textos literários na escola. Quando escreveu esse texto, em 1982, ela 

reconheceu que tinha um entendimento que já não cabe com as próprias atualizações 

feitas a partir dos estudos e da realidade que se apresentam no cenário educacional 

mais atual. Sendo assim, a autora faz novas considerações em relação à forma como 

o trabalho com o texto pode ser conduzido, sinalizando que:  

 

Aprendi que no texto inscrevem-se elementos que vêm de fora dele e que os 
sujeitos que se encontram no texto – autor e leitor – não são pura 
individualidade. São atravessados por todos os lados pela história: pela 
história coletiva que cada um vive no momento respectivo da leitura e da 
escrita, e pela história individual de cada um; é na interseção destas histórias, 
aliás, que se plasma a função autor e leitor (Lajolo, 2009, p. 104). 

 

 Portanto, a história possui papel relevante no momento da leitura, pois interfere 

na compreensão textual, e não há como dizer que as influências externas não ecoam 

no ato da leitura. Desse modo, ao se fazer a apresentação de A cor da ternura, é 

válido considerar o momento em que estamos lendo a obra e como ela vai tocar em 

cada uma/um. Como professora, me senti sensibilizada por várias passagens, pois 

me vi em muitas das situações narradas por Guimarães (2018).   
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Dentro da diversidade existente na sala de aula, teremos formas diferentes 

para a assimilação do livro. O modo como uma/um aluna/o branca/o lê e interpreta 

será bem diferente daquele da/do aluna/o preta/o – o contexto particular vivido por 

cada uma/um irá refletir na maneira como o texto será compreendido. A história de 

vida, de encontro ou não com o racismo, refletirá no ato da leitura.  

 Da mesma maneira que, se considerarmos o contexto do Brasil atual em 

relação ao Brasil da época em que o livro foi escrito, teremos dois países com 

momentos históricos diferentes, mas com um fenômeno ainda muito latente entre nós: 

o racismo e a falta de reconhecimento que ele existe.  

Verificamos alguns pontos convergentes entre Lajolo (2009) e Dalvi (2013), no 

que se refere à importância do conhecimento no momento da leitura. Dalvi (2013) 

reconhece que é necessário ampliar o campo da leitura para uma melhor 

compreensão. De acordo com a teórica, é fundamental colocar “alguns princípios para 

o trabalho com a literatura na escola” (Dalvi, 2013, p. 81), entre eles destacamos:  

 

Instituir a pesquisa e o conhecimento como inerentes à atividade de leitura 
literária (para ler um texto é necessário saber sobe ele, seu autor, seu 
suporte, seus contextos, seus mecanismos, seus diálogos intertextuais, suas 
alusões à história) (Dalvi, 2013, p. 83). 
 
 

Como vimos, não basta apenas entregar o livro à/ao aluna/o, é importante 

incentivá-las/los a pesquisarem um pouco mais sobre os assuntos relacionados à 

obra, oferecer os suportes necessários para que a leitura seja ampliada. Por isso, 

pensamos em apresentar outros textos de autoria negra para que não só conheçam, 

mas também ampliem o repertório leitor. Dalvi (2018), também ressalta a importância 

de se ampliar as fontes literárias para que a/o leitor/a consiga relacionar a leitura à 

sua vida social. Nesse sentido, ela destaca: 

 

[...] uma vez que o sujeito se identifique com uma ou mais das diferentes 
práticas que constituem a complexidade do literário (práticas que passam 
pela leitura, mas vão além dela), ele irá entender a importância da literatura 
na vida social e, por isso mesmo, irá compreender alguns dos sentidos 
possíveis para ser um leitor de literatura autônomo, crítico, contumaz. Entre 
esses sentidos, decerto, cabe aquele que me parece extremamente 
relevante: pensar seu tempo, sua sociedade, seu lugar no mundo como 
indivíduo e como partícipe de uma teia de relações[...] (Dalvi, 2018, p. 15). 
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Entendemos, como sugere a autora, que enquanto escola precisamos oferecer 

os recursos necessários para formamos leitoras/es mais autônomas/os. Torna-se 

relevante que as/os estudantes se vejam sujeitas/os de voz e de direito na sociedade. 

Retomando o que nos informa Lajolo (2009), necessitamos pensar na função 

social causada pela leitura, de como o direcionamento bem aplicado nas aulas pode 

promover nas/nos estudantes autonomia. E, assim, ela coloca:   

 
Acredito que as experiências de leitura que a escola deve patrocinar precisam 
ter como objetivo capacitar os alunos para que, fora da escola, lidem 
competentemente com a imprevisibilidade das situações de leitura (no 
sentido amplo e no restrito da expressão) exigidas pela vida social (Lajolo, 
2009, p. 105). 

 
Também desejamos contribuir com a formação de leitoras/es que consigam 

desenvolver a competência leitora a partir das vivências sociais. Principalmente no 

que diz respeito ao conhecimento da própria história e do reconhecimento de que as 

práticas racistas estão ligadas a um passado e um presente em que ser negra/o está 

relacionado a ser subalternizada/o. 

Nas leituras feitas, verificamos como Cosson (2022) reflete sobre o cuidado 

com o direcionamento a ser dado no momento da leitura literária. O ato de ler passa 

a ser uma atividade orientada pela/o docente para que os objetivos sejam alcançados. 

Nas práticas diárias na sala de aula, vemos o quanto a dificuldade de interpretação 

do grupo perpassa pela forma como leem. Não cabe aqui comentarmos se o contato 

com os cliques nas redes sociais e a facilidade em mudar de janelas e links contribuem 

para esse processo.  

O fato é que, muitas vezes, temos alunas/os que reclamam do tamanho dos 

textos, não se envolvem com o processo da leitura ou quando se envolvem não sabem 

comentar sobre o que leram. Cosson (2022) nos mostra que a leitura precisa ser 

ensinada, não há como só permitir a leitura simples nas aulas. Sobre isso, ele defende: 

 

[...] se quisermos formar leitores capazes de experienciar toda a força 
humanizadora da literatura, não basta apenas ler. Até porque, ao contrário do 
que acreditam os defensores da leitura simples, não existe tal coisa. Lemos 
da maneira como nos foi ensinado e a nossa capacidade de leitura depende, 
em grande parte, desse modo de ensinar, daquilo que nossa sociedade 
acredita ser o objeto de leitura e assim por diante [...] (Cosson, 2022, p. 29). 
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Sendo primordial o ensino da leitura, ampliamos para que o acesso à leitura 

literária das mulheres pretas seja incluído nas aulas de língua portuguesa no ensino 

fundamental para que formemos leitoras/es com capacidade interpretativa crítica. 

Na intenção de que o saber circule entre as/os jovens e que as trocas 

significativas existam entre elas/eles é que defendemos a sequência básica 

juntamente com os círculos de leitura a fim de que todas/os possam compartilhar da 

experiência leitora e contribuir não só com a própria formação, mas também com a 

formação da/o outra/o.  De acordo com Cosson (2022), os círculos de leitura são 

oportunidades de mantermos as/os educandas/os envolvidas/os com as leituras. O 

autor nos sinaliza como a leitura em sala de aula pode ser atualizada a partir dos mais 

variados contextos. Uma das coisas colocadas pelo teórico é a importância de se ter 

uma organização no momento dedicado à leitura na escola.  

Mais especificamente no capítulo “A leitura e seus objetos” (Cosson, 2022, p. 

45), entendemos a relevância de uma sistematização para que as/os estudantes 

compreendam melhor o que estão lendo: em uma das suas afirmações o autor 

defende que “ler começa com uma indagação” (Cosson, 2022, p. 45). Apesar de 

reconhecer que a escola não é o único lugar de formação leitora, é preciso entender 

que “a escola é o lugar da aprendizagem sistemática e sistematizada da leitura e de 

outros saberes e competências – que temos em nossa sociedade” (Cosson, 2022, p. 

45).   

Durante o processo, é necessário o cuidado com o nível de leitura apresentado 

pelas/pelos estudantes para que a cobrança não seja feita da mesma forma para toda 

turma, já que há uma capacidade cognitiva diversa e isso deve ser considerado. Dessa 

forma, o autor pontua: 

 

[...] não se busca conhecer o nível de competência literária do aluno ou trata 
toda a turma como se estivesse no mesmo nível, demandando que leitores 
com pouca experiência de ler ficção, ou seja, estudantes de um nível vivencial 
de leitura, com competência literária muito pequena, apresentem um 
desempenho igual ao de leitores com razoavelmente extensa competência 
de leitura, capazes de realizar uma leitura interpretativa [...] (Cosson, 2022, 
p. 47). 
 

Concordando com suas palavras, sugerimos, na sequência básica, a realização 

de atividades que contemplem as/os alunas/os que possuem alguma dificuldade, ou 

seja, a/o professor/a poderá adaptar as atividades para que as pessoas com 

deficiência (PcD) estejam envolvidas/os nas aulas. Para isso, propomos que, nos 



102 

 

momentos das discussões e comentários feitos nos círculos, ocorram explicações dos 

capítulos de A cor da ternura que alcancem as/os alunas/os de inclusão a partir do 

que elas/eles escutarem das/dos colegas e também através da mediação feita pelo/a 

educador/a.   

Ainda nesse processo de entender o letramento como forma para se atribuir 

sentido àquilo que estamos lendo, acreditamos nas discussões realizadas nos círculos 

de leitura. Acrescentamos a esse tipo de atividade algo que tenha relação com a 

história do povo negro, pois, 

 

[...] para a cultura negra (no singular e no plural), o círculo, a roda, a 
circularidade é fundamento, a exemplo das rodas de capoeira, de samba e 
de outras manifestações culturais afro-brasileiras. Em roda, pressupõe-se 
que os saberes circulam, que a hierarquia transita e que a visibilidade não se 
cristaliza (Brasil, 2006, p. 61). 

  

Potencializar o saber que circula é oferecer na sala de aula um tom de 

igualdade compartilhada em relação ao conhecimento, à necessidade de colocar as 

mulheres pretas na roda, e, acima de tudo, a não manter os saberes de maneira 

hierarquizada.  

 A ênfase dada nesta pesquisa para a circulação da leitura de uma autora negra 

como Geni Guimarães (2018) também se fundamenta em atender um currículo mais 

diversificado em consonância com a Lei 10.639/03, pois já se passaram 20 anos de 

implementação da referida Lei e ainda estamos narrando os mesmos desafios de se 

conviver em uma escola que não respeita as diferenças, com atitudes de intolerância 

e práticas racistas.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) evidenciam a necessidade do 

reconhecimento nos mais variados âmbitos para que as pessoas pretas sejam 

amparadas pela lei. Segue um dos pontos colocados sobre esse reconhecimento: 

 

Requer também que se conheçam a sua história e cultura apresentadas, 
explicadas, buscando-se especificamente desconstruir o mito da democracia 
racial na sociedade brasileira; mito este que difunde a crença de que, se os 
negros não atingem os mesmos patamares eu os não-negros, é por falta de 
competência ou de interesse, desconsiderando as desigualdades seculares 
que a estrutura social hierárquica cria com prejuízos para os negros (Brasil, 
2006, p. 232). 

 
 Ainda é muito comum essa maneira de ver que a falta de acesso das/dos 

negras/os está relacionada à falta de “competência” intelectual, pois a sociedade, em 
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parte, desconsidera os fatos históricos que negligenciaram esse acesso. Alguns 

governos têm criado programas de incentivo ao acesso da população negra nas 

universidades, entendendo o quanto os reparos precisam ser constantes a fim de 

amenizar anos de falta de investimentos a essa população. Mais uma vez, recordamos 

o quanto Guimarães buscou alcançar um lugar de destaque mesmo enfrentando os 

desafios de uma sociedade racista. O ideal é que não estivéssemos ainda nesse 

percurso de exigir os direitos. 

 Comprometida com a valorização da escrita das mulheres negras, Conceição 

Evaristo (2009) se destaca por defender uma literatura produzida escritoras negras 

que necessita ser reconhecida e divulgada. A autora reflete como alguns aspectos da 

cultura negra são integrados a nossa sociedade. Como exemplo, ela traz a 

religiosidade, o samba, entre outros, mas, “quando se trata do campo literário, cria-se 

um impasse que vai da dúvida à negação” (Evaristo, 2009, p. 19). 

 Ainda nessa reflexão e questionamentos sobre o lugar da literatura negro-

brasileira escrita por mulheres, Evaristo (2009) reconhece que, muitas vezes, a 

sociedade legitima as personagens e histórias a partir da literatura canônica. Ela 

também reconhece um movimento mais positivo que apresenta a literatura sobre o 

povo negro se sobressaindo, ou seja, há uma representação nas produções escritas 

que não tem “a intenção de esconder uma identidade negra” (Evaristo, 2009, p. 19). 

 Reconhecemos que nem sempre é fácil realizar o trabalho com a literatura nas 

aulas de língua portuguesa. Um dos recursos que utilizamos ainda é o livro didático 

e, na tentativa de não nos limitarmos apenas a ele, propomos um trabalho que 

contemple a fruição leitora, interpretativa e consequentemente os registros escritos a 

serem elaborados a partir do entendimento de cada uma/um.  

 Tereza Colomer (2007) aponta as vantagens que a leitura literária pode 

expandir o seu lugar na escola através de múltiplas atividades, que permitam sua 

integração e conferência com outros tipos de aprendizados. Segundo Colomer (2007, 

p. 159), “Os mais imediatos, é claro, são os aprendizados linguísticos.” E acrescenta: 

 

[...] os livros se oferecem como uma ocasião perfeita para falar ou escrever 
sobre eles, a partir deles ou segundo eles, em uma constante efervescência 
de atividades que inter-relacionam a leitura, a escrita e a fala, e que contam 
com um grande número de experiências escolares, que demonstraram 
sobejamente seus benefícios no domínio progressivo da língua [...] (Colomer, 
2007, p. 160). 
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 Em conformidade com o que propõe a autora e com base nas várias 

possibilidades de atividades com os livros, sugerimos que a partir da leitura e da 

interpretação exista um registro do entendimento elaborado pela/o aluna/o através do 

diário de leitura. Desse modo, oralidade pode ser contemplada nas discussões nos 

círculos de leitura e a escrita com base nas anotações dos diários.  

 Nessa perspectiva do registro escrito é que pretendemos que na sequência 

básica seja oferecido um diário de leitura (Anexo c) para que as/os alunas/os possam 

fazer as anotações pertinentes a respeito daquilo que leu. Cosson (2022), embasado 

em outras/os autoras/es, comenta o quanto o diário de leitura pode ser um instrumento 

didático possibilitador da organização das ideias das/dos estudantes.  

 Para ele, o diário pode ser feito de forma individual, em dupla ou até mesmo de 

maneira coletiva e a/o professor/a registre as ideias geradas a partir da leitura como 

um resultado da turma. E esse registro pode ser colocado num cartaz, num blog ou 

em outra mídia veiculada na internet.  

 Cosson (2022) também traz um modelo de diário interativo inspirado em 

Jennifer Redmann (2005) em que algumas etapas precisam ser contempladas até a 

finalização do registro. Seriam elas: o antes da leitura, a síntese do texto, o 

vocabulário, as questões para discussão em sala até o registro considerado como 

avaliação pessoal, em que a/o aluna/o anota como foi o seu desempenho no decorrer 

de toda a leitura.  

 Para a nossa proposta, pretendemos que as/os alunas/os recebam o diário no 

primeiro círculo com as perguntas direcionadas à compreensão do capítulo lido, 

espaço para que coloquem as dúvidas, as palavras desconhecidas e as anotações 

pertinentes após as discussões realizadas. 

 Em minha experiência como docente, noto o quanto as/os adolescentes 

sentem dificuldade em escrever e de anotar aquilo que entenderam a partir da leitura. 

Com base nisso, e concordando com as sugestões de Cosson (2022), é que 

acreditamos na prática de registros nos diários como contribuição na sistematização 

das ideias no momento da interpretação.  

 Antes, porém, se faz necessário lembrar que, devido às dificuldades existentes 

no que se refere à aquisição dos livros de autoria feminina negra nas escolas, 

principalmente em quantidade suficiente que atenda a uma turma, sugerimos que A 

cor da ternura seja disponibilizada via rede social WhatsApp. Outra opção é solicitar 

da equipe gestora cópias para as/os alunas/os que não têm acesso à internet ou não 
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possuem aparelho celular. Se for possível, requisitar da gestão os exemplares para 

que fiquem no acervo da escola.   

Munidas/os do livro, sugerimos, a partir de um cronograma a ser elaborado 

pela/o educador/a, que os círculos sejam realizados semanalmente e a leitura seja 

acompanhada e orientada pela/o docente. A intenção é que esses encontros ocupem 

o tempo de 2h/a por semana, conforme descrição mais detalhada no campo proposta 

de atividade.  

 O nosso desejo é incentivar às/os estudantes a notarem nos textos das autoras 

negras brasileiras a riqueza de histórias representativas e o reconhecimento da 

diversidade existente na literatura. A partir do que for lido, espera-se que possam 

refletir sobre o racismo, a discriminação e a alteridade. 

 É importante sinalizar que, o ensino da literatura e o trabalho sugerido com os 

textos de autoria feminina negro-brasileira não correspondem a um manual ou receita 

a ser seguida pela/o educador/a, pois entendemos que cada uma/um conhece melhor 

a realidade da sua sala e pode realizar as suas atividades de forma satisfatória. Mais 

uma vez, é válido destacar que esta pesquisa surgiu do incômodo pessoal ao perceber 

a dificuldade das/dos alunas/os em se autodeclararem como negra/o e, de algumas 

vezes, desrespeitarem os seus pares por serem pretas/os, com palavras ofensivas. 

 A partir dos estudos realizados, compreendemos que os discursos que 

vivenciamos, dentro do espaço escolar, possuem nomes. A não aceitação de ser 

quem é, os privilégios existentes para quem é branca/o e o desejo em imitá-las/los, 

entre outras situações desagradáveis com as quais passamos, são nomeáveis e 

existem teóricas/os que abordam sobre os temas. Quando entendemos esses 

assuntos, podemos conhecer melhor a nós mesmas/os e respeitar a/o outra/o, ou 

seja, o conhecimento provoca o crescimento pessoal e de posicionamento diante das 

situações. 

  Entender o que significa o auto-ódio, como pontua bell hooks (2019), o desejo 

de embranquecimento, como nos destaca Fanon (2020), a importância da valorização 

da nossa “escrevivência”, como bem sinaliza Evaristo (2005), e a necessidade de se 

desfazer o pacto da branquitude, como nos recorda Bento (2022), são alguns dos 

conceitos importantes que necessitam fazer parte de uma educação antirracista.  

 Sendo assim, precisamos desenvolver um espaço para a apresentação das 

autoras negras na sala de aula como forma de contribuir ainda mais com a formação 

das/dos adolescentes. Nesse percurso, apresentamos a seguir uma sugestão de 
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sequência básica associada ao círculo de leitura a ser realizada em uma turma do 8º 

ano do ensino fundamental II. 
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Universidade Estadual de Santa Cruz 

Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional 

Departamento de Letras e Artes – DLA/UESC 

___________________________________________________________________ 
 

Proposta de Didatização do Literário 
 

Identidade e representatividade em A cor da ternura 
 

Autora:  Karina Oliveira Santiago 
 
Proposta apresentada como parte da dissertação de mestrado desenvolvida e 
defendida (no dia 27 de março de 2024) no PROFLETRAS-UESC, sob a 
orientação do Prof. Dr. Isaias Francisco de Carvalho. 

 

Público-alvo Alunas/os do 8º ano do Ensino Fundamental II 

Número de aulas 20 h/a – Totalizando dez encontros para os círculos de leitura 

Conteúdo Leitura literária; registro em diário de leitura; oralidade; escrita; mostra 
literária 

Objeto literário A cor da ternura, de Geni Guimarães (2018) 

 

 

Objetivo Geral 

Propor uma sequência básica, associada aos círculos de leitura, para 
o 8º ano do Ensino Fundamental II centrada em A cor da ternura, de 
Geni Guimarães (2018), com fundamento em discussões e reflexões 
de temáticas relacionadas à identidade, à importância da leitura e à 
produção textual, por meio da literatura negro-brasileira escrita por 
mulheres, com ênfase na obra sob análise. 

 

 
 

 

Objetivos específicos 

 Ancorar a proposta de sequência básica a conteúdos 
relacionados à literatura negro-brasileira escrita por mulheres;  

 Discutir questões identitárias e de representatividade, nas 
perspectivas de uma educação emancipatória e do letramento 
literário, com ênfase em estudos que se concentrem em textos de 
mulheres negras; 

 Contribuir para a valorização da produção literária de mulheres 
negras, ampliando o reconhecimento da importância da escrita 
feminina negro-brasileira; 

 Relacionar a obra estudada/analisada com outros gêneros 
textuais. 

 

Recursos 
Quadro branco, piloto para quadro branco, data show, cartolinas, 
piloto permanente, diário de leitura, caderno, lápis, caneta, textos e 
músicas impressas, hidrocor, tesoura, cola, revistas usadas e 
aparelho de som. 
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Identidade e representatividade em A cor da ternura 
Autora:  Karina Oliveira Santiago 

 
 

Descrição das atividades 
 
 
 
 
 
 

  

Para o primeiro encontro, as/os alunas/os estarão sentadas/os em círculo. A/o 

professor/a explicará que, durante um período de dez encontros (20h/a), terão contato 

com autoras pertencentes à literatura negro-brasileira. A ênfase para os estudos será 

por meio da leitura de A cor da ternura, de Geni Guimãraes (2018), escritora negra da 

literatura brasileira. Nesse encontro, serão expostas, numa mesa no centro da sala, 

algumas imagens das seguintes autoras (Anexo A): Djamila Ribeiro, Geni Guimarães, 

Conceição Evaristo, Cristiane Sobral, Ryane Leão, entre outras. 

As/os alunas/os serão convidadas/os a caminharem pela sala para 

observarem, manusearem e analisarem as imagens. Ao retornarem para o círculo, a/o 

professor/a fará algumas perguntas, a fim de saber das/dos estudantes o que 

conhecem sobre essas autoras negras brasileiras. 

 

1. Vocês conhecem essas mulheres? 
2. Lembram de algum texto de autoras negras no livro didático utilizado pela 

turma? 
3. Lembram de alguma leitura feita em que a/o autor/a fosse negra/o? 
4. Por que acham que essas/es autoras/es aparecem pouco nos livros didáticos 

e nas bibliotecas e livrarias? 
 
Após os comentários, a/o docente explicará que as imagens apresentadas são 

de escritoras negras pertencentes à nossa literatura. Em seguida, distribuirá para a 

turma o poema “Nota”, de Luciene Nascimento (2021) Anexo B, o qual faz destaques 

sobre a cor do corpo negro, sobre o ato de escrever das mulheres negras, que 

geralmente revisitam “a própria memória” em sua escrita. A leitura será realizada por 

duas/dois estudantes. A/o professor/a irá direcionar as reflexões sobre o poema 

solicitando um registro no diário de leitura (Anexo C), a fim de perceber o que 

Primeiro Círculo: Motivação (2h/aula)  

Ciranda sobre algumas autoras negras 
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entenderam, bem como as primeiras impressões que tiveram em relação à aula e o 

próprio poema. (Alguns dos) Comentários poderão ser lidos às/aos demais colegas. 

Ainda nesse encontro, todas/os serão orientadas/os a fazerem a leitura dos 

capítulos do romance A cor da ternura, de Geni Guimãraes (2018), a realizarem 

anotações no diário de leitura para acompanhar melhor cada etapa, a acompanharem 

o cronograma (a ser criado pela/o docente) dos círculos de leitura e a se dividirem em 

cinco grupos para a elaboração de um trabalho final sobre o romance. Cada grupo 

ficará responsável por apresentar dois capítulos em uma mostra/exposição literária, 

para as demais turmas, sobre o livro.  

As/os estudantes serão orientadas/os a lerem os capítulos semanalmente, pois 

nos círculos de leitura deverão trazer as anotações feitas nos diários para compartilhar 

com os demais. Os registros serão sobre o que lhes chamou a atenção, as possíveis 

dúvidas, bem como as palavras desconhecidas e/ou trechos/frases/palavras que 

merecem destaque. 

É importante ressaltar que as anotações feitas nos diários de leitura serão 

acompanhadas como suporte para perceber como as/os educandas estão evoluindo 

em relação à leitura literária, bem como um instrumento de avaliação. Na sequência 

básica, Cosson (2022) salienta que os períodos correspondentes aos intervalos 

servem como um momento de intervenção em relação ao processo de letramento 

literário da/do estudante. Podemos, portanto, considerar os encontros realizados 

através dos círculos como os intervalos para orientar as/os educandas/os e, com isso, 

a/o educador/a perceberá as possíveis dificuldades apresentadas pela turma.   

Para finalizar o processo de leitura, sugerimos que as/os alunas/os ampliem a 

interpretação dos capítulos lidos associando-os a outras linguagens e apresentando-

os para outras turmas da escola através de uma mostra literária. Dessa maneira, 

reunidas/os em cinco grupos, cada um será responsável por dois capítulos e os 

apresentará relacionando-os a uma ilustração, uma pintura, uma resenha, uma 

dramatização, uma instalação, um poema, um estandarte, entre outras possibilidades.  

O acompanhamento dessa atividade didática final poderá ser acompanhada, 

pela/o docente, durante os círculos, com o intuito de sanar as dúvidas, contribuir com 

o processo de letramento literário e fazer com que as/os alunas/os atribuam sentido 

ao que foi lido através da exposição. 
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Identidade e representatividade em A cor da ternura 
Autora:  Karina Oliveira Santiago 

 

 

 

 
 
 
Messias dos meus jeitos, sou pastora do meu povo cumprindo 
prazerosa o direito e o dever de conduzi-lo para lugares de harmonia. 
Meu porte de arma tenho-o descoberto e limpo entre, em cima, 
embaixo e no meio do cordel das palavras (Guimarães, 2018, p. 90). 

 

 

 Neste círculo, sugerimos que a/o educador/a: 

 Apresente à turma informações pertinentes sobre a autora; 

 Explique um pouco sobre a sua vida e as obras, através de slides ou cartazes; 

 Exiba o vídeo elaborado pelo site Balada literária, em que Guimarães (2018) fala um pouco sobre 
a vida, as memórias, as lembranças e apresenta parte da sua família. 
 

 Realize uma discussão sobre as informações trazidas no vídeo; 

 Faça a apresentação do livro físico, como orienta Cosson (2022), para que elas/eles possam 
tocar, observar a capa, a orelha e outros elementos paratextuais; 
 

 Solicite as/os alunas/os que completem a frase: Na minha opinião, o título A cor da ternura, de 
Guimarães (2018) representa...  
 
 
 
 
 
 
 

 Reforce que o acesso à obra será via rede social WhatsApp ou através de fotocópias 
disponibilizadas pela coordenação; 
 

 Faça a entrega do diário de leitura (Anexo C). 

  

Segundo Círculo: Introdução (2h/aula)  

                                      Geni Guimarães entra na roda   

As frases serão guardadas em uma caixa e, ao final da 
leitura da obra, haverá um momento para revisitá-las e 
estabelecer uma comparação entre as primeiras 
impressões com a assimilação obtida após a leitura. 
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Minha mãe trançava meu cabelo. Ela, sentada num banquinho 
que meu pai havia feito com os restos de um pilão [...] 
(Guimarães, 2018, p. 45). 
 

 
  

1º momento 
 

 Comentário geral, mediado pela/o docente, para sondagem do ritmo da leitura feita pela turma.  
 Leitura de trecho do diário correspondente ao capítulo lido 

             Mediação da/do professor/a com base na imagem (Anexo D): “Amamentação de forma 
natural”, 2018.  

  

Perguntas para a mediação do círculo 
 Quais sentimentos vêm a sua mente a partir da imagem observada? 
 É comum notarmos esse tipo de imagem nas propagandas, na divulgação dos eventos, em 

outdoors, nas capas de revistas ou em outros lugares de destaque? 
 Que relação podemos estabelecer entre a imagem e o capítulo lido? 

 

2º momento 
 Associação do que foi lido com: texto/imagem/charge/canção trazidas/os pelo/a educador/a 
 Anotações sobre o entendimento obtido a partir da discussão do dia, diário de leitura, tempo 

de 15 a 20 min para os registros das/dos educandas/os.  
 

Possíveis encaminhamentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Terceiro círculo: Leitura e discussão do capítulo 1   (2h/aula) 
“Primeiras lembranças” 

 

A/o educador/a poderá, a partir do ritmo apresentado 
pela turma em relação à leitura, sugerir textos 
complementares, solicitar a releitura do capítulo ou de 
algum trecho que não tenha compreendido, bem como 
realizar uma outra atividade que julgue ser necessária. 
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1º momento 
 Comentário geral, mediado pela/o docente, para sondagem do ritmo da leitura feita pela turma.  
 Leitura de trecho do diário correspondente aos capítulos lidos. 
 Mediação da/do professor/a com base na leitura compartilhada do capítulo “Solidão de vozes,” 

p. 21-25. ( Anexo E) 
 

Perguntas para a mediação do círculo 
Sobre o capitulo “Solidão de vozes” 
 O que causou o adoecimento da protagonista? 
 Quais soluções foram encontradas pela família para resolver a situação? 

Sobre o capitulo “Afinidades: olhos de dentro”  
 Quais elementos evidenciam a inocência infantil de Guimarães? 
 Como vocês interpretam: as conversas com os animais, o enterro da barata e a conversa que 

a protagonista teve com o bicho de pé? 
 

2º momento  
 Associação do que foi lido com: texto/imagem/charge/canção trazidas/os pelo/a educador/a 
 Anotações sobre o entendimento obtido a partir da discussão do dia, diário de leitura, tempo 

de 15 a 20 min para os registros das/dos educandas/os. 
 

Possíveis encaminhamentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quarto círculo – Capítulos 2 e 3   (2h/aula) 
“Solidão de vozes” e “Afinidades: olhos de dentro” 

 

A/o educador/a poderá, a partir do ritmo apresentado 
pela turma em relação à leitura, sugerir textos 
complementares, solicitar a releitura do capítulo ou de 
algum trecho que não tenha compreendido, bem como 
realizar uma outra atividade que julgue ser necessária. 
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1º momento 
 Comentário geral, mediado pela/o docente, para sondagem do ritmo da leitura feita pela turma.  
 Leitura de trecho do diário correspondente aos capítulos lidos. 
 Mediação da/do professor/a com base na interpretação da imagem:  “Garotinha negra no 

balanço no parque”, Teletha Smith. (Anexo F) 
 

Perguntas para a mediação do círculo 
 De que forma a infância é apresentada? 
 Já tiveram em algum momento viagens imaginárias? 
 Como interpretam o acordo feito entre a protagonista e as/os amigas/os para conseguir ficar 

mais tempo no balanço? 
 
Frase/trecho destacada/o – a/o professor/a poderá solicitar das/dos alunas/os um comentário ou 
uma palavra sobre alguma frase ou trecho do capítulo, se achar necessário. 
No capítulo “Viagens” destacamos:  
“- Ladrona! Você deu vinte, mais vinte, e mais uma. 
Boneca de piche, cabelo de Bombril! Pode ir embora! 
- Era a Neide cobrando meu desrespeito ao trato” (Guimarães, 2018, p. 41). 
 

 

2º momento 
 Associação do que foi lido com: texto/imagem/charge/canção trazidas/os pelo/a educador/a 
 Anotações sobre o entendimento obtido a partir da discussão do dia, diário de leitura, tempo 

de 15 a 20 min para os registros das/dos educandas/os.  
 

Possíveis encaminhamentos 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

Quinto círculo – Capítulo 4    2h/aula 
“Viagens”   

 

A/o educador/a poderá, a partir do ritmo apresentado 
pela turma em relação à leitura, sugerir textos 
complementares, solicitar a releitura do capítulo ou de 
algum trecho que não tenha compreendido, bem como 

realizar uma outra atividade que julgue ser necessária. 
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1º momento 
 Comentário geral, mediado pela/o docente, para sondagem do ritmo da leitura feita pela turma.  
 Leitura de trecho do diário correspondente ao capítulo lido 
 Mediação da/do professor/a com base na interpretação da charge: “Marquinha,” criada por 

Brum, (2018). (Anexo G) 
 

Perguntas para a mediação do círculo 
 Quais as impressões que tiveram a partir da charge? 
 Pensem nos tempos escolares vividos até aqui e comentem sobre as lembranças que 

possuem/trazem? 
 Sobre a libertação dos escravos, o que sabem?  
 Na opinião de vocês, quem foi a Princesa Isabel? 
 Como interpretam o beijo dado na professora, pela protagonista, e a atitude da regente ao 

limpar o rosto? 
 

2º momento 
 Associação do que foi lido com: texto/imagem/charge/canção trazidas/os pelo/a educador/a 
 Anotações sobre o entendimento obtido a partir da discussão do dia, diário de leitura, tempo 

de 15 a 20 min para os registros das/dos educandas/os.  
 

Possíveis encaminhamentos 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sexto círculo – Capítulo 5   2h/aula 
“Tempos escolares” 

 

A/o educador/a poderá, a partir do ritmo apresentado 
pela turma em relação à leitura, sugerir textos 
complementares, solicitar a releitura do capítulo ou de 
algum trecho que não tenha compreendido, bem como 
realizar uma outra atividade que julgue ser necessária. 
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1º momento 
 Comentário geral, mediado pela/o docente, para sondagem do ritmo da leitura feita pela turma.  
 Leitura de trecho do diário correspondente ao capítulo lido. 
 Mediação da/do professor/a com base no trecho de O perigo de uma história única, 

Chimamanda Ngozi Adichie (2009, p. 5-6). (Anexo H). 
Obs: A/o professor/a poderá situar as/os alunas/os em relação ao relato contido no texto, bem 
como disponibilizar posteriormente uma cópia para que a turma realize a leitura por completo 
da obra. 
 

Perguntas para a mediação do círculo 
 Quais histórias vocês já ouviram em relação aos escravos? 
 Na opinião de vocês, há perigo em conhecermos apenas uma parte da história? Por quê? 
 Que relação podemos estabelecer entre o capítulo “Metamorfose” e o trecho do livro de 

Chimamanda? 
 Após os comentários sobre os textos, as duplas preencherão um quadro comparativo, que 

constará no diário de leitura, sobre as histórias dos nossos antepassados.  
 Caso seja necessário, a/o professor/a complementará a discussão com as informações 

pertinentes às questões identitárias e históricas dos povos negros. 
 

2º momento 
 Associação do que foi lido com: texto/imagem/charge/canção trazidas/os pelo/a educador/a; 
 Anotações sobre o entendimento obtido, a partir da discussão do dia, no diário de leitura; 
 Disponibilização do tempo de 15 a 20 min para os registros das/dos educandas/os. 

 

Possíveis encaminhamentos 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sétimo círculo – Capítulo 6 
“Metamorfose” - (2h/aula) 

 

A/o educador/a poderá, a partir do ritmo apresentado 
pela turma em relação à leitura, sugerir textos 
complementares, solicitar a releitura do capítulo ou de 
algum trecho que não tenha compreendido, bem como 
realizar uma outra atividade que julgue ser necessária. 
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1º momento 
 Comentário geral, mediado pela/o docente, para sondagem do ritmo da leitura feita pela turma.  
 Leitura de trecho do diário correspondente ao capítulo lido. 
 Solicitar a três alunas/os a leitura do poema Eu-mulher, de Conceição Evaristo (2017). (Anexo 

I). 
 Mediação da/do professor/a com base no poema Eu-mulher e o capítulo.  

 

Perguntas para a mediação do círculo 
 O que representa um alicerce? 
 Quais entendimentos obtiveram a partir do diálogo entre o pai e a filha? 
 O que você compreendeu sobre o poema “Eu-mulher, ”de Conceição Evaristo? 
 De que forma podemos relacioná-lo com o capítulo 8 – “Mulher?” 

 

2º momento 
 Associação do que foi lido com: texto/imagem/charge/canção trazidas/os pelo/a educador/a; 
 Anotações sobre o entendimento obtido, a partir da discussão do dia, no diário de leitura; 
 Disponibilização do tempo de 15 a 20 min para os registros das/dos educandas/os. 

 

Possíveis encaminhamentos 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Oitavo círculo – Capítulos 7 e 8    (2h/aula) 
“Alicerce” e “Mulher” 

A/o educador/a poderá, a partir do ritmo apresentado 
pela turma em relação à leitura, sugerir textos 
complementares, solicitar a releitura do capítulo ou de 
algum trecho que não tenha compreendido, bem como 
realizar uma outra atividade que julgue ser necessária. 
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“Com o certificado na bolsa, saí para procurar emprego” 
(Guimarães, 2018, p. 85). 

 

 

 

1º momento 
 Comentário geral, mediado pela/o docente, para sondagem do ritmo da leitura feita pela turma.  
 Leitura de trecho do diário correspondente ao capítulo lido. 
 Leitura compartilhada e mediação da/do professor/a com base no poema: Não vou mais lavar 

os pratos, de Cristiane Sobral, 2016, p. 16-18. (Anexo J) 
 

Perguntas para a mediação do círculo 
 O que representou o momento cristalino? 
 Qual é o seu entendimento em relação ao poema, Não vou mais lavar os pratos, de Cristiane 

Sobral?  
 Que relação podemos fazer entre o poema Não vou mais lavar os pratos com os sentimentos 

apresentados por Guimarães (2018) em “Força flutuante”? 
 
 

Pontos a serem destacados - frases importantes, caso as/os alunas/os não identifiquem: 
“- Eu tenho medo de professora preta – disse-me ela, simples e puramente.”  
(Guimarães, 2018, p. 86). 
“- Não faz mal. Eu a coloco na classe da outra professora de primeira. 
 (Guimarães, 2018, p. 86). 
“- Gostaria que você entrasse na classe depois. Assim você senta na minha cadeira e toma 
conta da minha bolsa enquanto eu trabalho.  
Saí sem esperar resposta. Medo” (Guimarães, 2018, p. 87). 
 

2º momento 
 Associação do que foi lido com: texto/imagem/charge/canção trazidas/os pelo/a educador/a; 
 Anotações sobre o entendimento obtido, a partir da discussão do dia, no diário de leitura; 
 Disponibilização do tempo de 15 a 20 min para os registros das/dos educandas/os. 

 

Possíveis encaminhamentos 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nono círculo – Capítulos 9 e 10   (2h/aula) 
“Momento cristalino” e “Força flutuante” 

 

A/o educador/a poderá, a partir do ritmo apresentado 
pela turma em relação à leitura, sugerir textos 
complementares, solicitar a releitura do capítulo ou de 
algum trecho que não tenha compreendido, bem como 

realizar uma outra atividade que julgue ser necessária. 
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Para finalizar, a/o professor/a poderá preparar uma aula a fim de destacar o empoderamento 
feminino negro dentro da literatura. Dessa maneira, outras referências de autoras negras podem ser 
acrescentadas. Como sugestão, pode ser feito um momento para se discutir os termos, 
“representatividade importa” e “lugar de fala.” Para a abordagem sobre o termo “lugar de fala,” a/o 
professor/a pode se utilizar da obra de Djamila Ribeiro (2021) -  Lugar de fala, pois há pontos 
importantes que podem ser utilizados.  

Ainda nesse círculo, a/o educador/a poderá apresentar a música “Mulheres negras”, de Yzalú 
(Anexo K) e realizar uma discussão a partir da compreensão da aula juntamente com a música.  

 

Perguntas para a mediação do círculo 
 Que papel desempenham as mulheres negras na sua família? 
 De que forma percebemos as mulheres negras na nossa sociedade? 
 Na sua opinião, é importante termos mulheres negras ocupando os vários espaços? Por quê? 
 O que você compreende em relação à frase: “representatividade importa”?  
 Precisamos considerar “lugar de fala”? De que maneira? 

 

2º momento 
 Disponibilização do tempo de 15 a 20 min para os registros das/dos educandas/os.  

 

Possíveis encaminhamentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Finalização dos Círculos 

A/o educador/a orientará as/os educandas/os em relação ao trabalho final 
a ser exibido na mostra literária. Ressaltamos que, em todo o processo do 
ciclo, é importante que ocorra a orientação sobre os cinco grupos que 
ficaram responsáveis por dois capítulos do romance ao final da leitura. A 
apresentação dos resultados dos trabalhos poderá ser exibida através de 
uma mostra literária a partir das interpretações. A sugestão feita no início 
desta sequência foi para que os capítulos lidos fossem dramatizados, 
transformados em uma ilustração, um poema, uma pintura, uma resenha 
crítica a ser compartilhada entre as/os colegas e divulgadas em algum 
espaço da escola tendo alguns participantes do grupo para fazer a 

explicação daquilo que entenderam. 

Por fim, a/o professor/a comentará sobre o processo do 
letramento literário realizado por elas/eles e relembrará da 
frase utilizada no início da sequência – Na minha opinião, o 
título A cor da ternura, de Guimarães (2018) representa ... –  
para que, oralmente, todas/os comentem sobre o que ficou 
de aprendizagem, uma vez que a leitura foi finalizada. 
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 Questão do vínculo entre mãe e filha/o através da amamentação; 

 Ciúmes com o nascimento do irmão; 

 Relação religiosidade/sagrado com a “incompatibilidade” em se ter pessoas/imagens 

representações negras/os; 

 Inocência infantil (conversas com animais, fugir de casa para morar na árvore, viagens 

imaginárias e possíveis através do balanço, gangorra); 

 Recomendações da mãe sobre o suposto lugar para uma menina preta (arrumar o cabelo, 

trançá-lo, limpar o nariz, tirar a “ramela” do olho...); 

 Família preta acolhedora; 

 Histórias contadas sobre o povo negro (histórias da escola, histórias dos griots); 

 Vocabulário-contexto alpargatas, lamparina; 

 Conhecimento popular no que diz respeito à recomendação dos chás como fonte de cura; 

 Relação professora X aluna; 

 Inspirações para poesias; 

 Ser escolhida/acolhida; 

 Ser mulher preta; 

 Realizações dos sonhos...a importância de sonhar; 

 Ser professora! 

  

Sugestão de temas que podem ser trabalhados ou ampliados pela/pelo 

docente ao direcionar a leitura de A cor da ternura, Geni Guimarães (2018) 



120 

 

Identidade e representatividade em A cor da ternura 
Autora:  Karina Oliveira Santiago 

 

 

 

 

A avaliação das/dos discentes acontecerá no decorrer de todo o processo da 

sequência básica com os círculos de leitura. As discussões realizadas, as dúvidas, as 

contribuições das/dos estudantes serão observadas, bem como os registros feitos no 

diário, desde o envolvimento com a leitura, as interpretações e a associação do que 

foi lido com os demais textos apresentados. 

O desempenho e desenvolvimento da criticidade e da fruição leitora 

demonstrada nesse período servirão como suporte para a avaliação. Esperamos que 

elas/eles compreendam a importância do entendimento acerca das questões 

identitárias, da representatividade e da necessidade de valorizarmos a literatura 

negro-brasileira escrita por mulheres no processo de ensino-aprendizagem e, com 

isso, levem o conhecimento adquirido para as práticas diárias, confrontando toda e 

qualquer prática racista que presenciem. 

Entendendo a avaliação como algo processual, que serve para revermos a 

nossa prática no sentido de perceber os pontos positivos e aquilo que necessita ser 

melhorado. Concordamos com a fala de Dalvi (2013, p. 83), quando ela comenta: 

 

Avaliar sem punir, avaliar para promover a aprendizagem e principalmente a 

aproximação e o respeito, avaliar com rigor, mas sem desprezar a 

‘rugosidade’ inerente ao próprio processo de avaliação, avaliar com critérios 

claros e enunciáveis, avaliar a partir do diálogo, avaliar avaliando a própria 

avaliação a efetividade e a qualidade da leitura são as únicas coisas 

realmente importantes. 

 

 Dessa forma, desejamos que a sugestão da sequência básica associada aos 

círculos de leitura seja um momento de trocas entre docente e discentes em que a 

aprendizagem aconteça de forma processual, pois reconhecemos a importância de 

oportunizar às/aos alunas/os do fundamental II conhecimentos que contribuam para a 

sua formação leitora, interpretativa e crítica. 

 

 

Avaliação 
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CONSIDERAÇÕES (AINDA) PROVISÓRIAS 

 

Ao chegarmos a esta etapa da pesquisa, nos recordamos da inquietação 

causada por não visualizarmos, na escola pública, a divulgação, bem como a 

valorização da literatura negro-brasileira escrita por mulheres na sala de aula. 

Pensando no valor poético e nas várias possiblidades de aprendizagens é que 

escolhemos A cor da ternura, de Geni Guimarães (2018), como obra norteadora para 

este trabalho a fim de oferecer mais representatividade e ampliar o senso crítico da/do 

educanda/o. 

Utilizamos a expressão parentética “ainda” nestas considerações provisórias, 

por acreditar que a pesquisa não se encerra aqui. Ainda há outras possibilidades a 

serem trilhadas no que se refere ao trabalho com a literatura negro-brasileira escrita 

por mulheres, ainda cabem outras reflexões sobre a identidade sem cairmos no termo 

pejorativo do identitarismo. Além disso, reconhecemos a nossa incompletude como 

humanos e, por estarmos sempre aprendendo, (ainda) há outras descobertas a serem 

realizadas. Pois, acreditamos que há muito a ser feito para que a escola pública, bem 

como a educação básica ofereçam uma educação antirracista.  

O nosso percurso foi direcionado através de uma pesquisa de cunho 

bibliográfico, com foco no letramento literário, bem como nas informações trazidas nos 

documentos oficiais no que se refere ao ensino de literatura ou orientações para o 

ensino fundamental II, etapa da educação em que as/os adolescentes necessitam de 

orientação para organizar melhor os seus estudos.  

A partir das teóricas/os que nos subsidiaram quanto ao ensino da literatura, 

verificamos como o trabalho literário é necessário, apesar das grandes necessidades 

que demanda a escola pública. Notamos também como é importante levarmos os 

textos mais diversos para o espaço escolar, mas que tenhamos um cuidado na 

condução desse trabalho, que não seja apenas o cânone a ser utilizado nas salas de 

aulas.  

No que refere aos documentos oficiais, como BNCC, Orientações e Ações para 

a Educação das relações Étnico-raciais, DCN, verificamos orientações pertinentes em 

relação ao trabalho com a literatura, para que haja leituras mais diversificadas nas 

escolas ou até mesmo para que seja incluída a literatura afro-brasileira ou literatura 

negro-brasileira. Diante das leituras e interpretações feitas, observamos que ainda 
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estamos distantes do que nos sugere tais documentos e o determinante para o 

sucesso dos trabalhos que privilegiem a literatura negro-brasileira escrita por 

mulheres, dentro da escola, será o envolvimento da gestão escolar juntamente com 

as/os professoras/es.  

Em relação à visibilidade da escrita negro-brasileira de mulheres, é perceptível 

que está mais evidente, há trabalhos interessantes feitos a partir das obras de Geni 

Guimarães e de outras autoras, mas, ao mesmo tempo, precisamos fazer com que a 

divulgação desses textos esteja mais presente nas escolas.  

Como parte da proposta de atividade didática, conforme as orientações do 

PROFLETRAS, sugerimos uma sequência básica associada aos círculos de leitura 

com o uso de um diário de leitura, a partir das orientações de Cosson (2022). O nosso 

intuito é que a sequência sugerida possa dialogar com outros textos e, ao final da 

leitura, as/os alunas/os apresentem o resultado final através de uma mostra literária. 

Sugerimos esse modelo para que atenda os pontos estabelecidos no que 

concerne ao letramento literário, a fim de possibilitar o desenvolvimento da criticidade, 

das reflexões identitárias e a autonomia na prática leitora. Acreditamos na importância 

da pesquisa, pois é mais uma forma de garantir a diversidade textual dentro das 

nossas salas de aula, ou seja, uma maneira de aproximar às/os estudantes a uma 

literatura diferente do modelo considerado canônico. Pois, acreditamos que a literatura 

negro-brasileira escrita por mulheres aborda temáticas próximas a nossa realidade no 

que se refere ao racismo, à desigualdade social e ao convívio familiar. As narrativas 

apresentadas por Guimarães (2018), em A cor da ternura, são atuais e coerentes com 

o que vivenciamos constantemente em nossa sociedade e, principalmente, na escola 

pública.  

A proposta apresentada é que, a partir da leitura dos capítulos que compõem o 

romance, as/os estudantes possam perceber as várias possibilidades de interpretação 

da obra, associando a outras narrativas e, desse modo, entendam que as histórias 

escritas por mulheres negras se entrecruzam e se associam, pois mesmo que as 

dores se repitam as conquistam também surgem. 

Para essas considerações (ainda) provisórias, desejamos que as Leis e os 

documentos que garantem o ensino sobre os aspectos culturais e históricos da 

população negra sejam efetivamente aplicados nas escolas, pois direcionarmos o 

trabalho com a literatura negro-brasileira escrita por mulheres, no ensino fundamental, 

é mais uma oportunidade para evidenciarmos o protagonismo das autoras e de 
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apresentar as possibilidades que nós negras/os temos em ocupar os mais variados 

espaços na sociedade. Na narrativa de A cor da ternura visualizamos o percurso de 

discriminação sofrido pela protagonista, as situações de racismo e indiferença até que 

ela pudesse realizar o sonho de ser professora.  

No decorrer de toda proposta, almejamos que as/os educandas/os reflitam 

sobre as questões identitárias a partir das atividades realizadas, sintam 

representadas/os a partir dos textos trabalhados, compreendam que entender a 

própria história e se posicionar contra o racismo é uma luta constante e para todas/os. 

É válido pontuar também a aprendizagem, enquanto docente, obtida através 

dos estudos, até aqui realizados. As descobertas teóricas foram válidas e 

significativas para despertar ainda mais o desejo por uma educação antirracista e de 

qualidade, que seja transformadora na vida das/dos jovens e que elas/eles também 

acreditem nas possíveis transformações através da educação.  

Talvez a pergunta inicial feita nesta pesquisa – Literatura negro-brasileira 

escrita por mulheres: quem (ainda) precisa da identidade na educação básica? – não 

seja respondida. Porém, provavelmente o contato com os textos literários provocará 

transformações significativas no processo de ensino e aprendizagem dessas/desses 

educandas/os. 
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ANEXO A – Mulheres negras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Geni Mariano Guimarães 
 
Fonte: Literafro: o portal da literatura afro-brasileira, 2023. 
Disponível em: http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/ 
267-geni-guimaraes Acesso em: 28 fev. 2024. 

 

Conceição Evaristo 
Fonte: O Globo, 2022. Disponível em: 
https://oglobo.globo.com/cultura/noticia/2022/12/conceicao-
evaristo-vai-abrir-casa-de-escrevivencia-trabalha-em-quatro-
livros-e-planeja-obra-com-valter-hugo-mae.ghtml. Acesso em: 28 
fev. 2024. 
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ANEXO A – Mulheres negras  [continuação] 

 

 

 

 

  

 

  

Djamila Ribeiro 
Fonte: Carta Capital, 2021. Foto: Helena Wolfenson. Disponível em: 
https://www.cartacapital.com.br/cultura/djamila-ribeiro-e-a-primeira-brasileira-da-historia-a-receber-o-

bet-awards/ Acesso em: 28 fev. 2024. 

Cristiane Sobral 
Fonte, Literafro: o portal da literatura afro-brasileira, 2023. Disponível 
em: http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/203-cristiane-sobral  
Acesso em: 28 fev. 2024. 
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ANEXO B – “Nota”, poema de Luciene Nascimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: NASCIMENTO, Luciene. “Nota.” In: Tudo nela é de se amar. 1. ed. Rio de Janeiro: Estação Brasil, 2021, p. 97. 
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ANEXO C – Modelo do diário de leitura  

Círculo de leitura do dia: _____/_____/_____ 
Nome do capítulo: ______________________________________ 
 
Prezada/o estudante. 
Neste diário de leitura, você deverá fazer as anotações relacionadas a sua 
compreensão e possíveis dúvidas que ocorram a partir da leitura de A cor da 
ternura, Geni Guimarães, 2018.  

 
Diário de leitura 

 
1. Com base na leitura do(s) capítulo(s), anote os pontos que 

mais lhe chamaram a atenção? 
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
Houve alguma expressão ou palavra que você teve dúvida? 
Anote-a(s): 
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________ 
 

2. Há alguma expressão/frase/trecho que merece destaque? 
Registre e anote o número da página. 
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________ 
 

3. Após as discussões, relate qual foi o seu entendimento 
relacionando o(s) capítulo(s) e o suporte literário utilizado na 
aula: 
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________ 
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_______________ 



134 

 

 

 

Círculo de leitura do dia: _____/_____/_____ 

Nome do(s) capítulo(s): _________________________________ 

Prezada/o, estudante. 
Neste diário de leitura, você deverá fazer as anotações relacionadas à sua 
compreensão e possíveis dúvidas que ocorram a partir da leitura de A cor da ternura, 
Geni Guimarães, 2018.  
Diário a ser utilizado no 7º círculo – capítulo: “Metamorfose” 

Diário de leitura 
 
1. Com base na leitura do(s) capítulo(s), anote os pontos que mais lhe 

chamaram a atenção? 
__________________________________________________________
__________________________________________________________
__________________________________________________________
______ 

2. Houve alguma expressão ou palavra que você teve dúvida? Anote-a(s) 
__________________________________________________________
__________________________________________________________
____ 

3. Com base na leitura do trecho do livro O perigo de uma história única, de 
Chimamanda Ngozi Adichie e do capítulo “Metamorfose”, responda: 

O que conhecemos 
sobre a história dos 
escravos em nosso 

país? 

O que o conto 
“Metamorfose” 
nos apresenta? 

O que o trecho do livro de 
Chimamanda Adichie nos 

mostra? 

Que entendimento 
você obteve após 

as leituras? 

 
 
 

   

4. Após as discussões, registre o seu entendimento relacionando o(s) 
capítulo(s) e o suporte literário utilizado na aula: 

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
________ 
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ANEXO D – Amamentação de forma natural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Glamour, 2018. Foto: Reprodução Instagram @cassblackbird) Disponível em: https://glamour.globo.com/moda/ 
news/noticia/2018/02/gap-e-prestigiada-na-web-ao-retratar-amamentacao-de-forma-natural.ghtml Acesso em: 02 mar. 
2024. 
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ANEXO E – Trecho do capítulo – “Solidão de vozes” 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GUIMARÃES, Geni. A cor da ternura. Ilustração: Saritha Barboza. 12. ed. São Paulo: FTD, 1998, p. 23.
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ANEXO F – Garotinha negra no balanço no parque, Teletha Smith. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SMITH, Teletha. Garotinha negra no balanço no parque. Disponível em: 
https://www.creativefabrica.com/pt/product/black-little-girl-on-swing-at-park-3/ Acesso em: 05 
mar. 2024. 
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ANEXO G – Charge, “Marquinha”, Brum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Charge “Marquinha.”  
Fonte: BRUM, Rodrigo. Marquinha, 2018. Disponível em: 
https://jornalistaslivres.org/faz-escuro-mas-eu-canto/. Acesso em: 21 fev. 2024 
 
por Brum, 2018.   
Disponível em: https://jornalistaslivres.org/faz-escuro-mas-eu-canto/Acesso em: 21 fev. 
2024.  

https://jornalistaslivres.org/faz-escuro-mas-eu-canto/
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ANEXO H – Trecho do livro O perigo de uma história única. 
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Fonte: ADICHIE, Chimamanda Ngozi. O perigo de uma história única. Companhia das Letras, 2009, p. 5-6.  
  



141 

 

ANEXO I – Poema “Eu-mulher”, Conceição Evaristo, 2017. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: EVARISTO, Conceição. Eu-mulher. In: Poemas da recordação e outros movimentos. Rio de Janeiro: Malê, 2017, p-
18. 
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ANEXO J – Poema – Não vou mais lavar os pratos, de Cristiane Sobral. 
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ANEXO J – Poema: Não vou mais lavar os pratos, de Cristiane Sobral [continuação]. 
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ANEXO J – Poema: Não vou mais lavar os pratos, de Cristiane Sobral [continuação].  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SOBRAL, Cristiane. Não vou mais lavar os pratos. 2016, p. 16-18. 
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ANEXO K – Música – “Mulheres Negras”, Yzalú 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mulheres negras, Yzalú. 

Enquanto o couro do chicote cortava a carne 

A dor metabolizada fortificava o caráter 

A colônia produziu muito mais que cativos 

Fez heroínas que pra não gerar escravos, matavam os filhos 

Não fomos vencidas pela anulação social 

Sobrevivemos à ausência na novela, e no comercial 

O sistema pode até me transformar em empregada 

Mas não pode me fazer raciocinar como criada 

Enquanto mulheres convencionais lutam contra o machismo 

As negras duelam pra vencer o machismo, o preconceito, o racismo 

Lutam pra reverter o processo de aniquilação 

Que encarcera afrodescendentes em cubículos na prisão 

Não existe lei maria da penha que nos proteja 

Da violência de nos submeter aos cargos de limpeza 

De ler nos banheiros das faculdades hitleristas 

Fora macacos cotistas 

Pelo processo branqueador não sou a beleza padrão 

Mas na lei dos justos sou a personificação da determinação 

Navios negreiros e apelidos dados pelo escravizador 

Falharam na missão de me dar complexo de inferior 

Não sou a subalterna que o senhorio crê que construiu 

Meu lugar não é nos calvários do Brasil 

Se um dia eu tiver que me alistar no tráfico do morro 

É porque a lei áurea não passa de um texto morto 

Não precisa se esconder, segurança 

Sei que cê tá me seguindo, pela minha feição, a minha trança 

Sei que no seu curso de protetor de dono praia 

Ensinaram que as negras saem do mercado com produtos embaixo da saia 

Não quero um pote de manteiga ou de xampu 

Quero frear o maquinário que me dá rodo e uru 

Fazer o meu povo entender que é inadmissível 

Se contentar com as bolsas estudantis do péssimo ensino 

Cansei de ver a minha gente nas estatísticas 

Das mães solteiras, detentas, diaristas  
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ANEXO K – Música – “Mulheres Negras”, Yzalú [continuação] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SILVA, Luiza Yara Lopes. Mulheres negras. Disponível em: https://www.letras.mus.br/yzalu/mulheres-negras/. Acesso 
em: 16 dez. 2022. 

 
 

O aço das novas correntes não aprisiona minha mente 

Não me compra e não me faz mostrar os dentes 

Mulher negra não se acostume com termo depreciativo 

Não é melhor ter cabelo liso, nariz fino 

Nossos traços faciais são como letras de um documento 

Que mantém vivo o maior crime de todos os tempos 

Fique de pé pelos que no mar foram jogados 

Pelos corpos que nos pelourinhos foram descarnados 

Não deixe que te façam pensar que o nosso papel na pátria 

É atrair gringo turista interpretando mulata 

Podem pagar menos pelos mesmos serviços 

Atacar nossas religiões, acusar de feitiços 

Menosprezar a nossa contribuição para a cultura brasileira 

Mas não podem arrancar o orgulho de nossa pele negra 

Mulheres negras são como mantas kevlar 

Preparadas pela vida para suportar 

O racismo, os tiros, o eurocentrismo 

Abalam mais não deixam nossos neurônios cativos 

O racismo, os tiros, o eurocentrismo 

Abalam mais não deixam nossos neurônios cativos 

 

 


